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QUADRO 2-1. FRANÇA - PROJETOS FLEXÍVEIS 1938 - 1974 r^jl
- baseado em RABENECK et ai., 1973, p.702- MSS.
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QUADRO 2-2. SUÉCIA - PROJETOS FLEXÍVEIS 1954 - 1971 ff^s~
- baseado em RABENECK et al., 1973, p.708- ^fáë
716. f:--^^~

QUADRO 2-3. PAÍSES BAIXOS - PROJETOS FLEXÍVEIS FW
1924 - 1964 - baseado em RABENECK et al., F^T
1973,p720-721. ^ •.';

QUADRO 2-4. SUÍÇA - PROJETOS FLEXÍVEIS - baseado em |.::^
RABENECK et a!., 1973, p.722. M^

QUADRO 2-5. GRÃ-BRETANHA - PROJETOS FLEXÍVEIS r^:
1959 - 1970 - baseado em RABENECK et ai, ;;:' r
1973,p.723-726- !%'

QUADRO 2-6. Comparação entre a aíuaiidade e o futuro ;:^,-;:
possÍve! (DREWE 1996, p-2) Tradução do f^;"
autor - ver quadro original na página 90 ^: ^

QUADRO 2-7. Serviços a serem explorados no futuro provável |g^
(KELLER and ROTACH (1990) apud DREWE R^<
(1996, p.5) Tradução do autor " ver quadro li, '
originai na página 91 f /:, .'^

QUADRO 3-1..Evolução dos Processos Construtivos. - l; ^
(MARTUCCI apud CORRÊA eí. ai. 1996) S%S

QUADRO 5-1. Abrangência das decisões de design ÇWÁLSH
et al, (1988) apud WALSH (1995). Tradução do

:-~<&'.aiNiSi

fc.:/ ^.í
QUADRO 5-2. Cenários para a formuiaçâo de políticas

públicas relativas às NT (CAMARGO, 1994, g^|
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FIG. 01. -Apartamento Família Farhi em Paris

FIG. 02 - interior esíar/biblioíeca da Maison de Verre

FIG. 03 - Banho da filha na Maison de Verre

FEexíve! na Maison de Verre
vestir semi-drcular

FIG. 05 -Torre Nagakin - vista externa

F!G. 06 - Torre Nagakin - vista interna

FIG. 07 - Sky Buiiding 3

FIG. 08 - Castelo da Juventude Kibokawa

FIG. 09 - Edifício Nemausus ~ vista externa

FIG. 10 - Edifício Nemausus - vista interna

FiG. 11 - Edifício em NÍmes - divisórias móveis banhos

FIG. 12 - Edifício em NÍmes - divisórias móveis estar

FiG. 13 - Ed. no Boulevard Raspail - divisórias móveis

FIG. 14 - Edifício em Schuíznmattstrasse - fachada movei

FIG. 15 - Ouro Preto - vista da cidade

FIG. 16 - Medicai Faculíy Buíldíngs, University of Louvain
Fachada flexívei

FÍG. 17 - Moradias individuais - tipologia básica

FIG. 18 - Moradias coieíivas ~ íipologia básica

FÍG. 19 ~ Edifícios a!tos - íipologia básica

FIG. 20 - Hosp. San MicheSe - divlsóna aberta
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F!G. 21 - Hosp. San lê - divisória semi-cerrada

FIG. 22 ~ Hosp. San Micheie - divisória cerrada

FIG. 23 - Divisão interna flexível 1 - divisória aberta

FIG. 24 - Divisão interna flexível 2 - divisória semi-cerrada

FIG. 25 ~ Ap. 401~Ed. Florença-BH-dÍvlsória escamoteável
aberta

FIG. 26 - Ap. 401-Ed. Florença-BH-dÍvisória escamoíeávei
semí-cen-ada

FIG. 27 - Ap. 401-Ed. Florença-BH-divisória escamoteáve!

FfG. 33 - Mukogawa Senior Hlgh School - cobertura retráíii
piscina cerrada

F!G. 34 - Mukogawa Senior High Schoo! ~ cobertura reíráti!
piscina aberta

FIG. 28-Ap. 2001-Etí. Gropíus-BH-dÍvisória desiizante aberta

FIG. 29 - Ap. 2001-Ed. Gropius-BH-divêsória deslizaníe semi-
cerrada

F!G. 30 ~ Ap. 2001-Ed. Gropius-BH-divisóría deslizante

F1G. 31 - Banheiro construído com sistema Knauf

FIG. 32 - Fechamento interno e exÈemo com chapas sistema
Knauf
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PROJ. 01. -Edifício Alice Pacheco - Gov. Valadares - Mg MSfS'..
Arquiteto - Afonso Wailace e Dávila Arquitetura í^viis.

PRÓ J.

PROJ.

PROJ.

PROJ.

PROJ.

PROJ.

PROJ.

PROJ.

PROJ.

02

03

04

05

06

07

08

09

10

- Edifício Loíus - Belo
Arquiíeto - Márci

-Ed. Rua 14 Sul
Arquiteto - Márcio

Edifício Rio Flat
Arquiíeío - Márcio

-Apart.401 -Ed.

Arquiteto - Márcio

3e\o Horizonte - MG
;io Campos Corrêa e Dáviia Arq.

-Lote 07 ~ Brasília - DF
;io Campos Corrêa e Dávila Arq.

Brasília - DF
;io Campos Corrêa e Dáviia Arq.

Florença - Belo Horizonte - MG
;io Campos Corrêa

• Apart. 2001 - Ed. Gropius - Belo Horizonte ~ MG
Arquiteto - Valéria Reis e DávHa Arquiíeíura

•Apart 102-Ed.
Arquiteto - Márcio

- Apart. 601 - Sr

Arquiteto - Márcio

- Residência esíudanti
Arquiíeto ~ Márcio

-Apart. 1101 -Sr.

Arquiíeto - Márcio

Cecília - Be!o Honzoníe ~ MG
;io Campos Corrêa

Paulo Csenger- BH - MG
;io C. Corrêa e Raquel M. Ribeiro

áantil - Rau! Soares - MG
;io Campos Corrêa

'. Enrique Rubío -Madrid-Espanha

;io Campos CorrEa
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CORRÊA, M.C. (2000). Processos Consírutivos Flexíveis:
Projefo do Produto. São Carias, 150p. Dissertação
(Mestrado). Escola de Engenhaha de São Carias,
Universidade de São Paulo

Atualmeníe, com a urbanização virtual, o colapso da família

nuclear e as inovações íecnoiógícas, evidenda-se a tendência

peEa volta do usuário ao centro do projeto da habitação em

Processos Construtivos Flexíveis. Traça-se um breve histórico

da evolução da Rexibslitíade e suas aplicações no Brasil e em

alguns países. Investiga-se conceitos correlatas para o uso da

flexibilidade no Projeto do Produto. Elabora-se uma proposta

para o Produto Flexível investigado em consitíerações e

projetos que permitam uma flexibilidade inicial e a manutenção

de uma fiexibilidade permanente apontando-se caminhos para

sua obtenção. Propõe-se a exÈensão deste conceito à

produção através de uma poiítica tecnológica e da mudança

do perfil dos profíssionais envotvidos através de panoramas

que visem a melhoria da qualidade e o aumento da vida úíif do

imóvei como parâmetro para a diminuição do déficit

habitacional brasileiro e da p!ena satisfação dos usuários.

Palavras-chave: Flexibilidade; Projeío do Produto; Processos
Construtivos Flexíveis.



CORRÊA, M.C. (2000). Ffexibfe Constructive Processes:
Praducf cêesign. São Carlos, 150p. Dissertação (Mestrado).
Escola de Engenharia de São Carias, Universidade de São
Pauio

Nowadays, with virtuai urbanizatíon, the breakdown of íhe

nuclear family and.íechnological innovations, ií stands to

reason a retum of users to the center of building design with

Flexible Consíructive Processes. A brief hisíoric of flexibiliíy

evoiuíion is traced wiíh lís apiication in BraziE and some other

couníries. Some correlaííve concepís are investígaíed on the

use of FlexibiHíy to íhe product design. A proposal to íhe

flexible product is eiaborated by some reflections and projecís

íhaí permií an initíai ffe^dbiiity and the mainíenance of íhe

penmanent flexibiilty. The exíenslon of this concept is proposed

to íhe producíion wiíh íhe impfemeníation of a íechnoiogical

policy and the change of professional behaviour investigaíed

according to panoramas íhaí aim quality improvement and

building Hfetime as a parameíer to the decrease of braziiian

lotíging déficit and users satisfaction.

Keywords: Flexibility; Producí design; Flexíble Consírucíive
Processes.



CORRÊA, M.C. (2000). Procès Construcfifs Flexibfes: fe
project du produit São Caries, 150p. Dissertação
(Mestrado). Escola de Engenharia de São Garfos,
Universidade de São Paulo
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Actueilemení, avec Furbanisaíion virtuelle, lê collapse de la

famiiie nuclaière et lês innovatíons íechnologiques, la

íendence pour lê retour de E'usuraire au centre du projecí du

produit avec lês Procès Constructifs Flexlbies est mise en

évidence. On trace un historie de i 'évolution de !a fie>dbiliíé eí

sés aplicaílons au Brésii et dans que!ques pays. On enquête

dês concepts correiatifs por S'uti!isation de la flexíbiSité au

projecí du produit. On éiabore un propôs pour lê produit

flexible á travers queiques considérations et projecfcs qui

permettení une flexibilité Ínítiale et la manuteníion tfune

ftexibilité permanente en indicaní dês chemins pour son

obteníion. Ce concept esí étendu à ia production avec une

poliíique de ia íechnologie et lê changemení du profil dês

professíoneis selon dês panoramas qui visení !e souiagement

de la qualiíé et Faugmentation tíe !a vie de Fímmeubie comme

paramèíre pour ia réduction du déficit brésiiien de iogemenís et

!a pleine satisfaction dês usuraires.

•defs: Flexibiliíé; Projecí
Rexibles.

du produií; Procès Construcíifs

.^t^^^ía





Ei^'y%si

Como arquiíeíos que somos, e pela formação que adquirimos

Kiys^yysïí ao lon9°de nossa vida pTofísssonal, passamos a perceber,

ÍS&ïï- tí9t S. El E. com muiío de intuição e muito de conhecimento, as eníreiinhas

'fiiyimy. l^s:ÍÍS^W^f^^^^^ de nosso coíídiano profissional. Percebemos que a cidade na

^iSSiS- .^%t%yï^%|T1Í:^%' quaE vivemos Já não é mais a cidade do presente, percebível a
^^•^t^^^l^' .^ró^^^'^^).^' ^•/^ÏX;^' .?.. ')^\ ^^.. ^^
^-^^ï^'- ïMWjF' ^%^r^f;$:^i^^ E^ái^'^ Jtï^' '^''. '^í^ ^--

olho nu. Se, com nosso conhecimento e nossa intuição, nos

abstrairmos do mundo visível, veremos que outra cidade flui

nos projetos concebidos para locais conhecidos. Com a

capacidade que nos é pecuiiar. quai seja a de perceber,

tridimensionalmente, o que ainda ocupa dois planos

cartesianos, podemos até mesmo nos sentir parte desta

cidade que está por irromper da prancheía de arquiíetos e

modificar a configuração de uma rua, de uma perspectiva, de

um bairro, de uma região.

Entretanto, apesar da fluidez e da rapidez com que se

processam as mudanças no piano físico de nossas cidades,

um fato nos parece peculiar, e ao mesmo tempo curioso.

Desde o momento em que o ser humano experimenta as

primeiras sensações neste mundo, sua relação com a

habitação nos parece, sob determinados pontos de vista,

dlcotômica durante praticamente toda sua vida terrena.

Ao sair do ventre materno, a criança passa a habitar um

espaço não preparado para satisfazer suas necessidades na

medida em que a habitação se encontra adaptada aos

afazeres e ritmo de vida de seus pais, adultos. Mesmo que

algum ambiente da casa tenha sido modificado para abrigá-la,

os móveis raramente são proporcionais a suas caracterisíícas

físicas. Com o passar dos anos, o mobiliário fica obsoleto e a

necessidade de

ÍI^-Stí



mais espaço leva á sensação de não pertenência. Até o

momento de sua saída de casa, o jovem passa por diversas

situações onde o único ambiente da casa onde o mesmo pode

se sentir á vontade se restringe a um quarto.

Do ponto de vista dos pais, a inadaptabilidade parece ainda

mais caótica. Com a união, o espaço disponível, cada vez

mais exíguo nos dias de hoje, é adaptado a suas

necessidades imediatas. Com o passar do tempo e a vinda

dos filhos, o espaço é modificado, sempre de maneira

aparentemente permanente, com o sacrifício de outro espaço

abrigado anteriormente. A mudança de domicílio pode ocorrer

o que acarreta a necessidade de adaptação a outra moradia,

outra vizinhança, enfim, outro contexto. Com a saída dos

fiihos, o espaço acrescido passa a não ser mais necessário

obrigando os moradores a arcarem com custos de

manutenção cada vez maiores na medida em que os primeiros

não possuem mais a disposição necessária para algumas das

tarefas domésticas.

A base da família nuclear enconíra-se em pleno colapso com a

queda da fecundidade, queda da mortalidade e evolução do

tamanho da família. A consequência imediata é o surgimento

de diversos outros agrupamentos domésticos traduzidos,

segundo TRAMONTANO (1993) nas famíiias monopareníais,

pessoas vivendo sós, uniões livres, coabitação sem vínculo

conjugal ou de parentesco e na nova famíiia nuclear. Exposto

isto, toma-se óbvio, em nível habitacional, a configuração do

novo usuário traduzida em nichos mercadoiógicos bastante

distintos, com características próprias.

Apesar do acsma exposto, sempre que nos deparamos com a

planta de um novo empreendimento residencial, ou somos

soilcitados, quer seja peios agentes imobiilários quer seja

pêlos próprios clientes, a projeíarmos espaços residenciais,

nos é "imposta" uma configuração "burguesa" do perfil do

empreendimento caracfcerízado peios rótulos contidos nos



apartamentos de dois, três e quatro quartos ou nas

residências. Sendo a sociedade aíual composta de grupos tão

distintos, como podemos impor modelos espaciais tão

ultrapassados para abrigar estilos de vida comprovadamente

díspares?

Segundo MARTUCCI (1993), a questão do mercado das

habitações está hoje colocada através de um equacionamento

onde a opção não recaí no atendimento á maioria da

população pois a estrutura de suprimento deste mercado só

priviiegia certas faixas de demanda social, exaíamente

aquelas que possuem condições de proporcionar uma maior

rentabilidade aos capitais envolvidos.

Como agravante desta situação, encontramos hoje, por trás de

nossas cidades visíveis, uma rede de comunicação que está

sendo responsável pela Terceira Revolução, agora

InformacionaL Os micro-compuíadores estão invadindo nossos

espaços de trabaiho e nossas casas e provocando,

juntamente com as telecomunicações, uma sensível mudança

em nossa maneira de perceber o mundo. Tudo passa a ser

virtual, até mesmo a urbanização. "O modelo tradidona! de

comunicação baseado em smcronicidade e presença física

pressupõe um tempo e um lugar para tudo. Mas num mundo

assíncrono qualquer coisa pode acontecer a qualquer

momento (...) Arquitetos e planejadores urbanos da era digits!

devem começara reteorízaro corpo no espaço." (RABINOVIC!

apud MORENO, 1996, p.11-12)

Entretanto, os espaços residenciais continuam a ser pensados

e projeíados de maneira estanque, como se passassem a não

mais refletir o caráter de nossa época. Os mesmos ainda

repetem uma tripartição (social ~ privativo - serviço), surgida

nos séculos XVII! e XIX, em uma época em que, peia faiía de

tempo e facilidade de comunicação, as pessoas não se visitam

mais e a empregada doméstica passou a ser um artigo de

^wss



aíííssimo iuxo. Com a diminuição dos espaços, facilmente

perceptível ao compararmos lançamentos imobiliários da

aíualídade e da década passada, esta partição diminui

sobremaneira as possibilidades de uso dos espaços.

Esta diminuição nos parece ainda mais contundente ao

analisarmos projetos e produtos direcionados à população de

baixa renda de nossa sociedade que, vivendo iiteralmeníe à

margem de todo o processo relacionado á evoiução

tecnológica, são obrigados a verem seus sonhos de aquisição

de uma casa própria atados à babca qualidade da construção,

ao mai pianejamenío dos espaços e à massificaçâo das

ílpologias construtivas contidas nos conjuntos habitacionais.

Enquanto os empreendimentos privados ocupam os locais

remanescentes nos bairros já consolidados ou substituem

antigas moradias unífamiHares por edifícios de apartamento?

bem localizados, os empreendimentos públicos ocupam a

periferia das cidades maxímizando problemas de transporte e

infra-esírutura. Os imóveis construídos peía iniciaílva privada

possuem materiais de primeira qualidade. iiuminaçâo

planejada, cozinhas montadas, etc. Entretanto, é oferecido á

população de baixa renda um produto com dimensões

reduzidas ( onde, muitas vezes, não cabe nem mesmo seu

mobiliáno), materiais de péssima qualidade, pontos eléírícos

escassos, problemas de estanqueidade, iiuminação,

resistência e saiubrídade. A grande maiona destes imóveis são

reformados no primeiro ano cie ocupação já que os mesmos

não atendem ás expectativas do usuário.

E óbvio, em tese, que a questão financeira, que coloca de um

lado aqueles que pagam pela qualidade da habitação e de

outro aqueles que necessitam de auxílio govemameníai para

ver seu sonho realizado, está no cerne desta situação. Porém,

visto sob uma óíica de cidadania, é justo resolvermos nossos

problemas habitacionais de uma maneira tão leviana? O custo

desta atitude já está se fazendo notar nas imensas catástrofes



ocorridas recentemente com as habitações de baixa renda

situadas em locais impróprios à moradia, em suma, sem

condições de habííabiisdade.

Se este não nos parece um motivo forte o bastante para

justificar uma tornada de atitude mais razoáve!, devemos

pensar que a geração que acede ao mercado encontra cada

vez mais dificuldade para manter o padrão de sua moradia.

Fica latente, neste íníerim, a constatação de que a evolução

das habitação se deu no sentido da diminuição dos espaços,

da supressão de alguns cómodos, da adoção de torres

muftifuncionais e da diminuição de suas qualidades através de

diredonameníos ditados peio mercado - baseado no custo da

construção e na írreprodutibilidade dos terrenos ~ sem

refletirem uma análise mais profunda da sociedade e das

técnicas construtivas disponíveis atualmeníe.

Em resposta a estas considerações, advogamos a adoçâo de

Processos Construtivos Flexíveis, seguindo a atua! tendênd"

mundial, como a maneira mais adequada de se coloca.

novamente, o usuário como principal personagem de uma

nova habitação, entendida como organismo construtivo na

medida em que este deve ser visto como "uma mais madura e

problemática definiçëo do edifício que, ressaltando as

características de orgsniddade, sugere fmplicitamenfe s sua

capacidade de adaptação aos processos de desenvofvimento

da sociedade civi! da qua! é a sua expressão." (LUCCINI,

1996, p.162)

Por outro lado, ao advogarmos a utiiizaçâo de Processos

Construtivos Flexíveis como resposta, no piano habiíacionaf, a

esta nova maneira de vivenciar o espaço, devemos ter em

mente que, num primeiro momento, esta tendência necessita

uma base de apoio no próprio Processo Tecnológico de

produtos industrializados, tanto em nível de Projeío



Tecnológico como no estabelecimento de parâmetros e usos

requeridos para a utilização de conceitos de Flexibilidade.

Pensar a Habitação de maneira a adotar a imprevisibiiidade

como parte do programa do Projeío do Produto nos parece

perfeitamente aceitável na medida em que "os dados

fornecidos pelo programa não são permanentes

indefinidamente; desaparecerão daqui a algum tempo e o que

era útil quando foi construído deixará de ser úíi!; ou então é

destruído ou é desmontado para ser reaproveiíado." CT! BAÚ,

1972, p.7)

"Trata-se, a edificação, ao contrário de tantos outros, de um bem não

descartável, o quaf, pela sus obrigação de fongevidade e pelo afio grau de

visibilídaàe na paisagem urbana (que o torna público), não pode ser o

resultado de exóticas ou nosfálgicas modas passageiras, mas sim o fruto

dos recursos e das melhores técnicas construtivas, dí$poníve'!s por cada

grupo cultural ao longo da sua história. Este "produto" duradouro é alvo

do desejo de toda uma sociedade que não mede esforços para possuí-lo e

espera de nós, arquftetos, construtores, incorporadores e imobWárías,

soluções e respostas à aitura ao seu sacriffdo" (VAN N UCCH l 1995)



Objeíívos Gerais t-2. \

Este trabalho tem, como metas gerais, uma abordagem de

Processos Construtivos Flexíveis enquanto Projeío do Produto

como resposta á atua! tendência de plena satisfação dos

anseios do usuário e à evolução dos Processos Construtivos

como um todo . Estes serão investigados segundo sua lógica

de desenvolvimento projeíuai e implicações futuras oriundas

da utilização de conceitos de Flexibilidade inseridos ao

produto como tentativa de minimização do déficit habitadonai

existente e reínserção do usuário como personagem principal

de uma nova ática arquitetônica.

Tomando como parâmetro estatísticas que apontam os

projetos como responsáveis por 40% a 45% das falhas nas

edificações, este trabalho busca a apresentação de

parâmetros que norteiem a projeíação de produtos

habitacionais inseridos no contexto de Processos Construtivos

Flexíveis abordados de acordo com conceitos., de Casa,

Moradia e Habitação constantes em MARTUCCI (1990).

Efetuando-se uma análise da composição da sociedade aíuai,

embasamos nossa proposta em algumas considerações

tecidas acerca da atuaiídade na tentativa de configuração de

um novo padrão do usuário que desmonte o protótipo familiar

comumente adotacto, qual seja pais e 02 fí!hos, como reflexo

do grupo familiar padrão.

1 Estas estatísticas foram anundadapefo engenheiro Roberto de Souza, díretor-presídente
do CTE - Centro de Tecno/ogfa de Edificações, no transcorrer do 1o. Seminário
fntemadona! "Quaffdade em Empreendimentos imobíïfãríos", organizado pelo Secow-SP,
em março de 1995.



Procuramos também, em um segundo momento, efeíuar uma

investigação acerca da nova realidade aparente e futura que

nos leva a uma nova configuração do espaço urbano com

seus reflexos no ambiente famiilar e comportamento humano,

enfocando as mudanças no espaço habiíaciona! e nas noções

de tempo e lugar.

Como abordagem específica para Projeto de Produto

buscamos o esíabeiedmento de novos parâmetros e dados

para o ato de projetação arquitetõnica de ambientes

habitacionais vistos sob a óíica da Flexibilidade, ideníificatios

em novas tecnologias, modos construtivos e novos materiais.

Tendo clara a noção das implicações de novos modos de

projetaçâo arquitetõnica, procuramos demonstrar as

implicações decorrentes da adoção de conceitos de

Flexibilidade atreladas a noções de projeío da produção vistas

sob diversos ângulos com ênfase no engajamento

governamental na montagem de uma nova Política

Tecnológica voltada para nossa proposta.
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Partindo-se tíe nossa experiência de 10 anos voltados ao

projeío de ambientes residenciais, de nossa formação

profissiona! reaHzada de maneira multidiscipiinar e de nossas

propostas projetuaís ligadas à FEexibiiidade, buscamos, num

primeiro momento, um embasamento teórico através de

bibliografia pertinente com relação a conceitos reiadonados ao

Projeío do Produto, a Metodologias Projetuais, ao Design de

Produtos, á Rexibilidade e a Sistemas Construtivos Flexíveis

que sen/isse de arcabouço para toda a análise e proposta a

serem realizadas.

Como aproximação relativa à evolução histórica de conceitos e

usos relacionados á Habitação e á relação do usuário com o

ambiente projeíado, reaiizamos algumas disciplinas ligadas à

Teoria e História da Arquiteíura e á Sociologia que nos

permitissem, de modo mais preciso, o entendimento das

mudanças ocorridas no padrão e uso da moradia e no perfii do

usuário atua!.

Ao longo do percurso, tivemos a suspeita de que alguns

subsistemas ligados às características inerentes á Casa e as

ciasses de elementos relacionados aos conceitos de Moradia

Incorporavam conceitos de Flexibilidade de uma maneira mais

peremptória do que a Habitação em si o que gerou uma

investigação mais aprofundada relacionada a estes objeíos e

subsistemas .

Sendo constatada a permanência de um modelo projeíua!

para o ambiente residência!, apesar do novo perfil do usuário

e de evolução de produtos ligados a setores da Construção

Civil, sentimos a necessidade cie uma análise dos cumcuios

dos cursos de Arquiteíura de a!gumas Universidacies, tanto

aquelas ligadas ao poder público quanto às particulares, na



tentativa de precisão relativa â inserção de conceitos

relacionados ao tema desta Dissertação e seus reflexos na

vida profissional dos arquitetos.

Nossa Metodologia, destarte, consistiu no estabelecimento de

uma abordagem o mais amp!a possíve!, por se tratar de um

tema relativamente recente, com pouca bibiiografia sobre o

mesmo, onde foi necessário o estabelecimento de caminhos

próprios para a obtenção dos resultados pretendidos. Traía-se,

deste modo, de uma investigação muito mais conceituai do

que propriamente bibliográfica ou pragmática. Lançamos mão

da investigação bibiiográfica em aiguns momentos e

efeíuamos o ievantamento de casos existentes de projeíos

ligados á Flexibilidade porém, preferimos analisar o material

obtido e direcionar esta Dissertação no intuito de uma abertura

de caminhos com a proposição de possíveis abordagens

projeíuais para o tema ao invés de nos limitarmos á simples

transcrição de dados obtidos.

^^^^.ÍÍ-]^ ^f'?ï-^
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Efetuando-se o cruzamento de informações ligadas aos

conceitos reiadonados a Processos Construtivos FEexíveis

dentro de uma ótica ligada â inovação tecnológica insenda em

um contexto de especulação teórica e prática obílvemos como

resultado a elaboração e redaçâo desta Dissertação de

Mestrado dividida como se segue:

Capítulo 01 - Introdução á problemática da dissertação e

colocação das questões metodológicas enfrentadas para a

realização da pesquisa e redação deste trabalho.

02 - Elaboração do arcabouço geral das

transformações pelas quais passaram o usuário e o ambiente

residencial através de Consideração tecidas acerca da

Aíuaïidade. Num primeiro momento, buscou-se uma

Perspectiva Histórica da Evolução de conceitos relacionados â

Habitação divididas em dois contextos gerais, a saber, os

casos iníemadona! e brasileiro. Esta divisão deveu-se ao

estabelecimento de conclusões relativas a disparidades

ocorridas nos dois contextos na medida em que entendemos o

Brasil como um país de industrialização recente pertencente

ao bioco de países subdesenvolvidos da América do SuL Em

um segundo momento, buscamos a ampliação do tema para

conceitos relacionados â Urbanização Virtual na medida em

que o Produto passa a ser influenciado e, ao mesmo tempo,

influencia a relação entre os mesmos. Finalmente, buscamos

o estabelecimento da evoiução do usuário inserido neste

contexto através de uma breve descrição sociológica das

mudanças ocorridas no perfii e comportamento do mesmo.

o novo pem! ao usuário e a nova

situação atual, introduzimos, com este capítulo, conceitos

corre!aíos ao Projeto do Produto e estabelecemos os



Princípios Básicos para o desenvolvimento dos mesmos

baseado em MARTUCCi, 1990, que servirão como

embasamento íeóhco e conceituai das considerações tecidas

a partir deste ponto. Como princípios básicos para o Projeto

do Protíuío, tecemos comentários acerca do Atendimento aos

requisitos, condições e parâmetros dados pelas características

regionais e capacidade tecnológica Ínstaiada, Atendimento

aos requisitos funcionais e ambientais e Atendimento aos

princípios de racionalização do produto quanto a sua

produção. Em seguida, como tentativa de fechamento do

capítulo e de nosso entendimento acerca do Projeío do

Produto, buscamos o esíabeiecimento de parâmetros mínimos

para uma residência sob a óíica da cidadania, seguindo a

tendência tíe análise do Produto inserido em um contexto

ampliado de necessidades e á plena satisfação tío usuário

adotando-se os Processos Construtivos Flexíveis como

resposta ás considerações tecidas anteriormente.

Capitulo 04 - Neste capítulo buscamos o esíabeiecimento de

conceitos relativos a Processos Construtivos Flexíveis e o

estabelecimento de uma proposta de utilização dos mesmos

através da análise dos Sítios e Terrenos para a construção de

Moradias individuais, Unidades CoSeíivas e Edifícios, dos Tipos

e Tipologias no que concerne á adaptação aos usuários e a

mudanças e evolução tíe costumes através de propostas para

a divisão Interna, a divisão de espaços comuns e individuais,

às áreas molhadas, á Flexibilidade para o arranjo de muitos

acessos e aos novos materiais. Baseados nestas

considerações, pulverizamos o projeto do produto em

Subsistemas relacionados aos conceitos de Casa e Ciasses

de eiementos relacionados ao conceitos de Moradia

finaEÍzando a proposta com uma visão mais abrangente de

Produto segundo a óíica de Habitação e de Organismo

Construtivo inserido no coníexfco urbano.



Capítulo 05 - Sabendo-se, de antemão, que uma proposta de

inovação tecnológica e projeíual contém, em seu bojo,

diversas implicações futuras, investigamos as mudanças com

a adoção de Processos Construtivos Flexíveis através da

descrição de nossa visão relacionada aos novos profissionais

resuiíaníes deste modelo e à implementação de novas

Políticas Públicas dentro da ótica de apropriação das Novas

Tecnologias relacionadas à Informática e às

Teiecomunicaçôes.

Contendo o projeío do produto para Processos Construtivos

Flexíveis uma sensíve! impiicaçâo com a produção na medida

em que algumas etapas do processo são rearranjadas entre

os dois campos, investigamos a integração produto e

produção através de três pontos de vista distintos, passíveis

de serem adotados, a saber, Máxima Hexlbiiidade no Produto

e Mínima FlexMdade na Produção, Mínima Flexibilidade no

Produto e Máxima Flexibilidade na Produção e Máxima

Flexibilidade no Produto e na Produção.

Capítulo 06 - Finalizando o trabalho, apresentamos as

Considerações Finais sobre a adoçao de Processos

Construtivos Flexíveis na aíuaiidade, suas difícuidades de

implantação e apontamos alguns caminhos de pesquisa

necessários para a evolução do tema desta Dissertação



Neste sub-capÍíuSo procuraremos enfocar a evolução dos usos

e costumes ligados à Habitação bem como os conceitos

l; introduzidos por correntes expressivas do pensamento

arquiíeíônico com ênfase em experiências ligadas á

Flexibilidade.

E de nosso interesse centralizar nossos estudos em períodos

mais recentes, quando a noção espaços flexíveis foi utilizada

de maneira mais peremptória. Entretanto, a título de situar o

leitor temporariamente e evolutivamente, daremos uma leve

pincetada em anos anteriores à década de 60, enfocando,

principalmente o trabalho de Walter Gropius, Pienre Charreau

e Lê Corbusier. Esta escolha se justifica pela importância de

Groplus e Charreau ao eiaborarem trabalhos em um momento

onde as noções de Flexibiiidade inicia! e permanente ainda

não serem estudadas com tal profundidade e o terceiro, por

sua proposta e projetos que potencializaram, com a adoção da

planta Íívre, da esírutura independente e das aberturas, a

adoçêo dos modernos conceitos de Flexibilidade.

A partir desta data, procuraremos eíeíuar uma pesquisa mais

sistemática sobre a Flexibilidade onde apresentaremos os

principais projetos e nomes vo!íados para o tema, tanto em

níve! nacional (bem escassos) quanto internacional

Situado hisíoricameníe, efeíuaremos um breve relato das

mudanças ocorridas na aíuaildade que concorrem, a nosso

ver, para a configuração de um novo perfil tío usuário e, por

consequência, em uma nova maneira de morar na medida em

que são introduzidos novos paradigmas e padrões

11S.



O caso Internacional 2. f.',

Em um momento histórico pré-indusírial, as corporações

artesanais mantinham noções de família diferenciados onde

os aprendizes e os mestres, com seus filhos e esposas,

habitavam e trabalhavam conjuntamente congregando

diversas noções de flexibilidade espacial e na uíiiizaçâo

do mobiliário.

"A casa de cidade típica do burguês do século X!V (...) gerafmente tinha

dois andares (...). O andar príndpaf da casa, ou pelo menos s frente, era

uma ,0/3 ou — se o dono fosse um artista - uma ofíána. Â parte para

morar não tinha, como seria de se esperar, diversos quartos; em vez

disso, constituía de um único grande cómodo -~ o sãfâo -, que não tinha

forro. As pessoas cozinhavam, comiam, se entretinhan) e dormiam neste

espaço. (...) Os móveis daquela época não eram complicados. Baús

serviam como estoque e como assentos. (...) Bancos, escabefos e mesas

com suportes desmontáveis eram comuns. As camas também eram

desmontáveis, apesar de no fina! da Idade Média as pessoas mais

importantes dormirem em grandes camas permanentes, que geralmente

fica vam a um canto. As camas também serviam de assento.

(RYBCZYNSKi, 1996, p.38)

"As casas eram cheias de gente, muito mais ao que hoje em dia, e não se

conhecia a privacidade. Além disso, os cómodos não tinham funções

específicas; ao me/o-diâ, o atríl era retirado e as pessoas sentavam-se à

mesa e faziam sua refeição. No fsnaf da tarde, a mesa era desmontada e o

banco longo virava um sofá. Â noite, o que era sala de estar virava quarto

^^//77//-//(RYBCZYNSK1, 1996, p.32)

Com a evolução e a migração para as cidades, e o

aparecimento da burguesia, que encontrava-se em franca

ascensão, os espaços burgueses sobrepujaram os anteriores

estabelecendo uma nova maneira de morar sintetizada no que

hoje chamamos, a íripartíção burguesa. Neles, as funções



sociais ficavam reservadas a alguns ambientes da moradia,

acessíveis aos donos e convidados, enquanto que as funções

serviçais mantinham um espaço próprio onde moravam e

trabalhavam os empregados. Na área íntima, restrita aos

moradores, conceníravam-se as demais funções (dorrrur,

vestir-se, asseio pessoal). O "gabinete feminino francês já

era utilizado com uma certa fiexibiiidade na medida em que

abrigava funções de reuniões íntimas dos moradores com

convidados e entretenimento pessoa! daqueles bem como as

funções de vesíir-se. Outra presença da Flexibilidade pode ser

evidenciada na divisão das moradias coietivas das grandes

cidades europeias no mesmo período onde o burguês e as

classes inferiores residiam em um mesmo edifício, fazendo-se

a diferenciação através do andar ocupado. Com a

industrialização e a mudança no perfil familiar (diminuição do

número de filhos e nudearização da família), o espaço

burguês se impõe ao mundo prevalecendo até os dias de hoje.

A evoiução tecnológica que cuiminou e possibiiitou a adoção

da pianta libre moderna e mesmo a produção em série de

elementos passa peia utilização de novos materiais para a

execução da estrutura, concebida independente da vedação.

"Ao mesmo tempo, diversos progressos técnicos permitiriam que ss

cargas dos edifícios desxassem de ser suportadas pelas paredes dsvisóriãs:

s planta livre e a estrutura Independente, aliadas ao esforço de

estandsrdização e produção em série de seus componentes teriam

viabilizado a execução e o uso de painéis leves e fadímente transporíáveis,

tanto nas fachadas como nas vedações internas dos edifício^.

Deste modo, o ferro fundido detém um pape! importante na

medida em que o mesmo possibilitou a adoção de grandes

"boudoir". Tmdução do autor.



vãos em edifícios não necessariamente voiíados, no início,

para a questão habitacional

O desenvolvimento de edifícios íotaimeníe sustentados por

eiemeníos meíáiicos se dará, prindpaimeníe, com o esforço

norte americano nas cidades de Sainí-Louis (1849) e Chicago

(1871) onde o aço é empregado em edifícios cada vez mais

altos cujas vedações internas de alguns deles são executadas

com divisórias móveis.

Na Europa, Viciar Horta introduz a estrutura de ferro aparente

com divisórias móveis no espaço doméstico (Casa Rue cie

Turim-1893) enquanto Augusí Perret lança um edífído de 07

pavimentos com divisórias leves móveis e estrutura de

concreto armado (1893) contribuindo para a afirmação da

estrutura como elemento arquiíetônico e a liberação da planta.

Com a Revolução Industria! e o uso de novas técnicas e novos

materiais, a evolução se dará formaimeníe e tecno!ogicameníe

em direçâo ao Movimento Moderno. As investigações se

darão de diversas maneiras, todas, entretanto, voltadas para a

busca do esíiEo de nosso tempo, em um crescente abandono

do ornamento e a aproximação arte-indúsíria.

No início do sécuio, com os pioneiros do Movimento Moderno,

nomes como Muthesius e o Deutsch Werkbund, Peíer

Behrens, Adolf Loos, Walter Gropius e a Sauhaus, Henry van

e o próprio Lê Corbusier, dentre outros,

com seus estudos, um intenso

Com seu trabalho na A!emanha e posteriormente nos Estados

Unidos, Waiíer Gropius reaiizou um caminho singular na

confíguração do movimento moderno através de suas buscas

em prol da união arte-indúsíria, artesanaío-industrialização.

3 Sobre este assunto \ ier TRAHONTWO, J 993.



Para este, as casas construídas na época não estavam

condizentes com o modo de vida moderno da população que

já absorvera a produção industrial em série para diversos

artigos.

Com o intuito de baraíear a produção de habitações, "s nova

meta seria a produção industna! em larga escaia de casas de

moradia, que seriam fabncadss, não mais no canteiro de

obras, mas dentro de fábncas especiQis em partes isoladas

passíveis de montagem." (GROPIUS 1997, p.191) Advoga o

arquiteío a adoção de um modelo de industrialização,

inicíaimeníe fechada e posteriormente aberta (como o

entendemos na atualictade) como solução para o problema da

moradia no começo de nosso século. Para ele, o problema

passaria, ainda, por uma política financeira em nível

governamental que implementaria tal modelo através da

organização de canteiros experimentais públicos e

normaíização.

Gropius sustenta que "nada justifica que, em um núcleo

residencial, cada casa exiba um projeto diferente, uma

fachada diferente, outro estilo arquiíeíônico e outros materiais

de construção. Ao contrário, ta! situação significa desperdício

insensato e incultura do tipo parvenu." (GROPIUS 1997,

p.193). Isto não quer dizer, entretanto, que o arquíteto fosse

contrário à variação e á flexibilidade se entendermos que este

discurso, escrito em 1924, se opõe, isto sim, ás cópias de

modelos e estilos passados e advoga a adoção do projeío

moderno como reflexo do espírito de nosso tempo.

Wa!íer Gropius preocupava-se com o perigo da uniformidade

total na medida em que a mesma poderia ser a violentação do

indivíduo o que poderia ser evitado com "uma cuidadosa

organização que deve ter como alvo produzir não casas

inteiras, em prímeiro lugar, mas componentes padronizados,



fabrícQdos em série, de modo, porém, que permita montar

diferentes tipos de casas, assim como na construçëo de

máquinas certas partes nonmadas encontram apHcaçâo

Ínfemacfona! em diferentes máquinas" (GROPIUS 1997, p.

193), o que deveria ser feito com materiais condizentes com a

Em 1937 é lançado o livro "A casa suspensa de Paul Nelson,

uma pesquisa arquiíetônica que pleiteia "uma arquiteturs que

libere o Indivíduo ds sensação de um modo empírico de wcfa

imposto Qferecentío-She ums escolha de aftemstivas e

permitindo, pe/a fSexíbsHdsde de sua construção,

transformações futuras/ (AA 316, pp.50)

O edifício consiste em uma construção exterior rígida, à quai

são suspensas as peças interiores. E o princípio de suspensão

de cómodos que permite encontrar, no interior, uma liberdade

absoluta e um máximo de fiexibdidade de distribuição.

Trabalhando de maneira diversa de seus contemporâneos,

porém fazendo parte do restrito grupo modernista francês

onde mantinha coníato com Jean Lurçat, Francís Jourdain,

Llpchite e Mallet-Stevens, Pierre Chareau e sua "Masson de

Verre" se destacam como um capitulo à parte pela utilização

dos conceitos de Flexibilidade no começo do século.

Charreau fez parte do grupo de arquiíetos franceses que se

encontraram em ju!ho de 1928 em La Sarraz, Suíça, para

fundar o Congresso IníemadonaE de Arquiíetura Moderna

(C!AM). Sua obra de designer e arquiteto-decorador chamou a

atenção do público em diversas Exposições de Artes

Decorativas e Industriais Modernas em Paris e seus móveis

4 ULa maison suspendue" Tradução do autor.
s "une architecture qui libere FsnàMàu cie ia sensaïson drun mode empfríque de vie imposé
en fui ofírant un choa dfaltematives et sn fw pemiettant. par is. fiexsbfísté de Ia constructíon,
dês trsfísformatfons futures." Tradução do autor.



^í^é^ii foram uíiiizados por Lê Corbusser por ocasião da
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da casa-aíeiíer de Liepchitz, em 1925.

Suas investigações no campo da Flexibilidade começaram no

design de móveis e pouco a pouco absorveram toda sua obra.

Em 1922, sua concepção para Madame Heiène Bemheim, o

"Saion Coromandel" abriga painéis desiizaníes dando para

espaços adjacentes mostrando a opção do mesmo peia

"mobilidade como eiemento-chave do conceito giobai"

fTAYLOR, 1992, p.21), o mesmo acontecendo com o

apartamento para a família Farhi, em Paris (FIG-01)

HG. 01-Apartamento Família Farhiem Paris. O teatro, na medida em que necessita de um espaço

polivalente e evolutivo, exercem grande influência sobre sua

obra trazendo o conceito de dobra para o movimento laíera! de

seus móveis. Ele desenha, então, mesas que se desenvolvem

a partir de um ponto fixo onde "a mobilidade se foms a paixão

e a mares de Charreau, mais do que para qualquer outro

designerde sua época 0~AYLOR, 1992, p.21).

Concebida para o Sr. Dalsace, a "Maison de Verre" constitui a

grande obra de Charreau. Projetada em 1928, um projeíc

audacioso reformou uma residência do século XViii dando

novas funções aos ambientes que tiveram como vedação

exterior tijolos de vidro. Para esta reforma, Charreau utilizou,

coníemporaneameníe a Lê Corbusier, colunas independentes

da vedação e somente após a resolução das paredes

exteriores, o aquecimento e a ventilação é que o arquiíeto

começou a pensar no interior. Um módulo de 91 cm foi usado

em grande parte do trabalho que adotou a Flexibilidade como

dado de projeío. (FIG. 02)

FfS. 02-fnteríor estar/biblioteca da Msjson de Verrs.

e "... mobifité en tant qu'efement-dé du concept globaS." Tradução do autor.

7"... la mobiiííé devint ia passlon et la marque de Chareau, pfus encorre que por tout auíre
designer de son époque." Tradução do autor.



FSG. 03-Banho filha na Maison de Verre.

F!G. 04-Mob///sm fíexsvefna Masson de Verre.
Tábua de vestír semf-drcuíar.

"...Charreau consegue finalmente introduzir â mobilidade na única solução

adotãda para a biblioteca próxima àa escada prínapaí, no corredor do

segundo pavimento e no conjunto banho~bib!íoteca do quarto da filha àa

casa, onde a$ prateleiras eram pfatôs de meia/ e vidro armado que se

pode retirai CTAYLOR, 1992, p.33)

Assistimos aqui a adoção de mobifiáriò flexíveS para a divisão

de espaços como no caso dos armários do segundo

pavimento. "Eles podem ser abertos dos 2 lados, com portas

de 2 batentes - uma em meíaf cun/o, outra em madeira - do

lado do quarto para oferecer um espaço de arrumaçao

suplementar. Além disso, se todas as portss do armário são

abertas ao mesmo tempo, (. ..) consegue-se uma

ínterpenetrsção completa de espaços arquitetônicos desde os

quartos e a sala de banhos principal através do salão e a

fachada de tijolos de vidro sobre a frente da casa/ (TAYLOR,

1992, p.33)

As divisórias móveis são amplamente utilizadas na casa

transformando os espaços de modo eficaz e sutii com chapas

de meia! perfurado, em uma releiíura dos paraventos

tradicionais. (FIG. 03 e 04)

Esta obra ficou por muito tempo esquecida e a partir da

década de 70 retoma seu posto na evolução histórica de

nossa maneira de habitar chegando, hoje, a um

reconhecimento e identificação por parte de todas as culturas

íomando-se, apesar de sua proposta, uma obra clássica.

s "...Charreau pan/int néanmoins à iníroduire la mobilité dans 1'unique solution mise au
point por la bibliotéque proche de l'e$caiier prindpa!, dans !e coulor du second éíage et
dans 1'ensemble baignoire-bibliotéque de ia chambre de la filie de la maison, dont Sés
éíagères étaient dês plateaux de metal et de verre arme que S'on pouvait sortir." Tradução
do autor.

9 "...Elies peuvent être ouvertes dês deux cotes, avec dês portes à deux battants-!'une en

metal courbe, 1'autre en faois-du cote de ia chambre pour offrir un espace de rangemerrt
suppiémentaire. De plus, si l'on ouvre toutes lês portes de !'armoire en même temps (...),
s'ensuit une Ínterpénétration complete d'espaces architecturaux depuis !es chambres et ta
saf/e de basns príndpale au travers du sâlon et/s façade en dafles de verre surfe àevant
de la maíson." Tradução ao autor.

^^i^.
ï?&S2.



Contemporâneo de Charreau e trabalhando com os conceitos

de estrutura Independente e planta livre, Lê Corbusier

contribuiu enormemente para a utilização de conceitos de

Rexibilidade no espaço doméstico.

Já em 1920, com a Casa Ciírohan presenciamos uma relação

compleíamente diferenciada entre os vários ambientes o que

voltará a ocorrer em seu projeto de uma Cidade

contemporânea para Três milhões de habitantes onde as

células unifamiHares são apresentadas com a inclusão de um

terraço-jardim privativo, antecipando os "Cinco Pontos da

10

Estes possibilitariam uma ampla f!exlbi!idade no Modernismo

com a estrutura independente da vedação, Janelas ao longo

de toda a fachada, planta livre, íerraço-jardim e pifotis levando

à adoçâo de uma nova maneira de morar e ao

desenvolvimento cie novos modos construtivos e materiais.

Nos anos 60 e 70 a Flexibilidade ganha destaque no mundo

inteiro e experiências são efetuadas em vários países como

resposta á queda de padrão das moradias a partir da Segunda

Guerra Mundial. Os problemas enfrentados naquele período

quais sejam a homogeneização dos espaços residenciais

principalmente nas propostas do seíor público baseadas na

generalização do conceito de diente invisíve!, fruto de

pesquisas das necessidades usuais dos moradores;

diversificação dos estilos de vida a serem abrigados em uma

mesma moradia e a institucionalização das habitações de

massa geraram propostas flexíveis ou tíe múltipio uso para

espaços restritos como meio de proporcionar uma certa

escolha ou personalização. Entretanto, houve "pouco

consenso concernente aos tipos de mudanças ou escolhas

prováveis, ou os fimiíes os qusfs poderiam ser aceitos pelas

w Para ma/or • aprofundamento ver TRAMOHTAHO, 1993,p. 9.



FIG. 05-Torre Nagakin -~ vista externa

Ff 6. 06-Torre Nsaakin - vista interna

~IG. 07-Sky Buiiding 3

pessoas (RABENECK et ai.. 1973, p.698) Em uma breve

análise das soluções projeíuais apresentadas, o mesmo autor

ressalta uma série de questões, a seu ver ainda sem resposta,

tais como o custo de soluções técnicas engenhosas que

ignoram alternativas mais simples ou a fixação de novos

padrões tão rígidos quanto os anteriores.

A utilização de peças pré fabricadas engastadas em uma

estrutura de suporte causou furor no início dos anos 70 pela

possibilidade de fiexibiiidade com o intercâmbio de

apartamentos inteiros entre as torres ou montagem

diferenciada. O maior exemplo da aplicação desta técnica foi a

Torre em Capsuia Nagakin, de Kisho Kurokawa (1970-72)

onde cada caixa de aço era equipada com uma cama, um

banho, uma mesa e uma Janeia. (Fig.05 e 06)

Diversas outras tentativas foram eíetuadas como a Casa de

Apartamentos Sky BuHding 3 de Yoji Watanabe (1968-72) ou o

Castelo da Juventude Kibogaoka de Tatsuhiko Nagajima y

Gaus (1973) porém se por um lado se maximiza a flexibiiidade

urbana, o mesmo não acontece iníemamente já que os

espaços são trabalhados de maneira rígida dificuitanío

possíveis mudanças. (Fig. 07 e 08)

Os principais países a efetuarem propostas adotando a

Flexibilidade como dado de projeto foram a França, Suécia,

Alemanha, Países Baixos, Suiça e Grâ-Breíanha o que

FIG. 08-Castelo da Juventude Kibokawa

" "Ifttfe agreement on the types of changes or chofce líkefy to be required, or the limits
whidi peop/e might accept." Tradução do autor.
12 Bom exempfo de ffexibflidaàe urbana permanente e eiastiddaàe aos imóveis quepoàem
ser transportados de uma torre à outra na dàade ou entre diversos pontos do planete bem
como aumentados segundo a necessidade dos moradores.



a abrangênda e profundidade dos

questionamentos abordados nesta dissertação já naquela

época. A produção foi vasta e a pesquisa intensa o que gerou

conceitos e exemplos alvos de novas pesquisas. Vale

ressaltar o incentivo dos órgãos públicos em aiguns países

promovendo concursos ofídais para propostas de habitações

flexíveis, chegando, na Alemanha, a expandir a proposta para

a cidade como um todo o que reforça nossa proposta da

formação de uma base de sustentação para a implantação

deste conceito através de uma Política Tecnológica, tema

desenvolvido mais adiante.

Em 1989, é lançado na França o Concurso

centrado na ideia de fazer emergir ideias arquiíeíônicas

inovadoras sobre o habitat face á evolução dos modos de

vida. Foram premiados ou mencionados 84 projetos de vários

países semeio "à ffexibifidade a noção mais utifizada no

concurso não importa qua! o país" (ELEB-VÍDAL in

L'archiíecíure d'aujourdlhul 266, p. 157) Diversas questões

foram retomadas ou iniciadas pêlos arquitetos participantes

que questionaram o pape! do individual ou coleílvo, a

concepção e evolução do grupo doméstico, a mobiiidade e o

nomadismo, a fÍexsbiSidade, a população de baixa renda, a

repartição dos espaços, a sociabilidade e a proíeção do

indivíduo, a ligação habííaí-írabaiho e o triângulo

préfabricação-íecnoiogia-móduios.

Quanto ás especificidades nacionais, valentío, a nosso ver

como um resumo geral dos diversos estágios em que se

encontravam os diversos países representados naquele

momento, ainda segundo ELEB-VÍDAL, os arquiíeíos gregos

se preocuparam mais com a reabilitação de apartamentos ou

casas para adaptá-ios ao conforto moderno enquanto os

13 "La ffex/bf/ité est ia notfon la pfus uülisée àans ce concours. queique soit /e pays. "
Tradução do autor.



espanhóis e italianos preferiram trabalhar em um plano macro

de criação de paisagem urbana preocupando-se pouco com

os interiores .

Os arqultetos franceses trabalharam com diversas formas de

família, o tele-írabalho e a cohabiíação incorporando a

imagem dos viajantes como um subgrupo, trabalhando

preferentemente com os ímmeubíe-vílfas não adotando a casa

individual como proposta, posição contrária á dos arquiíetos

belgas, suíços e alemães que apresentam alojamentos

cofeíivos concebidos como uma associação de casas isoladas.

A evolução do grupo famiElar é tocada por poucos arquiíetos e

a fiexibilidade consiste, para aEguns, em reagrupar os serviços

para iíberar o espaço.

Passaremos, neste momento, a efetuar um resumo -.

principais propostas e nomes ligados ao tema Fiexibilidade .

14 Na época deste concurso, Maàríà passava por uma intensa preocupação de críação de
quarteirões inteiros de habitações sociais como no caso de Hadríd-Sur o que psrece ter
infiuendïdo os candidatos.



FRANÇA

A França foi um dos países que teve apoio governamental

para o desenvolvimento do tema já que o mesmo enconírava-

se preocupado com o problema da moradia social. Já em 1940

presenciamos o nascimento de uma política francesa gfobai

para a habitação e em 1944 é criado o Ministério da

Reconstrução e Urbanismo. Em 1945 Lê Corbusier inicia,

juntamente com Cadilis, seus estudos para a Uniíé

cTHabiíadon de Marseiile que antecipa, de uma certa maneira,

as pesquisas sobre a adequação tío espaço da habitação ao

perfil do habitante.

Candilis prossegue seus estudos investigando espaços com

funções relativamente fixas durante um período de tempo

(circulação, escadas e I.S.) e outros com funções

transformáveis (estar e donnniíórios).

época, as pesquisas focalizam a nabitaçao mínima

como uma maneira de se obter uma consequente redução de

preços (moradia tipo) necessária a reconstrução do país que

havia sofrido muitíssimo com a Segunda Guerra Mundial.

Em 1951, Eugéne Boudoir propõe a impfantação de ban-as

modernistas para a habitação de massa que passa a ser a

grande típologia aíé os anos 70 que elegem os iofts como

A partir desta data, com o problema de moradia de massa

causado pela devasíação da guerra praticamente resoivido, as

preocupações se voiíam para a criatividade o que o leva o

governo, em 1971, a insíiíusr o "Plan consírucíion", organismo

lançado pelo "Minisíère de 1'EquÈpemení" destinado a financiar

canteiros experimentais normaiizados e, em 1972, institui o

"Programme Archiíecture Nouveile"

15 Para. um maSor aprofundamento sobre a evolução recente ç propostas atuais voltados

para a Habitação Sodat 'Francesa, verSPERLWG, DM (1997a).



Em 1993 os Correios Franceses (La Poste) lançam um

concurso para a constaiçâo de 1500 habitações onde

presenciamos a utilização dos conceitos de RexibÍHdade pe!a

grande maioria dos participantes que elegem este tema como

a principal tendência para a

DESCREÇÃO

1938 MEUDON JEAN PROUVÉ B 1200 casas de SySm ordenadas
pelo governo
montagem das unidades em 01
dia por uma equipe de 04
pessoas
poucos componentes e todos
mancáveis por um único

homem
matenais - aço, alumínb e

madeira
painéis ©demos intercambiáveis

1955 JEAN PROUVÉ 0 apartamentos cdeíivos cem
fixação das áreas moihadas e
ambientes ao redor

1955 RHBMS ARSÈNE-tiËNR!
LUC e XAVIER

720 unidades com divisões
moveis
arquitetura baseada em 03
pontos: todas as pessoas devem
ser capazes de arranjar suas
casas da maneira que Ehes
aprouver^ cada pessoa deve ser
capaz de se e?ípressar sn
função de suas escdhas; cada
pessoa da/e ser capaz de
expressar sua criafn/idade

1960 SÍNDICATDES
ARCHFTECTES
DELASBNE

superfície útil de 82m2
correspondente â superfície
máxima dos HLM para urna
habitação de dnco cômcxJcs.
independência de circulação
dupte orieróação de seus
vdumes e separação máxima
entre zonas diurna e notuma e

zonas dos filhos e dos pais
pulverização do espaço de estar
em várias zonas e das funções
do sanitários em tantos pontos
de água quanto for o número de
pessoas
dispositivos de vedação por
elementos desmontáveis

permitindo ao morados modificar
fedlmente a repss^çao e a
dimensão dos quartos e áa área
de estar



1962 ASAiü&ne
SE^NAVE

JEAN PROUVE 0 áreas molhadas tratadas como
bc%es
distinçõss entre inEfraestrutura e a
casa propriamente dria

1962 SISTEMA GEAI LODS, DEPONDT
eBECAUCLAIR

0

da tecnofçgia e
pian^amento ctos ediffdos de
escritórios para as casas
fachadas de alumínb e vidro a
um custo total de US$120/m2
tetos rebaixados e pisos
elevados
estrutura da Iqe é construída no
solo e içada por inteiro
modúto de 120cm e
aquedmento móvel no teto
uíilizacfo também em Chicago e
NcfvaYork

1962 COMBINATÓRIOS HENR! MAfLLARD
URBANOS

0 projeto piloto de 203 unidades
EÍ módub estrutural difCTSnte do

módulo de divisão
0 pouca jnterferênda do arquiteto

nasescothas

1971 ATBJER3 PHiUPPE 0 estniíuras tradicÍCTTais e unidades
VUARNESSON industriaiizaáas destacáveis

(módubs de divisão, banheiros,
eíc.)

13 torre de 12 pav. com tipo de
5,4Qx5,40m

0 projefonâoconstnjído

1972 PHIUPPE 0 estudo das construções PSAC
BOUDON em Bordeaux feitas por Lê

Corbusier de acordo com as
modificações ctos ocupantes

1972 J.BELMONT 0 Ih/ro intitutado "Propositions
tfhabiter1' sobre seu conceito de
Re?dbiiidade baseacto apenas na
flexibilidade ink^al.

1972 CONSTRUÇÕES JEAN PROUVÉ
MODULARES

construções compietamente
industriajizads com 08
componentes básicos e módulos
de380cm.

1972 VIS10NA3 OLMER
MOURGUE

sistema concebido com base na
possibiiidade de e&densão e
modificação do espaço habltáve!
estudado a partir do plano de

uma habitação HLM 5 cómodos
(80m2), o programa se
desenvoive em unidades que

correspondem a cada uma das
necessidades (donnir, corTverear,

brincar, relaxar, infbrmar-se, ete.)

e que se jusíapõem Ih/remente
segundo o desqo do morador.



0 bloco cozinha com oontainers-

mesa móveis oferecendo a
possibilidade de tomar as
refeições em quaiquer parte.

0 instalações audb-visuais
interligam alimentação,
relaxamento, errtreíenimento e
informação.

0 repouso substitui sofás e
cadeiras e os substitui por urna
superfície f1e»vd, móvel e rente
30 chão: tapetes-sofás.

0 unidades de sono e divisórias-
estocagem móveis , igloos sobre
rodas

TETRODON ATEUER
0'URBANÍSMEET

D'ARCHrTECT.

Definição de uma estética
realista da habteçâo
industrializada para a grande
maiona.

Containers normaiizados que
definem espaços livres com a
determinação apenas dos
serviços hidrâullccs
Ossaturas reaieaáas ©n aço e
cabines de serviço em poliésíer,
fibra de vidro e potiuretano.

CoÈtainers podem ser
empiihados ejstaposicionados.

1973 CSTB' pesquisa com pessoas vivendo
em espaços com formas não
convencionais (pés direitos
duplos, espaços não refflíneos,
•tetos curvos e níveis)

1974 ESPAÇO
CONSTRUÍDO
ADAPTÁVEL

BERNARD KOHN
eGEORGES

MAUR10S

S! 100 unidades em Vai dTen-es
Eí tido escolhido em catálogo e

prqjdado para ser Írrtercambiável
Q trabalho em conjunto do

argujteto com o ocuparríe

MOE^TEREAU ARSENE-HENRI
LUC e XAVIER

B 37 apartamentos de 82m^ no
Departamento Seine-et-Mame

EÍ peno de 40x120m sem cdunas
intermediárias

S módutos de dMsão fi>sdo6 em
90cm

0 verrfflação mecânka
0 baicão circunda todo o edifício

para esconder as diferentes
escolhas de painéis externos
feitas pêlos moïadores

E? 10 estudos criados e não
adoiadcs por nenhuma femília

BORDEAU-LE-tAC ARSÊNE-HENRi
LUCeXWlER

0 1000 apartamentos disfribuídos
em 03 tipotogias de edíRdos

S fechacías em vidros de dtferentes
cores ou transparentes

16 Centre Sdentífíque et Technique au Bâtiment.



apartamentos de esquina mais
flexíveis

F16. 09-Edffído Nemausus - vista exíema

FfG. ID-Edifído Hemausus - vista interna

RUA DOS ARSÈNE-HENRI B 300 apartamentos em uma única
PiRINEUS LUC e XAVIER íon-e em forma de Y com 30

psvimeníDs
El preço fb<ado peta área,

independente da divisão interna
B precedente com Prefeitura ao

aprovar a planta sem dMsões
0 banheiros e acanhas fbcas

LADÉFENSE ARSÈNE-HENRÍ B 500 apartamentos em uma únrca
LUCeXAVlER fo^e em forma de Y com 33

pavimentos, variando de 44 a
108 m2

EE problemas com aquecimento
drtactos pelas diíererTtes
dimensões e posicionamento
dos cómodos

1987 NEMAUSUS JEANNOUVEL 0 114 apartamentos com 17
variações com espaço neutro
onde cada famíiia pode dMdir
seu imóvel que possui até 03
níveis.

0 Revestimento de metsl na
fechada edema com corredores

também ©demos.
0 Apartamentos com iluminação e

ventilação cruzadas.

1991 UNAPARTEMEE^T
ËNAPIATS

NÏMES

GUILHEM B Apartamento de 115m2 onde se
EUSTACHE utiliza o conceito de fiexibiiidade

ligado à mobilidade das
divisórias.

EÍ Materiais puros como o aço e o
vidro.

13 [Juminação •facilita novas
parfções com a uíáiização de
uma grande -fachada de vidro.

1992 ATEUERS
D-ARTiESTESÀ

PARIS 1^.

YANN BRUNEL 0

/7Ê 71-Edifído em ?mes ~ àiwsórías móveis banhos

06 habitações ateiiers de artistas
com 70m2 em madeira.

Formacto por urna superiïcíe de
trabaiho e vivência e um bloco de
serviços (cozinha e saia de
banhos)
Forte adaptabiiidade do espaço
aos usos cotid!anos..(teletrabalho
levando a uma redefinição do
público e privado na habitação).
Apartamentos com iluminação e
ventilação cruzadas.

FIG. 12-Edsfsdo em Nímes - divisóríss móveis estar.

1992 RUEJ-B.DELA
SAU-E (La Poste)

CANALE3 E 24 habitações com estar
dominando a fechada e sen/iços
na parte pcsíerior írabaihada
como um cilindro de metal.

0 Estar com bcw-windcws e

dMsória centrai girafâria com
diversas variações de plantas.



Apartamentos com iluminação e
ventíiaçêpçnizadas,

1992

•.-SflÍtS&S3;

s
f^ií^i.9

'SiS:Ktf:

Sïï

•
FfG. 13-Eà. no Boulevard 'Raspai)'- divisórias móveis.

BOULEVARD
RASPA1L

PARIS

ESPACE-BRÍGFT
DEKOSMIET

ASSOCIES

Reesfauturação de uma
apartamento de 200m2 com
mobilidade espacial e visual.

Paredes substituídas por
dMsónas moveis de vidro
Jateado oferesendo a
possibiiidade de reunir em um só

espaço de 100m2 a cozinha,
estar, jantar, quarto e drcuiaçâo.
Cozinha centralizada e banho
comunicando com suite

principal.

QUADRO 2-1. FRANÇA - PROJETOS FLEXÍVEIS 1938 -1987

SUÉCIA

A flexibilidade foi bem aceita pêlos ocupantes das unidades

construídas neste país, primeiramente pela fiexibilidade iniciai

(possibiHdade de escolha de diferentes lay-ouís, divisões e

aspecto externo) e mais tarde, pela reversibiiidade das

escolhas. As divisórias foram largamente empregadas para

poupar tempo nos canteiros.

A diversidade de íipoiogias criadas petos arquiíetos não é

muito grande já que segundo RABENECK eí ai., 1973, as

aspirações e expectativas são bem semdhaníes entre os

grupos sodo-econômicos daquele país o que gerou uma maior

homogeneidade na apropriação dos espaços.

"A mensagem para os arquiïetos, então, é que em uma esquema

ffexívei, mesmo se todas as pessoas escolhem basicamente s

mesma planta, esta não é uma razão para não tomar o esquema

fiexívei. O ato da escolha é que importa." (RABENECK et

al, 1973, p.709)

17 The message for architçcts, then. is that in a fíexsbfe scheme even ifeveryone chooses
basícaiiy the same plan, that is no rçason not to fnake the scheme fíexfble. !t is the au of
choïce that is important" Tradução do autor.
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1954 JARNBROTT TAGE&ANDERS 0 derivado do pfqfeb de Mie&-v3n-
GOTHENBURG WlOE/WróLSON der-Rc^e ' ' denominatfo

Weissenhof pian de 1927.
0 apartamentos de 03 tamanhos,

55,72 e 87 m2 .

aparência ©íerior convencional

1964 DfSET, UPPSALA AXEL-GRAPE btoco cem 16 apartamenlios de
03 tamanhos diferentes
poucas cdunas intermediárias
com a utilização do sistema
estruüjral Skame
a maior parte das mudanças
efehjadas pêlos moradores
concentraran^se na eliminaçsD

de paredes, permanecendo,
errtreíanto, as do quarto.
possibilidade de mudança vista
de maneira posíüva

ORMÍNGE JORAN CURMAN
eULFGILBERG

ET complexD urbanístico com
estacionamento, iojas,
escritórios, escola

0 Uíliízaçâo do sistema esíutural
Skame66.

B probiemas com ligações eiétricas
e ventilação (necessidade de
LfEifizaçâo de dutos esxausteres
para faciiitar a fifôábiiidade)

1970 TENSTA ARQUrTETO
DESCONHECIDO

650 unidades realizadas com o
sistema Skame
apartamento extra em frente â
escada ou acrescido à unidade
de 94 m2
dMsões fedlmente modfíicáveis
san a adcçâo de mcxiuiaçao

1971 VÂSTERÃS 159 unidades em um único bloco
com 07 pavimentos
toda a parte de serviços
(Iswanderia, ete.) foi agrupada no
pavimento térreo

1971 KALMAR SKANSKA 0 dois tipos com 63 e 82 m^
CEMENTAB 0 baseado no caminhamento de

pedestres errtre conshruções

babas com estaaonamentD

periférico e área interna comum
0 fíenbiiidade usada como

marketing

QUADRO 2-2. SUÉCIA - PROJETOS FLEXlVEiS 1954 - 1971 -
baseado em RABENECK et al., 1973, p.708-716.



ALEMANHA

Na Aiemanha, a Flexibilidade já era um tema recorrente de

vários movimentos fazendo parte das propostas de Gropius na

Bauhaus porém, foi em 1927 que o tema foi abordado de

maneira mais peremptória com a Mostra Weíssenhofsiedlung

em Síuítgart onde os mais avançados arquiíetos da época

puseram suas ideias revolucionárias em prática. Houve

domínio da proposta de Mies-van-der-Rohe onde um

apartamento de aço proporcionava ampla flexibilidade na

medida em que as paredes internas podiam ser colocadas

onde o ocupante quizesse. Esta preocupação com a

Fiexjbiiídade íraduziáa na adoção da estrutura intíependeníe e

da planta livre será uma constante em toda a sua obra.

Outras Ideias foram apresentadas sobressaindo as de Ado!f

Rading com um apartamento de único ambiente onde as

paredes poderiam ser dobradas através tíe roldanas no teto e

guias no piso; Lê Corbusier e Jeannereí com a Double House

cujo espaço era adaptado para o uso diário e notumo.

Características de flexibilidade podem ser encontradas nas

propostas de Lê Corbusier para um imóvel direcionado á

locação onde as camas permaneciam escondidas durante o

dia e nas 'Maisons Loucheur" de 1929.

Com a redução da área dos imóveis a partir desta data

(Exisíenzminimum) demonstrado na Frankfürter Küche,

ocorreu a produção de vários elementos móveis para as

moradias como maneira de aproveitar melhor o espaço. A

consequência foi a massificação das moradias com a

fabricação em série de elementos que garantiriam a qualidade

a um custo razoável.

Nos anos 70, a RexibHidade volta a ser um tema recorrente

com o patrocínio governamental de 03 concursos procurando

tÏSií?vS§^!ss



minimizar problemas de aiíos custos de aluguéis e construção.

Os vencedores tiveram seus projeíos construídos.

1971 - Concurso intitulado "Pianías Residenciais Flexíveis

onde foram apresentadas 48 propostas e distribuídos

06 prémios para projetos trabalhando com os seguintes

objetívos:

13 o apartamento deveria adaptar-se ao usuário
B estrutura deveria permitir as mudanças necessárias

durante a vida úíi!
0 envoivimenío com os clientes no fay-ouí e criação

espacial
0 separação acústica e visual com paredes

industrializadas
B variações imediatas e futuras dos espaços
B divisórias relocáveís peios ocupantes sem danos ou

utilização de equipamentos especiais
Eí compaíibilidde com moduiações eiéíncas,

1972 - Concurso intitulado ELEMENTA abarcando também as

estruturas residenciais e problemas de indusíríaiização.

Foram apresentadas 72 propostas e distribuídos 02

prémios (Jourtían, Peterman e Professor Posenenske)

para projetos trabaihando com os seguintes objeíivos:

0 desenvolvimento de 05 tipos de apartamentos a
serem acomodados em uma variedade de íipofogias
com mais de 08 pavimentos utilizando os mesmos
elementos

0 fiexibiiidade dos elementos externos
0 compatível com baixos custos, rapidez e extensões

subsequentes e rearranho das paredes internas
B custos limitados
0 redução da rigidez estrutura! de acordo com o

0 possibiiídade de combinar todas as 05 íípoiogias

1973 - Concurso jntiíuSado INTEGRA abarcando novos

conceitos para o redesenho do centro da cidade cujos

projeíos deveriam trabalhar com os seguintes objeíivos:

1S "Fíexsbie Hesidentiaf Ftoorpfans" Tradução do autor.



FÍG. 14-Edífído em Schutzenmattstrasse -~ fachada movei

correçâo da deterioração das cidades com !eis e
sistemas ambientais
coordenação modular para estacionamento,
comércio e serviço com 50% de espaço residencial
sistemas para espaços indefinidos
privacidade e isolamento suficiente para
comunidades urbanas com áreas verdes e
recreação
estrutura dos edifícios com grande espaçamento
entre pilares.

DESCRIÇÃO

1991 BERUN-VOÍDS MVRDV B projeto vencedor de concurso..

B cohabÈtaçâo de muitos em um só
imóvel.

0 Concebido como uma máquina
que geraria o máximo de
variações de apartamentos

0 Variações em plantes e cortes
arranjadas em um só volume

1992 SCHLHZENMATT HERZOG 0 imóvel construído no penmetr.
STRASSE 11 DE MEURON de uma antiga cidade medieval..

0 Fachada compiçtamerrte
envidaraçada com uma grelha
que se desdobra, dando ao
ecfffído uma aparência mutáyei

0 DissimuEação das habitações
situadas atrás permitindo às
mesmas uma mutação interior
abson/ida pela fechada

PAÍSES BAIXOS

Holanda sempre teve problemas com moradia peia sua

densidade populacional, principafmente no subúrbio e

pesquisas e propostas trabalharam no sentido de trazer

identidade para este tipo de moradia.

1924 CASA DE MRS.
SCHROEDER

RiCTVELD Q grandes espaços com sen/iços
arranjados re fachada

El divisões máveis

1940 hEAVANDER
STRASSE

VAN DEN BROEK apartamento adaptável onde as
únicas partes fbos são a entrada
do bbby e a cozinha



1904 KRÍSTAIBOUW TRAPMAN 0 flexjbÍIÍáadehorízDníaievertKal
Bi edifício com estruíura de

concreto cujos pavimentos são
sutentsdospoTcabosdeaço

HABRAKENe SE grande nome an termos de
SAR flodbilidade

0 estuctos começaram com sua
tese intitulada "Suportes do
Povo" onde estabelece a

distinção entre o papd da
comunidade e do indivíduo na
moradia

E3 SfaR é um grupo de estudos
coordenado por Habraken
roa\]zawío diversos prqjetos e
estabdecendo o conceito de
zonas e margens usado para
definir possibilidades de tey-out
em unidades destacáveis

1995 ViLLAKBWW BJARN
MASTENBROEK

eMVRDV

0 Prpjeto pars duas famílias com
necessidades diferentes e
programas distintos a serem
locadas em um \/oiume fechado

ES Prqjeto reaiizado por dois
escritórios de anquítetura,
cabendo a cada um uma das

moradias
E3 Fachada concebida livremente e

fratada como resultado tía
divisão interna

EÍ Espaços fle&íveís com painéis
desiizantes e ambientes que se
intepenetram.

QUADRO 2-3. PAÍSES BAIXOS - PROJETOS FLEXÍVEIS 1924
1964 baseado em RABENECK et al., 1973, p.720-
721.

SUÍÇA

Com o surgimento de novos paradigmas mundiais e a

globalização, o aumento da população das grandes cidades e

problemas relacionados è falia de moradia, votam-se os

estudos para novas formas de habitar na aíualidade.

--^^r^nr:.

SISTEM4D KWLSRUHE EE 12 apartamerrtDS em um único
edifício
prindpto na estandardízação dos
métoctos de constRfçâo ao invés
da consbiáçâo em si
deaisces de tayout, fa^t^tes e



áreas molhadas são reversíveis
durante toda a vida do imcvel

CARASSO LU1GISNOZZ1 EÍ LftiliZCTJ atta qualidade ^n
divisões mcveis desenhadas
para escritórios em residências

EÏ cozinha fba possibilita pequeno
número de lay-ouís

0 toda a íerminação, tanto interna
quanto odtema, ©<ecutaáa em
aço inoxidável

QUADRO 2-4. SUÍÇA - PROJETOS FLEXÍVEIS" baseado em
RABENECKeí a!., 1973, p.722.

GRÁ-BRETANHA

Segundo RABENECK et al.(in PA 11, 1974,p.100), não se

observa virtualmente nenhum aumento do espaço habitacional

desde 1918 e a partir de 1950, os custos e as normas de

produção política diminuíram sensíveiemeníe os padrões

espaciais das residências até que a Lei Parker Moms surgiu

em 1967.

Os arquiíeíos ingleses possuem grande tradição em pesquisas

residências com a participação dos ocupaníes porém pouca

invenção formal.

"O produto àe arquitetos prívados e propagandistas ãrquitetônicos

cai em duas categorias. Primeiro, que pode ser chamado de esco/a

"popular mechanics" (...) cujos desfgners tem tendido para a noção

de espaço mínimo básico (...) Estes arquftetos não encontram uma

aplicação imediata no campo da habitação popular 'já que tais ideias

estão ffgadas ã uma noção de economia àe escala na produção. (...)

A segunda escola pode ser chamada de "new society" na qual, o

ponto de partida é refutar a ideia de espaço mínimo."

19(RABENECKeíal, 1973, p.723).

19 "The proàuct of private srchstects anda architecturai propaganà/sts faffs into ïwo
categoríes. First. wfiat may be caffeà ïhe "popular mechanics" schooi These àesigners
have tended to accept the notion ofminimum space standaràs (...) Because suai ideas are
tied to a notion of economses of scaSe in productíon, they do not fínd an ímmedfate
appiicatson 'in ïbe pubfíc housíng fieid. (...) The seconà schoo! is what may be caHed "new
sodeíy" in which the starting posnt is to refute the idea of minsmum space." Tradução do

autor.



Recentemente foi desenvolvido na Inglaterra, com o apoio do

Greaí London Coundi um sistema habitaciona! indusírializado

realmente flexível chamado PSSHAK - Primary Support for

Houssng and Assembiy Kiís, inspirado em experiências

autoriais realizados por arquiíetos holandeses chamado SAR.

O projeto consiste em uma estrutura de concreto com a

tubulação embutida nas colunas verticais e blocos de semço

fixos enquanto os painéis internos são compleíameníe móveis.

Fixadas as divisões entre os apartamentos, a flexibilidade

iniciai é garantida com a participação de cada morador na

divisão dos ambientes, alterados em todo o ciclo de vida do

imóvel.

A^.:.

1959

19S2

APPUANCE
HOUSE

MHLG CASA
ADAFTÁVEL

APí. i.:;'~? TO.

SMFTHSONS E

JOHNBARTTETT E

9 cub:icubs com conooes
preparadas para aiimento,
sanitários, comunicação, estoque
e manutenção

3 ilustração das recomendações
de Parker Moms report

1962 SPEC HOUSING e PAUL RÏÏTER
ALTON GARDENS

1964

número especíai cia AD com
uma ideia impiíctta de que bons
designs e construções para
alugar ou vender são

incompatíveis
via a flesdbiiidade com bons olhos

51VÍCASA
FLEXÍVEL MHLG

também mostrado na Exibição
cia casa ideal
incorpora divisórias móveis
púbico manrfestDu grande
interesse

ALTON GARDENS GALBERGe
WEAL

resposta a Psui Ritter
estar pode ser dividicto por meio
de divisórias de vidro dobráveis

FECHAMENTO
ZIP-UP

RICHARDeSU
ROGERS+JOHN

YOUNG

construção elevada do chão o
que permite a montagem ctas
divisões em um dia e da
tubulação em uma semana

CASA DE ESPAÇO
MÁXIMO

JOHNHDÍ E3 prqeío apresenrtacfo em
Cambridge

B proposta contrária ao
estabefecimento do espaço
mínimo e uma tentativa de
indusbialização

E3 prqleiD construído como uma

EiïSSsfc.



casa de vidro na Mostra da Casa
Ideal de Copenhagen e a ideia se
espalhou rapidamente

1970 PARKROAD FARRELe 0 40 apartamentos em 10 andares
R^ÍMSHAW 0 flexibilidade na mistura de

apartamentos e Eay-oute
0 aparência tie um edrffdo ccynum

porém, não oferece obsfcácubs
às mudanças

QUADRO 2-5. GRÂ-BRETANHA - PROJETOS FLEXÍVEIS 1959 -
1970 - baseado em RABENECK et al., 1973, p.723-
726.



FfG. 15-Ouro Preto - vista da ddaàç.

No Brasil, os ambientes residenciais se comportam, de certa

forma, atrelados ao desenvolvimento dos usos e costumes

internacionais com certas características regionais até

meados do inicio do século.

As diferenças no modo de habitar com relação è Metrópole,

referência mais direía na época, são explicáveis pela distância

ô a constituição da própria sociedade colonial, uma

miscigenação entre brancos, negros e índios, com seu caráíer

estratifícado. E certo, entretanto, que a Flexibilidade

enconírava-se incorporada ao ente físico que abrigava a vida

doméstica bem como aos usos e costumes da moradia. Já

nesta época o núcleo familiar era bastante abrangente

reunindo-se pessoas componentes do núdeo familiar,

agregados e escravos. Um fato, entretanto, permeia toda a

vida doméstica na Colónia: a faiía de privacidade no interior da

moradia. Sabemos que as casas térreas eram as mais

comuns, construídas de taipa com telhados de sapé e

somente a partir do sécu!o XVI? começaram a surgir casarões

mais sólidos. Nas primeiras, a superposição de funções dos

ambientes se dava de maneira peremptória nos "espaços

indivisos, ausência de portas, o fogo a arder e cozinhar no

Menor da habsíaçao", (ALGRANT! in SOUZA, 1997,

p.226).onde moravam diversas pessoas. Nas segundas, como



nos engenhos nordestinos, ocorre a superposição de funções

de morar e produzir, com seus espaços divididos e múiílpios. E

importante frisar, neste íníerim, a diferença entre os usos e

costumes da moradia campestre daquelas erguidas no centro

de cidades como Salvador ou Vila Rica.

"Portanto, a distinção clássica entre púbfico e privado não se

apiicã à vida colonial antes do final do século XV f H e Início do XfX e,

ainda assim, só de forma muito ténue, pois o privado assume

conotações distintas daquefas adequadas à nossa sociedade

^a//7(ALGRANTl in SOUZA, 1997, p.89).

Ocorreu uma grande diversidade nos materiais empregados e

partido arquiíetônico bem como na divisão interna. Houve,

como dissemos, um predomínio das casas baixas nos ires

primeiros séculos da coionização. Nas casas rurais, noía-se

consíaníemeníe a inserção de varanda ou alpendre, com ou

sem quarto de hóspedes contíguo, denotando uma das

características da sociedade colonial, a hospiíalidade ditada

pelas grandes distâncias e o parco povoamento. Não

obstante, raramente o viajante penetrava na moradia

propriamente dita. Nos quartos de hóspedes, aqueles

guardavam seus pertences. As varandas serviam, então, para

pouso de viajantes que aSi armavam suas redes (mobiisário

flexível) ou sen/iam para as refeições em dias mais quentes,

principalmente aquelas voitadas para o fundo dos iotes. Nas

grandes fazendas de café e criação de gado, a casa possui

uma ampla varanda de onde o dono controla todo o serviço e

vigia a secagem dos grãos nos terreiros para evitar roubos.

O asseio se dava no interior dos quartos sendo,

ocasionalmente, erguidas "secretas" nos quintais porém, na

maioria das vezes, o urino! e os potes ou tigres recebiam os

excrementos. Os cativos, quando inexistia espaços destinados

a eles, "esticavam suas esteiras em qualquer lugar, inclusive

na cozinha, próximas ao fogão", (ALGRANTI in SOUZA, 1997,



p.95). evidenciando o caráíer multifuncíona! da habitação

Nas casas mais pobres, existiam apenas um ou dois cómodos

nos quais se dormia, cozinhava ou trabalhava. As plantas das

casas mais abastadas possuíam mais aposentos tendo,

geralmente, um aposento com janelas dando para a ma que

exerce a função de sala, de onde parte um corredor servindo a

outros aposentos usados como quartos. As cozinhas ficavam

no fundo, em espaço anexo no começo, evoluindo para o

corpo da casa onde verifica-se a utilização de duas cozinhas,

a "Simpa", pegada à casa, e a "suja", separada. Nos sobrados,

o uso dos espaços mantinha relação com o níve! em que se

encontravam sendo resen/ado o andar térreo para Eoja ou

escritório, ligadas ao exterior, e nos demais pavimentos

insíalava-se a família e escravos.

Frequentemente as casas possuíam um cómodo reservado às

orações, evoluindo para os oratórios inseridos em cómodos

com outras funções (dormir ou estar) eviíando-se, ao máximo,

a saída dos entes ao espaço público, principalmente as

mulheres da elite. O restante da popuiação utiiizava o espaço

exterior de maneira mais ostensiva, para trabalhar ou passar

horas de lazer. A uíiiszação do espaço da cidade, numa

sodedade sem privacidade, dava-se como um proiongamenío

das casas já que as mesmas não possuíam encanamenío e os

chafarizes e fontes abrigavam funções de iavagem de roupas

e abastecimento das casas.

O mobifsário, escasso na maioria das casas, consistia em

algumas cadeiras, uma ou duas mesas e uíensíííos

domésticos porém, nas casas mais abastadas, notava-se a

presença de camas, mesas, cómodas e preguiceiros. Segundo

ALGRANT!, na Paraíba, um viajante de pouso na casa de um

capitão-mor notou que a mesma dividia-se em apenas dois

quartos: "em um havia vàrías redes e um sofá. No outro, longa



mesa e poucas cadeiras" (KOSTER apud ALGRANTI in

SOUZA, 1997, p.105) onde "nota-se que o que poderíamos

chamar de safa de estar assumia, à noite, a função de quarto

de dormir. Por outro isdo, em vez de camas, menciona va m-se

redes de dormir; com sua facilidade de transporte e

desmontagem rápida, predominam de forma absoluta sïé o

século XVI! f e eram certamente muito práticas numa época em

que um único aposento podia assumir várias funções. As

camas-de-vento tem a mesma finafidade e mudam faciimente

de lugar conforme as necessidades." (ALGRANTI in SOUZA,

1997, p.106).

Aos poucos , após a abolição da escravidão, a tripartiçêo

burguesa ganha o gosto dos usuários e as casas reproduzem

este modeio, uíilizado até os dias atuais.

No começo do século XX, as investigações vão acontecer

tanto na Europa quanto no Brasil porém, enquanto que na

primeira a questão está ligada á industrialização, no Brasil, isto

não ocorre já que a mesma estava no seu início. Com a

industrialização tardia, por voEía dos anos 40, e a migração

campo-cídade, viias operárias vão surgir no panorama das

se nota a massifn

A adoção do Modernismo em grande parte dos edifícios

governamentais é repassada para as residências, em uma

certa medida, apenas como fomna, persistindo a maneira

burguesa. Investigações e propostas são efetuadas por Rino

Levi, Warchavchik, Atvaro Vital-Brazil, etc. porém, os dogmas

da arqusíetura moderna são adotados apenas por parte das

construções.

Em 1944, Rino Levi projeta o Edifício Prudência em São Paulo

primeira vez adota o conceito de espaço

20 O primeiro edffído com estrutura de concreto armado independente a ser construído no
Brasil fof o Edifício Ester, em São Paulo, em 1922.



flexível onde metade de cada unidade de 400m2 é passível de

ser transformada, segundo TRAMONTANO (1993, p. 12).

Vale ressaltar ainda, a introdução de conceitos de

Flexibiiidade nos grandes conjuntos habitacionais construídos

nesta época como no caso dos iAPs que, adotando a

arquitetura moderna em grande parte de seus projeíos, caiu

no gosto popular e no jeito moderno de ser do povo brasiieiro

de algumas décadas atrás. Os iAPs, projetados no auge da

afirmação e consolidação modemlsías, sentiram seus reflexos.

Em termos urbanísticos, estes se mostraram completamente

diferentes das construções residenciais anteriores ao

agruparem um amplo programa e contingente popuiacionai.

Mais que isto, eles nasceram como expressão da

modernidade pretendida pe!a sociedade em um novo modo de

vida, onde o lazer e a infra-esírutura passam a fazer parte do

coíidiano das pessoas. Neste ponto, os lAPs refietem as ideias

de BRUAND (1981, p.376-377) sobre a arquiíetura moderna

brasileira que teria como características básicas os seguintes

pontos: arquiíeíura do concreto armado; arquiteíura artesanai;

racionalismo; simbolismo; monumentaisdade; plasticidade;

leveza e riqueza decorativa.

Lê Corbusier ressaltou a necessidade da aproximação

industrial permitida com a planta e a fachada livres como

forma de minimizar gastos e tomar a unidade mais acessivei.

Neste contexto, nos lAPs, é dada uma grande ênfase ao

mobiliário e ao equipamento da moradia bem como á

concepção da célula de moradia que propõe a transferência

de funções domésticas do espaço privado para os

equipamentos sociais e comunitários. Isto, bem como o íeío-

Jardim, piloíis com térreo livre, liberalização do solo e rua

interna, segundo ressalta BONDUKi (1995, p.220) evidencia

uma nova maneira de morar. Para construções e concepções

^g^«®?a^^ï
^ .'',. ^^t.



racionalizadas, é necessário que o comportamento dos

habitantes também se tome racional.

Quanto á Flexibilidade encontrada nestes conjuntos, podemos

dizer, em primeiro lugar, que os mesmos trabalham com uma

concepção voltada para o usuário, onde seu bem-esíar é

buscado com a inserção de diversos equipamentos que

garantam sua saíisíaçâo. Ora, o usuário também está no

cerne cio discurso em favor da Flexibilidade. Um outro aspecto

a ser ressaltado seria a adoçâo de várias íipoiogias

diferenciadas. Mais tarde, a satisfação será buscada dentro da

própria unidade porém, neste momento, isto representa um

avanço Já que as pessoas poderiam encontrar apartamentos

de diversos tamanhos e adquirir ou alugar o que mais lhes

convíesse.

O uso do concreto armado foi de fato revolucionário para e

construção do século passado. Ele possibilitou a adoção da

planta e da fachada livres, que permitiriam uma maior

flexibilidade ao longo do tempo na medida em que as paredes

de vedação estariam dissociadas da estrutura. Com um pouco

de esforço poder-se-ia, a partir de agora, modificar

compietamente o espaço interno adequando-o ás

necessidades do usuário.

A maneira modernista de conceber os conjuntos habitacionais

também nos parece ter aproximações com os Processos

Construtivos Flexíveis na medida em que buscavam uma certa

industrialização dos componentes para uma racionalização

construtiva. Estas serão também palavras de ordem deste

A ênfase dada ao mobiiiário também já carrega uma certa

ffexibilidade em seu bojo que permite um maior número de

combinações e uma maior duração do tempo estético e físico

dos objeíos baseado num conceito de qualidade e adoção de

novos materiais e técnicas.



PROL O J - Edifício Alice Pacheco - Gov. Valadares - MG
Arqufteto -Afonso WaSlace e DávHa Arquitetura

PROL 02 - Edífído Lotus - Belo Horizonte - M6
Arquiteto ~ Márcio Campos Corres e Dávifa Argu/teturs

"De qualquer maneira, uma reaf fíexibifídade em superfície reduzida com

programa habitacional só sena esboçada no finai da década de 1960

pêlos arquitetos Viíanovs Artígas, Fábio Penteado e Paulo Mendes da

Rocha na Unidade Habitacional do Parque CECAP, com o uso de painéis

divisórios leves e módulos pré-fabrfcados de armários compondo as

vedações externas. >!ÇÏ^A^QH'\f\HQ 1993, p.13)

As pesquisas com Flexibilidade são retomadas nos anos 70

sem entretanto, assim como na Europa, lograrem êxito. Nos

anos 80, com a especulação imobiliária, aumento do preço

dos imóveis e diminuição de sua área, é introduzido o

apartamento de 02 quartos com terceiro reversível evoluindo,

na atuaHdade, para a supressão da flexibilidade peia

eliminação do quarto de empregada já que o novo programa

para apartamentos de 02 e 03 quartos não permite mais a

Inserção de um espaço desvinculado de sua finalidade

específica que com o achatamento salarial e as novas

características da vida na aíuaiidade levaram a profissão de

doméstica a diminuir bastante sua oferta de mão de obra.

Assistimos, assim, a uma reprodução ad infínitum de modelos

quase padronizados de habííaçâo.(PROJ. 1 e 2)

No final dos anos 80, ocorre uma tentativa de reconhecimento

e apropriação de cada unidade pelo olhar com a proposição

de uma torre de apartamentos em São Pauio coordenada pelo

arquiteto Gaeíani onde cada morador contratou um arquiíeío

diferente para executar sua unidade, Traía-se, neste caso, de

uma quase toía! F!exjbi!idade Inicial que permite o resgate da

identidade oferecida pela moradia individual Entretanto, não

houveram outras tentativas neste sentido.

Tentativas de industriaiização ou racionalização da construção

se deram no começo dos anos 90 com algumas construtoras

^ Uma certa fiewbHfàade é garantida com o suso do conceito de "quarto reversível" 'com s
indusão de duas portas possibilitando o uso como quarto de empregada ou quarto voltado
para a área íntima.

!^



que padronizaram métodos e detalhes treinando equipes que

se deslocavam em cada obra. Estas pesquisas ainda

continuam a ser efeíuadas porém, traía-se de casos isolados

ligado ás grandes construtoras.

No finai dos anos 90, começam a ser utilizados de maneira

mais peremptória conceitos ligados â Flexibilidade como é o

caso de um recente iançamento imobESiário na cidade de Belo

Horizonte denominado FLEXIMOVEL (Construtora Tercan)

onde as divisões internas podem ser removidas ou

modificadas mantendo inalterado o bloco técnico. Traía-se,

entretanto, de um único caso no universo de lançamentos

efeíuados em nosso país, cujos sistemas consíruíivos

tradicionais ou tradicionais racionaiizados continuam a

imperar. (Ver Anexo i)



A afirmação da Internet como o fenómeno de mídia mais

importante deste final de sécuio trouxe à tona uma série de

investigações acerca das novas relações sociais e seus

reflexos sobre a cidade. A chamada urbanização virtual

baseia-se no desiocamento de aíividades culturais, denííficas,

de iazer, de negócios ou mesmo afeíivas para um ambiente

imaterial, abstraio, virtuai, baseado em tecnologia digital.

A noção de lugar é alterada. Poderíamos descrever milhares

de exemplos, da conversa entre amigos que jamass se

encontraram fisicamente, a compras, visitas a museus,

controle bancário, etc.

A empresa deixa de ser o centro do processo na organização

espada! de um conjunto de estabelecimentos e postos de

trabalho interilgados espacialmente e desloca-se para um

processo de coordenação espaço-temporai de um coieíivo de

trabalho interligado comunicaísvamente. A virtuaiízação coioca

novas questões na medida em que e!a dissoive hierarquias

anteriormente estabelecidas o que aumenta a liberdade dos

membros desse coietivo de trabalho. Ela impiica

irreversibilidade nos seus efeitos, Indetemninaçâo no seu

processo e mais invenção no seu esforço do que a

atuaiizaçâo. A virtuaiízaçâo é criação da realidade e depende

da análise dos efeitos da desmaterialização dos processos

culturais, científicos, económicos ou mesmo afetivos.

Esta desmaíeriaiízação das cidades físicas gera, a nosso ver,

diversas questões que devem ser aprofundadas para que se

possa entender este novo universo que se configura.

Devemos nos questionar sobre as benesses e problemas

criados de uma forma clara em termos físicos e sociais.

A cidade contemporânea passou a ser uma mistura entre a

realidade física, com seus aspectos rígidos e tangíveis da vida



e os espaços eieírônicos. O que

chamamos de urbanismo ^'rtua! é mais do que o simples fato

de estarmos retalhando o solo de nossas cidades com fibras

óíicas, enchendo o espaço com ondas de comunicação celular

acessadas por saíéiiíes ou introduzindo uma nova maneira de

ver o mundo. E!e é, fundamentalmente, uma nova maneira de

experimentar o mundo: ü(...)as tefecomunicações superam as

restrições de espaço pela minimização das restrições de

tempo, Ínterísgando pontos distantes aíravés de fiuxos de

fótons e eiétrons à velocidade da luz." (GRAMAM apud

MORENO, 1996, p.19)

Ainda segundo GRAMAM, a vida urbana moderna resume-se a

desenvoMmeníos Íníeriigados no espaço urbano e no espaço

eletrônico cujo exemplo poderia ser encontrado nos mercados

financeiros globalizados, fluxos globais da mídia, edifícios

Inteligentes, circuitos fechados de TV, comunidades virtuais e

"espaços eieírônicos cívicos" visando o fomento do

desenvolvimento dos espaços urbanos através de espaços

eleírônicos. A cidade flui por detrás de seu espaço físico. Um

edifício de escritórios aparentemente inerte esconde uma rede

inteligente de informações que monitora, formata e controla os

fluxos físicos numa base de tempo real. "Um simples

congestionamento de trânsito transforma-se, agora, na

plataforma de {ançamenfo para incontáveis conversões

efetrônicas e mterações através da tefefonsa móvel e dos

computadores/' (GRAMAM apud MORENO, 1996, p.20)

E exaíameníe neste contexto onde podemos evidenciar os

melhores benefícios causados por este novo sistema na

medida em que as metrópoles mundiais enfrentam diversos

problemas relacionados com o trânsito, dificuldades de

locomoção em áreas mais congestionadas que demandam um

forte investimento em infra-estrutura e transporte de massa,

crescimento desordenado das periferias e pauperização da

população. Esta nova rede proporciona o íeletransporíe virtual



de pessoas que não mais necessitam se iocomover para

efetuarem tarefas simples como movimentar suas contas

bancárias, buscar informações em centros de pesquisa

distantes ou desiocarem-se para seus locais áe trabalho

porém, é também neste contexto onde são gerados os

maiores problemas em que o poder, ou a sua faiía, estão

condicionados a acesso e controle.

Todo este discurso baseado na urbanização virtual depende,

entretanto, de uma rede capaz de tomar acessíveis estes

serviços a seus usuários, porém esta nova tecnoiogia só está

disponível a determinada camada da população que pode

acessar esta base de informação e serviços através de

instrumentos e apareihos impensados por uma grande parte

dos seres humanos. Enquanto uns iutam por um telefone,

temas como "ciberespaço" e o "fim das barreiras de tempo e

espaço" atingem níveis de pura ficção científica,

principalmente para os países do chamado Terceiro Mundo. "E

da mesma forma que o mapa geográfico das cidades, os

resultados podem ser "Hdos" como refiexos de processos

complexos, onde as relações SOCÍQIS, étnicas, de género e

poder vão contra o cenário de globaiização da pdffica

económica do capitalismo." (GRAMAM apud MORENO, 1996,

P.22)

Se temos uma rede mundial de informação falta, á grande

parte da população urbana, redes de abastecimento de água

e de esgoto de maneira que este novo modeio acaba por

negar a noção de cidade, dvilidade e cidadania na medida em

que fica mais fácil para os grupos de elite da sociedade

esquecerem este cenário. Estas camadas estão migrando

para a periferia das cidades nos grandes centros do Norte e

instalam muros e portões para se protegerem da barbárie

imperante no resto do mundo gerando manchas que poderiam

ser chamadas segundo LÍERNUR (1990, P.15) de cidades

brancas, onde tía marginalidade pode ser radicafmente



negada, a mudança redusa em um íemtóno igualmente

diferente, o centro cercacfo em sua totalidade,

meíropoHzado , vistas como guetos de prosperidade em meio

á cidade poluída, "onde a marginalidade é rsconhecida aqui

como uma protagonista obrígatóna do mundo urbano; trata-se,

consequeníemente, de multiplfcar, à maneira dos arranha-céus

norte americanos, as utopias de ordem em um universo

caótico . Estes podem escolher sua maneira de viver, iigar-se

a determinados grupos de seu interesse ou abster-se do

contaío com outros que não lhe interessam o que contribui

para o colapso da cidade como centro da vida comunitária. E

bem provável que nestes distritos fechados as pessoas mai se

conheçam enquanto trocam Informações com íotío o planeta e

fazem suas compras pelo telefone ou computador.

Quanto aos aspectos económicos deste novo ambiente,

assistimos a uma centralização de informações nas chamadas

cidades transadonais e uma verdadeira hierarquia de

importância se estabelece tendo como centro as cidades de

Tóquio (como exportadora de capitais), Londres (como centro

de processamento deste capitai) e Nova York (como centro

captador deste capitais). Estas configuram um conjunto de

mercados financeiros globais, interligados 24 horas por dia,

que domina o fiuxo financeiro e de serviços do mundo inteiro,

capazes de gerar uma rede mundial de informação que seria a

materialização do que entendemos por globalização, haja visto

o reflexo nas bolsas de valores de todo o planeta assistido

recentemente com a queda da bofsa de Hong-Kong. Em

contraposição, esta centralização refleíe um processo de

descentralização em larga escala das funções de produção

rotineiras e de serviços de consumo. "Esta descentrafizaçâo

^ "la irsargínaísïé "peut être radscafement níée, /'a/férfté reduse dans un terrítoire

égaiement dffférent, fe centre dôturé àanssa totafités, metropofizé."
23 "la marginaíité est reconnue sd comme une protagoníste obfigée au monde urbain; il
s'agíra par conskéquent de mufíípfier, à la maníère dês gratte-del nord-amérícaíns, fés
utop/es de 1'ordre dans un unívers de chãos."



está ocorrendo em quatro níveis: em termos globais, entre o

"Morte" e o "Sul", visando os países de Industríalizaçso

Recente e os Países Menos Desenvolvidos; entre as regiões

"centrais" e "períférícas" das regiões adiantadas das nações

ocidentais; de áreas metropolitanas para nâo-metropolitanas e

em pequenas cidades; e dos centros das cidades para os

subúrbios." (GRANHAM apud MORENO 1996: 29)

Parece que alguns estudiosos tendem a se preocupar com a

nova urbanização virtual, desmaterializando a cidade e

deixando de propor os novos espaços urbanos porém, a

cidade não deverá desaparecer mas sim se requafificar."

Artigos de revistas descrevem, algumas vezes, Indivíduos

felizes e bem sucedidos, que trabalham em casa, com o

auxílio de um computador, um modem e um fax, mas é

bastante duvidoso que essas pessoas encontrem satisfação

nessa rotina. A comunicação de duas mãos não provoca

mudanças fundamentais no ambiente de írabafho. Efa também

não debíará as cidades obsoletas, embora ela ameace deixà-

!as mais desmteressantes. " (BOGART apud MORENO, 1996,

Com todo este novo processo pelo qual vem passando nosso

planeta, podemos evidenciar três tipos de futuro baseados

nesta nova cidade dos biís. São eles o futuro possível, o futuro

provável e o futuro desejável.

Segundo DREWE, o futuro possível estaria no nível do projeto

onde apologias construtivas tradicionais são decompostas e

seus resíduos de fragmentos recombinantes dão lugar a

mutantes/24

24 "trsdftíona! building types are decomposed ana thefr resiàue of recombfnant fragments
gsve nse to mutanïs."



livrarias

galerias

teatros

escolas

hospteis

casas bancárias

edifícios de negócios (trocas de
estoque)

iojas de departamentos

trabalho (em escritórios}

em home

iojas de bits

museus virtuais

infraestruíura para entretenimento

campus virtuais

telemedicina

ATMs

ser/iços mercadológícos etetrônicos

shopping malls eleírônicos

net-trabaiho ou teletrabaiho

@ casa

QUADRO 2-6. Comparação entre a aíuaiidade e o futuro possível
(DREWE 1996, p.2) Tradução do autor - ver quadro

Já o futuro prováve! deve ser entendido a nível do prognóstico

e depende da infraestruíura, hardware, software e sen/iços.

Tomando como exemplo os Estados Unidos, ainda segundo

DREWE, podemos identificar quatro grandes cidos evolutivos

mas o novo cicio baseado na informação que se inicia a partir

do ano 2000 ainda encontra-se incerto. Já no que diz respeito

ao hardware e software, identificamos uma diminuição do

preço dos primeiros e uma certa maturação dos segundos. De

agora em diante, somente alguns "programas estrela" serão os

que influenciarão a história. Os teleserviços são esperados

para serem mais promissores e uma gama de serviços ainda

estão para serem explorados:
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PRODUÇÃO

C!M (controle
remoto)

Teieconferência

Comunicações
ente escritórios

Teleaquisiçâo

Teleconsulta

TV telefone

Teietreinamento

TELETRABALHO

Teietrabalho em
casa

Teletrabalho em
centros

Paraírânsiío para

TRABALHO
DOMÉSTICO

Tele
correspondência

Teiecompra

Teleconsutta

Teletreinamento

a pessoas e bens

Vias informacionais

Informação a passageiros (transporte púl

LAZER

TV telefone

Tefejogos

3ÍÍCO)
QUADRO 2-7. Serviços a serem explorados no futuro provável

(KELLER and ROTACH (1990) apud DREWE (1996, p.5)
Tradução do autor-ver quadro originai na página

Quanto ao terceiro futuro, ao futuro desejável, que se insere

no campo do querer, identificamos nossa proposta como parte

deste contexto na medida em que os Processos Construtivos

Flexíveis, lidanáo em nível de Protíuío e Produção, poderiam

ser, a nosso ver, a possibilidade de união dos anseios do

usuário e da vida moderna torna-se necessário, cada vez mais

que a moradia seja flexível para acompanhar esta aíual

tendência na medida em que a habitação deverá assumir uma

série de acontecimentos hoje ocorridos em diferentes espaços

físicos. O próprio advento do íeletrabaiho demandará uma

mudança diária do espaço físico bem como a adaptação desta

casa às diversas requisições ocorridas com a comcâa

tecnológica no campo das utilidades domésticas.
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A mudança nos costumes das famílias, ocasionada

principalmente com a equiparação da classe feminina à dasse

masculina vai exigir uma nova configuração do ambiente

famiiiar para que a mulher possa continuar exercendo o papel

de mãe e dona de casa em um tempo mais exíguo que

anteriormente. O trabalho fora de casa coloca a mulher em um

patamar diferenciado perante a família e a própria sociedade.

Se, anteriormente, esta era considerada "dona de casa" pelo

fato de sua permanência em tempo Integral no espaço

doméstico, sendo dela exigida sua manutenção e cuidados,

agora o fato de sua remuneração também contribuir com o

orçamento familiar a coloca como o centro nevrálgico da

habitação, filosófica e ideologicamente. A dupla jornada de

trabalho culminou em reivindicações no sentido de um melhor

desempenho dos eletrodomésíicos e uma verdadeira mudança

do comportamento das mulheres no lar.

"As residêndas vão-se equipando em rítmo frenético por àois

motivos básicos. O primeiro é que os avanços tornam a casa um

lugar muito mais divertido do que antes. O segundo é que o tempo

consumido entre a descoberta de novas tecnologias feitas em

laboratório e â chegada dos produtos à casa dos adadãos é cada

vez menor. (...) Há ainàa uma terceira razão para a invasão dá

tecnologia, esta económica. O preço aos produtos desabou por conta

da economia em escala gfobaí." '(BERNARDES, 1998, p.49-

51)

A!ém disso, o próprio perfil familiar mudou com a homologação

do divórcio o que gerou a instauração de residências

administradas por homens, vivendo sozinhos ou com os filhos,

que tiveram que assumir funções anteriormente

câesconhecidas ou ignoradas. Os novos equipamentos ligados

à cozinha e ao sen/iço são um reflexo deste processo, onde

os moradores continuam exercendo estas funções em um

IlllK!íél;§*%
^•.Ï^^ï^''^/^ '- ^



menor tempo, já que, agora, podem contar com a ajuda dos

próprios aparelhos para maximizar seus esforços.

O aumento do padrão e expectativa de vida, diminuição da

taxa de fertilidade e diminuição de mortes por doença bem

como a diminuição do preço dos eletrodomésíicos levou uma

camada maior da população ao acesso a estes bens o que

contribuiu para a evoiuçâo do seíor Segundo N. PATARRA

(1988) apud TRAMONTANO (1993), a taxa de fecundidade

brasileira decresceu de 5,8 na década de 60 para 4,3 no

período áe 1975-80 atingindo, em 1990, a marca de 3,5 filhos

por mulher. Ao mesmo tempo, a própria luta internamente aos

diversos setores pelo domínio do mercado ou nichos levou á

oferta tíe produtos cada vez mais flexíveis em suas operações

e usos.

Baseado nisto, enconíra-se todo um aparato tecnológico,

digamos, em nível coletivo que, se por um lado nos traz a

suposição de uma relativa homogeneização de anseios se

entendermos que o acesso à informação e bens nivelaria as

pessoas em patamares semelhantes, por outro lado traz

também sua antítese. Na medida em que o acesso se toma

massificado, surgem as peculiaridades em nível individual

exacerbando e enfatizando a busca pessoa! por preferências

já que, agora, o tempo pode ser gasto mais satísfaíoriameníe

e os produtos, nivelados, serão escolhidos por aquilo que se

adeque melhor às necessidades e gostos do comprador

Este cenário se insere dentro deste processo de giobaiízaçâo

exacerbado de fim do milénio que vivenciamos Já que a malha

mundial nos parece irreversível dentro do níve! de

especialização e vocação de todas as nações deste planeta.

Neste contexto, a massificação, principalmente da informação,

reafirma a individuaiidade ao ressaltar as características

regionais que passam a ser comungadas por nichos

mercadológicos, psicológicos e comportameníais onde a

tónica passa a ser a qualidade de vida traduzida como a plena

s'- -y^sssïy^g.



satisfação dos anseios do usuário vista puntualmeníe em um

dado momento e a capacidade de maníê-la em um contexto

A Fiexibiiidade, agora abrangendo todos os níveis da vida

pessoal, passa a ser o ponto de convergência entre todas as

tendências, sejam elas económica, comportamentai,

profissional, mercadoiógica, eíc. ao dispor de mecanismos

capazes de absorver a abundância e a faiía em todos os

níveis. O futuro desejável, onde se insere nossa proposta em

nível residência!, seria, deste modo, a mescla de

características concernentes ao futuro possível e ao futuro

provável (vistos aqui através da tecnologia instalada e a

desenvolver).



Toma-se importante a inclusão de aiguns conceitos básicos

^S^^KSXS^^S com os quais procuraremos trabalhar no desenvofvimenío
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Novo Dicionário da Língua Portuguesa, escrito por Aurélio

Buarque de Holanda, podemos encontrar a seguinte definição

para flexível: "[Do !atím f!exible]1 .Que se pode dobrar ou

cursar; arqueável, vergável, ffexo. 2Arqueado com efegêncfa;

elástico: cintura fíexível. S.Fàci! de maneiar maleável,

domável. 4. Dócil, complaceníe, brando, suave, submisso:

caráter flexível. 5. Que tem aptidão para diferentes afividades".

Destas definições, as que parecem pertinentes ao objeísvo

deste estudo são a terceira e a quinta.

Na terceira, abre-se todo um leque de investigações e são

introduzidos outros conceitos que, segundo TRAVAIN (1987),

ao propor um abrigo íransformávei com estaitura leve, seriam

a conformabiHdade, ou seja, a possibilidade de mudanças na

forma, de maneiras diferentes de acordo com a necessidade

do usuário;, a mobilidade que implica na leveza do matéria!

para possibilitar modificações e facilitar o transporte; a

piamfícaçëo do período útil e a amplitude, que implica em

ïias funções e, portanto,, possibilidades diferenciadas de

uso.

Já a quinta definição nos remete ao conceito de espaço e uso

requeridos para diferentes atividades, traduzidos por TiBAU

(1972) como sendo sinónimo de modifica bilidade já que, para

ele, "os^dsdos fornecidos pefo programa não são permanentes

!ndef!mdamente;_ desaparecerão daqui a afgum tempo e o que

era útil quando foi construído, deixará de ser útil e , então, ou

é destruído ou é desmontado para ser reaproveitado.(...)No



entanto, essa mobiHdade apresents-se como única so!ução

dentro dessa problemática contemporânea." Já para

RABENECK, SHEPPARD and TOWN (1974), a análise para a

flexibilidade das edificações habitacionais deve ser feita a

partir das necessidades de personalização do espaço pêlos

usuários, chegando a apontar algumas características tais

como divisórias internas removíveis, desvinculamento dos

serviços, tubulações e acessórios da obra bruta, eíc. como

importantes requisitos para um projeto que atenda ás

exigências de flexibilidade. Alguns termos como variabiiidade,

adapíabilidade, ampiiabilidade, múltiplos usos,

conformabilidade, eíc. são consíaníemente empregados por

ROSSO(1980).

Segundo HAMDI (1991), ''fíexlbifidade expressa {iberdsde para

escolher entre opções ou dispositivos programáticos que

preencham necessidades e aspirações individuais, sejam e!as

para construção, financiamento, propriedade ou negócios.

Mais que isto, e usualmente para arqustetos, isto descreve a

capacidade mserída nos edifícios, programas construtivos ou

tecnologia da construção para garantir uma boa satisfação

inicial e resposta a mudanças subsequentes/'

Entretanto como definição de FEexibiiidade para esta

Dissertação adotaremos o conceito , encontrado em

MARTUCCI (1997) para quem a mesma refine o grau de

varíabiHdade técnica e tecnológica- que os materíais de

construção, componentes e subsistemas podem assumir

quando da sua Ínserçëo nos projefos e produção de sistemas

construtivos. Esfende-se este conceito para as diferentes

formas de uso de um mesmo ambiente e/ou espaço

arquitetônlco e urbanístico. A fíexibHidade e a modulação são

conceitos que exigem préticas projefuais e produtivas com

uma carga muito grande de msírumentação metodológica, pois

pressupõem que a concepção, fabncaçao, aplicação, uso e



manutenção, tanto dos elementos construtivos, quanto dos

ambientes e espaços arqustetônicos e urbanísticos sejam

caracterizados cta príon" como ffexjyeis e modulados, o que por

si só, traz modificações estruturais na fixação de condições

exigências, parâmetros e padrões de desempenho, os quais

os projetos, a produção, o uso e s manutenção dos edifícios

deverão atender. Quanto^mais intensos forem os graus de

modulação, padronizsçëo, precfsào, normQtfzaçao,

pennutabifsdade, divisibiiidade, repetítividade, mecanização e

transporïabifidade, Maiores serão os grsus de ffexibiiidade, \

tanto dos elementos construtivos considerados no sistema

construtivo, como nas possibHidades de uso dos ambientes e

espaços arquitetônicos e urbanísticos."

Os conceitos acima evidenciados deverão ser trabalhados

concomitantemente a termos relativos ao produto habitacional

Casa, Moradia e Habitação - que são frequentemente

uíiizados como sinónimos mas que, para esta dissertação,

devem ser entendidos segundo a visão de MARTUCCi (1990).

A Casa poderia ser traduzida como o ente físico,que engloba

os materiais, componentes, subsistemas e sistemas

construtivos. Portanto, é aqui que aparecem as inovações

tecnológicas e organizacional do ponto de vista dos projetos e

produção do produto Casa. Já,a Moradia abraça conceitos de

"modo de vida" dos usuários,- necessitando do ente casa em

uso ou funcionamento. E aqui que se dão as -relações dos

usuários com os ambientes, çnados__p.eSa Casa ;de acordo com

suas características comportameníais. A Habitação requer um

Seque mais abrangente de componentes já que pode ser

traduzida como a união de íodas as caracterisíicas inerentes

ao produto Casa e Moradia, ligadas ao contexto urbano. A

Habitação seria, assim, o produto que_e colocado no .mercado,

abarcando todos os eiemeníos que o espaço urbano em que

está inserido o produto Casa + Moradia possam oferecer.

S^"-ïr-!Kf^
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A definição para Processos Construtivos pode ser encontrada

nas palavras de MARTUCCi (1S90) para quem "(...) Processo

Construtivo nada mais é do que io processo que define as

formas e as capacidades técnicas e económicas de se

construir. ,, Portanto, os Processos Construtivos estabelecem

tipologicamente as^Jecnofogias a serem apficadas,, fazendo

com que, por sua vez, nos Projetos, surjam os Sistemas

Construtivos e na produção das unidades habitacionais se

definam famílias de Processos de Trabalho.(...) Já os

Sistemas Construtivos podem ser subdivididos em

subsistemas, os quais são definidos segundo suas respectivas

características e funções técnicas em relação ao edifício e ao

sistema construtivo como um todo." Ainda segundo

MARTUCC! (1990), os Processos Construtivos poderiam ser

classificados segundo suas características obtidas a partir da

evolução histórica, tecnológica e técnica como se segue:

Processos Construtivos Artesanais, Tradicionais, Tradicionais

Racionalizados, Pré-fabricados e intíusíriaiizados. Os

Processos Construtivos FlexÍyeís; seriam aqueles aos quais

são incorporados novos conceitos não utilizados anteriomriente

e consideram, nos projetos, novas exigências de qualidade e

variedade arquitetônica no que diz respeito às novas relações

existentes entre os usuários e suas habitações, identificadas

através dos problemas apresentados no decorrer do uso das

edificações e das dificuldades de manutenção dos diversos

sistemas que as compõem.

Desta maneira, os processos construtivos flexíveis introduzem

novos conceitos não encontrados nos processos construtivos

anteriores agrupados na Tabela 3. Os processos construtivos,

entretanto, por incorporarem conceitos de produção aberta e

processos muíáveis de uíiiízação, devem ser avaiiados

segundo um cuidadoso critério qualitativo tanto na produção

de seus componentes, projeíos de produção e produto e

controle eficaz de sua aplicação.
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,e desenvolvimento'.^•'^^'^^•^^^^^^^^^^^.^^
e técnico de dstsrminada comunidade, sendo transmitidos e praservados
de uma geração para outra.

Produção: através do trabalho coietivo, na maioria das vezes familiar.
Materiais empregados: locais.
Processos de Trabalho: técnicas centenárias (incorporadas a cultura da
comunidade)

—^-^ -~?^^^~^T-'^"V?"-

Origens: incorporados culturalmente na história da construção de
edificações de uma detorminada região; ampiamente disseminados c
arraigados na prática construtiva de pessoas, empresas e instituições.
Sistemas Construtivos: materiais de construção produzidos pela indústria
(cimento, aço, portas, dutos, canalizações, etc.); materiais extraídos da
natureza (areia, pedra, saibro)
Transporte: materiais industrializados ou
canteiro de obras onde ocorre a construção.

naturais, levados para o

Processos de Trabalho: técnicas artcsanais, porém com separação entre
a concepção e a execução, além da divisão do trabalho (pedreiros,
carpinteiros, encanadores, eletricistss, etc.)
Exemplos: unidades térreas / dois pavimentos; alvenaria de tijolos, com
cobertura em estrutura de madeira - ou perfil metálico - telhas cerâmicas
ou de amianto, caixilhos de chspa dobrada ou perfi! metálico, pisos os
mais variados: desde os cerâmicos até cimentados, eíc.; unidades com
mais de dois pavimentos: estrutura de concreto armado composta por
p i! a rés, vigas e Íajes construídas 'in loco', com vedações externas e
divisórias em tijolos cerâmicos ou blocos de concreto, caixilharia de
chapas dobrada ou perfis metálicos, revestimentos em argamassas e
azulejos (áreas molhadas), etc..

'oraïrdsfstemas Construtivos: os projetos são elaborados com
definições técnicas (detaihamentos tais como: projetos para execução das
formas dos pilares, vigas e lajes de concreto, cortes em b i ocos
estruturais de concreto ou cerâmico), estudos detalhados dos projetos de
instaiaçôes prediais (execução de kiís hidráulicos e élétricos feitos em
usinas centrais ou canteiros de obras; etc.),

Produção: projeto de canteiros; projeto de unidades produtivas (usinas
de formas, armaduras, kits das instalações eiétricas e hidráulicas, etc.};
diminui perdas de materiais de construção.
Processos de Trabalho: evolução no que tange à segurança do trabaiho;
ás vezes, apresentam um treinamento da mão de obra restrito a algumas
inovações introduzidas no processo; aumenta a protíutividade do írabaiho
nos canteiros de obras.
Exemplos: prédios em alvenaria estrutural e lajes cogumelos (sem vigas).

ÊfÍSTjÍSTç^ití'l (S^T^^^rê^iëTlhá è C Üfl á^YIÜ^TyôÊ^ |â ? õ^ïst 036^ Ïïfi^<&ft1 étïfíSTi^é^iST^t
previamente, modulação, juntas, tolera n d a áimensionaí, transporte de
peças, permutabiiidade, ate.;
Produção: nítida separação da produção em usinas e em canteiros; usinas
(no canteiro ou centrais): fabricação dos co mppnen
Canteiro: montagem dos componentes;
Componentes e subsistemas áa construção: pré-fabricados e montados na
obra (éxempto: pilares, vigas; lajes; kits hidráulicos e elétricos, etc.);
redução de entulhos e desperdícios; dimirtuiçao do tempo de execuçâo-
Processos de Trabalho: previamente definidos e racionalizados (trajetória
da obra); deslocado ©m grande parte para as usinas de pré-fabrícação;
aumento da produtividade do trabalho.

^sTëmasïionstrl^ivosTc^nce^r^sie^^^^^
seriada e padronizada; alto grau de repetitividade; possível intercambiai.
Produção em série (lógica fordisía): pré-fabricação dos componentes ou
partes complexas do produto ou mesmo fabrioação tota! do produto (o
ediffcio); transporte para montagem no canteiro (do sistama ou
subsistemas).
Processo de Trabalho: trabalho especializado e fragmentado (na fábrica);
simultaneidade e sincronia na produção (na fabrica); montagem /
colocação no canteiro; aumento da produtividade no trabalho.
Exemplos: Módulos que
sustentação, vedação etc.

reunam várias funções técnicas, espaciais;

QUADRO 3-- Evolução tíos Processos Consíruíivos.
(MARTUCC! apud CORRÊA et ai 1996)



Como demonstra o professor MARTUCCI (1993), uma po!ííica

habitadona! necessita de uma política tecnológica a qual, por

sua vez, é implantada através de projetos íecnoiógicos e estes

devem ser encarados como parte integrante de uma política

íecnoiógica. Ainda segundo MARTUCCi, os projeíos

tecnológicos irão fazer o papel de geradores da infra-estruíura

técnica e produtiva para que seja viabilizada a política

tecnoiógica.

A política tecnológica envolve os agentes participantes que se

movimentam, poEítica e ideologicamente, em função do tempo

e dos projeíos tecnoiógicos. Em suma, os projetos

tecnológicos, sejam eles voltados para edificações ou infra-

estrutura, sen/em de mecanismo para a implantação da

política tecnológica que influencia, como geradora, a política

habitacional.

"Os projetos tecnológicos visam fornecer, no plano técnico e àentífico,

para os órgãos que irão formular e implantar uma política tecnológica, bem

como para os agentes participantes da mesma, padrões, parâmetros,

critérios, procedimentos, processos, projetos específicos, normas, etc no

sentido de diredonar, príorítaríamente, o desenvofvfmento de

üetermmaàos sub-setores em detrimento de outros mais desenvofvidos"

(MARTUCCI, 1990)

Sendo o projeto tecnológico o projeto de uma linguagem

técnica, o mesmo deve imprimir modificações conceituais na

base do aparelho produtivo, definindo o potência! da

capacidade tecnológica instalada e modificações que atuem

nos processos de projeío do produto e projeío de produção.



A definição para os mesmos foi extraída de MARTUCCi, 1990.

e capacidade tecnológica instalada ^.2.'

"Este atendimento diz respeito às características regionais de.

toda estrufura__produtfva fnstalada. Ou seja, fendo em vista a

existência, em nosso país, de dsversfdades ciimàticas, culturais

e geo-politscas, não se podería estabelecer requisitos,

condições, criténos e parâmetros únicos para todas as

regiões, sem que se incorresse em erros crassos de projeío."

(MARTUCCI, 1990,p.310)

O último estudo sobre qualidade de vida divulgado pela

Organização das Nações Unidas, ONU, feita em parceria com

o Instituto de Pesquisa Económica ApSicada, IPEA, em junho

de 1996, mostra um país muitifacetado. "Ao comparar

diferentes indfcadores de quQÍidade de vida nos Estados com

os de outros países, percebe-se como _ SQO _ brutais ss

diferenças de desenvoMmenío entre as vànas regiões

brasileiras." (CAMINOTO, 1996)

Ressaltamos, entretanto, que com a globalização e a mudança

de enfoque da Industrialização brasileira, o novo Código do

Consumidor e a política tecnológica ora impiantada visando a

exportação e melhoria dos bens produzidos, meihoria de

estradas e modernização de portos, é necessário uma

avaliação correia da regionalidade da produção. A migração

de empresas do sudeste e su! do Brasil para o Nordeste

buscando uma maior iucrativldade nos mostra como estas

barreiras, aos poucos, tendem para uma



homogeneização. A migração cenceníra-se, hoje, em uma

fuga de pessoas das cidades grandes em direção às médias o

que cria novos po!os de desenvolvimento elevando a

capacidade regional instalada o que faz com que uma solução

atenda a um maior número de requisitos, condições e

parâmetros.

se trata, entretanto, de adoíanmos uma única soiuçâo

para todas as regiões deste país, ainda que as mesmas

tivessem a mesma capacidade instalada pois os requisitos,

condições e parâmetros climáticos, culturais e geo-poïíticos

são diferentes. E neste contexto, entretanto, que se insere a

Flexibilidade que, ao adotar a imprevisibilidade como dado

projetual, consegue, a nosso ver, responder, de modo

satisfatório às características regionais.

Quanto á Produção, com a tendência à giobaïização assistida

nos últimos tempos e a melhoria da infra-estruíura do país,

aqueia poderia ser melhor viabilizada sob o ânguio dos

Processos ConsíRjtivos Flexíveis na medida em que toma-se

mais fácil a viabilização ou transporte de peças

industrializadas. A montagem de certas íecnoiogias,

entretanto, podem suscitar dificuldades com re!ação á

regionalização dos materiais empregados ,ou mão-de-obra

qualificada. Porém, estes fatos devem ser considerados na

fase de projeto, cabendo ao projeíisía a comparação entre as

duas hipóteses.

"Estes requisitos dizem respeito ao USO da edificação habitacional e

abrangem tanto os requisitos económicos (durabiHdade, manutenção,

fíexibffidade, etc) quanto aos de Habitabílfdacfe (conforto, fundonafidãàe,

estético, segurança, higiene, salubríàade, etc.}" (TVIARTUCCi, Op.

cif, p.311)



GROPIUS, já em 1929, em seu "Die sozioioglschen

Grundiagen der Minimaíwohnung", dizia que "o probfema da

habitação mínima é questão de um mfnirrío efementar de

espaço, ar, luz, calor, que o homem precisa para não sofrer,

por causa da moradia, mibiçâo no pieno cfesenvolvimenfo de

suas funções vitais, portanto um mínimo de modus vivendi em

vez de um modus non moríendi. Este mínimo varia segundo as

condições locais da cidade e país, paisagem e clima; a mesmQ

área de espaço livre tem função diversa numa ma estrsita do

centro da cidade e num subúrbio menos habitado."

(GROPÍUS, 1997,p,151)

Neste caso, devemos atualizar estes conceitos atrelando aos

mesmos parâmetros mínimos para uma residência vista sob a

óíica da cidadania já que o própno conceito de FiexibiHdade

adotado para esta Dissertação índui a plena satisfação do

usuário o que, a nosso ver, extrapola as condições técnicas

relativas aos requisitos funcionais e ambientais para coloca-ios

em um patamar sociológico.

Citando o arquiteto JOAN VILA sn CONDIÇÕES MÍNIMAS para

uma moradia digna (1997) o mesmo declara, "quanto às

exigências mínimas da moradia, se a vemos como arquiteíura,

Vstruvio as definiu no século í a.C. (Firmitas, UfÍHtas, Veíustss),

ASberïi as ratificou para o Renascimento (Necesitas,

Comodftss, Vofuptas), e CsnQns as repropôs para o nosso

tempo (Presença, Pertinência e Permanência)"

Deste modo, a nosso ver, a HABITAÇÃO, entendida como ta!,

deve refteíir as aspirações de presente e futuro para o

indivíduo, com ambientes dimensionados segundo critérios de

conforto ambienta! e bem estar, respeiíando-se a

individualidade do grupo e das pessoas que fazem parte do

mesmo tanto em aspectos formais quanto comportameníais. A

mesma deve estar atrelada a uma reprodução mais consciente
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de modelos que devem possuir, sempre, todas as facilidades

urbanas tais como luz, água, esgoto, malha viária, serviços,

lazer, esportes, educação, comércio ao invés de "reproduzir

modelos anacrônicos ditados pelo poder púbíico, empresános

e técnicos, resultantes do lucro fina! ou da pobreza de ideias,

sem a participaçëo do prindpaf interessado: o usuàno."

ZANETTINI in CONDIÇÕES MÍNIMAS para uma moradia digna

(1997).

"No caso dos conjuntos habitacionais, são sete as condições mínimas

exigíveis: / - Projetos que levem em consideração /afores culturais,

\^c':' ...:' ^ regionais, de conforto ambiental e as necessidades dos moradores; 2 -
•^ -

Qualidade de vida na vizinhança, com a arquitetura e o desenho urbano

considerando aspectos de segurança, sistema viário, transportes, fazer,

disponibilidde de serviços, equipamentos educacionais e de saúde; 3 -

Masor participação dos moraàores de baixa renda nas tornadas de decisão

e projetos que considerem programas de manutenção preventiva e de

gestão condominíaf; 4 - Controle da quafidade da produção e uso segundo

critérios de desempenho, visando reduzir erros durante o próprio

processo; 5 - Habitações com um mínimo de detalhes construtivos como

cofetores de águas pluviais e peitorís/soieiras eficientes, além de aspectos

internos como pontos suficientes de energia; 6 - Revisão dimensional e

ergonométríca da unidade habitacional, com ênfase na área de serviço e

da. cozinha; e 7 ~ Acesso ã portadores de defídênda física e idosos."

ORNSTEIN, S.W. CONDiÇÔES MlNiMAS para uma

moradia digna (1997).

../<^
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"Ã racionalização ao Produto quanto à sua PRODUÇÃO está extremamente

interligada às práticas de projeto que levem em conta, entre outros, os

, princípios da Modulação, Padronização, Precisão, Normalização,

Permutabiddade, Hecanizaçâo, Repetítívidade, Dfvisfbffídade e

7ra/75/?orf3&//£/3^(MARTUCCi, op. cit, p.311).

Segundo MARTUCC! (1993) apud FABRICIO (1996), a

conecçao do projeío do produto á produção propriamente dita

estaria no projeto da produção "de modo que, anteriormente à

obrs, se possa detectar falhas nos projetos do produto,

pnncfpafmente no tocante è racfonalizaçâo do produto quanto

è produção, verífscar e desenvolver a construtibHldade dos

Projetos do Produto" (FABR1CSO, 1996, p.124), desenvoïvida

através do fluxo tecnológico onde se pode "(...) detectar os

gargalos íecnológicos de um determinado produto edificação,

sem mesmo precisar executá-fo poss as inter-relações técnicas

e construtivas que estão aprentemente embutidas nos projetos

do produto devem necessariamente, ser explicitadas no ato da

elQboração do fíuxo tecno/Óg/'oo/'(MARTUCC! 1990, p.344)

No caso dos Processos Construtivos Flexíveis, este Item é de

primordial importância já que a Flexibilidade é, em grande

parte, garantida pêlos princípios anteriormente citados por

MARTUCCI (1997) que passarão a ser investigados com mais

vagar neste momento, os quais sen/em de parâmetro, a nosso

ver, para definir o grau de resolução do Projeto do Prociuío

influindo diretameníe no Projeto da Produção.

Modulação: "consiste em estabelecer uma d[mensâo padrão

(Módulo Básico), que possfbifite a definição de prática projefua!

e produtiva no sentido de tomar os dfmensionameníos

lineares, bidimensionass e trídlmensionais dos rriQtenais de

tg^SS*;WSSsSii.

IÏ^;-^s|ii?



construção, componentes, subsistemas sempre múltiplo ou

submúftipio do Módulo Básico. Esta prática faz com que os

ambientes e espaços arquitetônicos e urbanísticos também

sejam organizados em função do Módulo Básico, propiciando

uma compatsbiHzaçao e harmonia dimensionaf entre os

projeíos específicos, bem como induzindo ums racionalidade

produtiva evitando, entre outras coisas, desperdícios

indevidos."

Regida pela Norma Brasileira de Coordenação Modular- NB-

25-, a coordenação modular é capaz de ordenar a construção

desde a fase projetual e fabricação tios componentes até a

execução da obra eviíando-se desperdícios de tempo e

material com adaptações in locu ocorridas nos métodos

tradicionais. Este sistema deve estar em perfeita sintonia com

os demais pois será o padrão para todos eies na medida em

que cria um módulo gerenciador de todo o processo.

!'Padronização: "definido um padrão ou um modelo, a

padronização consiste em, unificar e simplificar os processos

de fabricação;, pela reduçëo de tipos âfeatónos e diferentes, de

materiais de construção, componentes e subsistemas. Sua

Intenção é estabilizar um produto no patamar de qualidade

esíabeieddo no padrão ou modefo. Em uma extensão do

conceito de padronização, pode-sç projetar e construir

ambientes e espaços arquiíetônicos e urbanísticos

padronizados, dependendo das especfficidades projeïuaís e

produtivas, bem como das necessidades sociais e económicas

definidas para cada caso".

A padronização deverá ser pensada de modo a não tolher a

projetual necessária pela escassez de

possibilidades de escoiha mas sim os componentes

padronizados devem ser frutos de uma madura reflexão sobre

as necessidades do produto investigados ao iongo de seu

projeto, produção e utilização ao longo do tempo.



Para a padronização, devemos efeíuar anteriormente, um

processo de normalização que garanta a qualidade dos

componentes e homogeneização de procedimeníos-padrão.

-Erecisap: "consiste no estabelecimento de medida padrão

(Vslor de Tolerância), que defina as possíveis variações de

dimensões dadas pelas praticas projetuais e produtivas, sem

que ocorram adaptações indevidas, entre os matenafs de

construção, componentes e subsistemas. A Precisão, defmida

através de príncíplos reafistas, os quais !evem em conta a

natureza dos elementos considerados, pode evitar muitos

aspectos negativos da atual maneira corrente de se projetar e

construir."

Normalização: "consiste no estabelecimento de , regras

técnicas, especificações e procedimentos' (Normas),através

dos quais todos os processos e produtos do mesmo tipo e

característica são obrigados a seguirem, tanto do ponto de

vista projeíua! como produtivo e construtivo. Assim, no Brasi!,

a concepção, fabncação, apiicação, uso e manutenção de

materiais de construção, componentes e subsistemas devem

seguir rigorosamente ss Normas Brasileiras definidas pela

ABNT - Associação Brasileira de Normas Técnicas."

Com a atua! globalização mundial onde diversos produtos e

serviços passam a ser oferecidos em um contexto amp!iado,

uma normalização intemaclona! já é utilizada como forma de

garantia de quaiidade como as atuais ISO que regem

processos, produtos e sua manutenção. No caso da

fiexibiiidade construtiva, este procedimento garante o emprego

e integração de produtos de diversas nacionalidades já que

componentes e processos se universalizam com a abertura de

mercados e busca de qualidade.

"este conceito estabelece o, grau de

possibiêidades de troca dos materiais de construção,

componentes _e. subsistemas de um Sistema Construtivo.}, Em

uma extensão do conceito, o grau de permutabifidade, induz

iSSs^.-'-;-.. S-lSi>u
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também as. possíveis adaptações necessárias entre peças ou

componentes diferentes,, ongsnanameníe pertencentes a

outros Sistemas Construtivos, mas que possam ser usados no

subsistema que está sendo considerado. Se constitui como a

génese dos processos de manutenção dos edifícios."

Este item se toma de primqTdiaUmportância para a apjlcação.

do conceito de ffexibiHdade permanente na medida em que um

determinado componente de sistema construtivo fiexíve! pode

sofrer ^deteriorações^ _ao iongo do íempo ou surja a

necessidade de aquisição de outros componentes para a

modificação espacial.

Na produção também poderá ocorrer escassez tíe

determinado componente na época de sua aplicação sendo

necessário sua permuta por outro para que não ocorra o

comprometimento geral de todo o processo.

Mecanização: "consiste em .identificar o grau de substituição

das açôes manufaíuradas^,por, aquelas que se baseiam na

precisão e conïinusdsde de máquinas^ considerando tanto o

âmbito das atividades projetuais, como o das afivsdades

produtfvas e construtivas. Este conceito este fsgQào

diretamente aos conceitos de escsis de produção,

produíjvidade, precisão e padronização.1'^

Na produção aíuaE assistimos a um aito grau de mecanização

de componentes e um baixo grau de mecanização nos

canteiros o que poderá ser rediredonado dependendo das

decisões projetuais e produtivas a serem efetuadas nas usinas

ou canteiros e grau de especialização da mão de obra.

Repeéííêvidade: "consiste em esíabe!ecer'^pnncfp[os_bas[ços

de projeto e construção que possibflifem a 'execução de um

produto ou uma atividade por várias vezes seguidas através

cios mesmos processos:^ Quanto mais intensas forem as

possibilidades de^tspifscaçao^dos produtos e atividades,

maiores serão os seus respectivos graus de/rrepef[tiyidade.

Portanto, o conceito de repetitlvidade, quando introduzido nos



processos de concepção, fabrícação e apHcaçâo de matenals

de construção, componeníes e subsistemas construtivos,

induz a prováveis incrementos nas possibiHdades de

padronização, nonrïQlszaçào e mecanização, pois introduz,

simbioíicamente, a possibíffdade da produção em séne e pré-

fabricada/'

Dlvlslbilidade: "estabelece o grau de \parce!amento técnico e

tecnológico, \com harmonis e compatibilidade construtiva, dos

materiais de construção, componentes, subsistemas e

sistemas construtivos. Induz, nos processos de projeto e

produção, as, possfbifidades de incremento na produtividade,

repetftfvidade, padronização e principalmente na

permutabiiídade."

Transportabiiidade: "consiste em estabelecer o grau de

^ faciffdade de locomoção dos maferíais de construção,,,

cqmponenïes, subsistemas, através cfa caracterização e da

definição de valores para variáveis tais como peso, tamanho,

formato, resistência, tipo de equipamento, forma de transporte

e manuseio, etc.. A transportabifidade é um dos fatores

indutores para a definição dos graus de produtividade,

padronização, divisibsíidade e modulação."

Devemos levar em conta as características e especifiddades

regionais para a aplicação deste conceito já que o Brasii

possui diferentes graus de desenvolvimento onde se toma

difícil a adoção de um conceito único. No caso da produção no

canteiro de obras, o grau de transportabilidade de diversos

sistemas ou componentes poderá sofrer variações ou

adaptações porém, em se tratando da pós-produção

(fiexibilidade permanente), as mudanças requeridas devem ser

passíveis de serem executadas pêlos próprios usuários

utilizando sua mão de obra e recursos de transporte usuais

(carros particulares, carrinhos de mão, etc.) para facilitar as

adaptações.



Estando o projeío arquiteíônico è mercê de aprovação pêlos

órgãos públicos das diversas cidades no Brasil, assumimos

que as Legislações municipais e estaduais sao^ também elas,

co-participaníes do Produto, ,na medida em que fixam

parâmetros e áreas para os espaços residenciais. No Brasil,

as legisfações municipais são soberanas o que gera diversos

regionaiismos no Produto.

Alguns parâmetros se ,conírapõem a noções de Flexibilidade

na medida em que, fixam cómodos e áreas mínimas-, para

aprovação o que limita, em parte, a criação. Ao mesmo tempo,

as Legislações de Uso e Ocupação do Solo Urbano

reproduzem um padrão conceituai subdesenvolvido na medida

em que, juntamente com a especulação imobiliária, expuisam

os pobres para a periferia das cidades diredonando modeios

de assentamento não permitidos na maiha urbana

consolidada, que é ocupada peia ciasse mais abastada.

Ocorre, deste modo o agravamento da situação habitacional

pelo não acesso a sen/iços e transporte da popuiaçâo mais

carente.

Este modelo de ocupação u!írapassado já foi superado em

países industrializados onde o custo da manutenção áa malha

viária e serviços do centro das cidades é dividido pela

popuiação de baaa renda e o comércio, deixando os custos

dos empreendimentos novos para as classes com maior poder

aquisitivo e as indústrias, locadas nas periferias u±>anas.

Existem diversas disparidades entre as Legislações existentes

e os conceitos de Rexibilldatíe tanto com relação á

Rexibiiidade JniciaL quanto Permanente. Com relação á

primeira, evidenciamos uma incompatibilidade entre as

exigências de fixação das divisões internas e definições de

fachada como requisitos para a aprovação dos projeíos.na
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que os Processos Consínjíivos Flexíveis

postergam estas decisões para uma fase posterior ao

lançamento, em um momento onde o usuário já esteja

configurado; quanto á segunda, potiem surgir dificuldades

posteriores com a subdivisâo de cómodos ou ampiiação de

espaços no que toca às exigências de ventilação e iluminação

e dimensões mínimas fixadas. "Hoje a definição do envelope

do edifício não é mais o resultado do processo da fiexibilfdade,

mas de coações urbanas, temtoríais, exteriores aos

edifícios/25 (ELEB-VIDAL et al, 1988, p.54) (F!G. 16)26

FIG. 16-MedicalFacuityBu/}dfngs,Unwe^yof Louvai Tomando como exemplo o Novo Código de Edificações do
Fachada fíexfvef.

Distrito Federa! (Lei 2.105 de 8/10/1998), em seu Art. 94, o

i'^-'~^.^'^-Í^^^TífÏ^Jç\' ',,~' " _
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mesmo admite "a construção cie unidade domiciliar

denominada apartamento conjugado desde que a área total

dos compartimentos conjugados corresponda só somatório da

área do maior comparíimento, acrescida de sessenta por

cento da área de cada um dos demais compartimentos",

obedecidos os parâmetros definidos pela Lei quanto ás áreas

mínimas, pé direito e largura mínima dos ambientes. No

parágrafo 2, fica "vedada a compQrtimentaçâo física dos

ambientes conjugados" o que dificulta a Flexibilidade

Permanente.

No Decreto 19.915 de 17/12/1998 que reguiamenía a Lei

supra-citada, em seu Art. 88 encontramos a definição para

apartamento conjugado e sua compartimentação:

"Ari. 88- A unidade domidíiar denominada apartamento conjugado é

constituída de compartimento para higiene pessoal e de locais para estar,

25 "Aujourà'hui, fs défín/tíon de fenvefoppe du bàtsment n 'estpius /<° résuftât du procès de
/a ffexibíiné, mais de contrssntss urbames, territoríales. extérieures aux bãtiments."

Tradução do autor.
26 Esta fachada reffefe a gama de atividaàes inserídas neste edifício. A grande área
envidraçaàa é comum, també s ares de restaurante; os outros materiais - madeira, tijolo,
pfástico, 3/umfnio e concreto - também são usados. Símbolos são incorporados mostrando
que a fachada ffeKfvel insinua as atividades exercidas no interior ao mesmo tempo em que
cria uma grande fdentiàade para os moradores.



repouso, preparação de alimentos e serviços de lavagem, em ambiente

único ou pardafmente compartimentado.

§1°-A compartimentação parcial de ambientes a que se refere este artigo

dar-se-á quando existirem, simultaneamente, ambientes conjugados e

compartimentos, conforme parâmetros técnicos definidos na Lei ora

regulamentada.

§2° - Para fíns do cs/cu/o da área do apartamento conjugado de que trata

este artigo, o compartimento para higiene pessoa) será dimensionado sem

prejuízo do diâmetro àefimdo para o primeiro banheiro do Anexo i da Lei

objeto desta reguiamentaçâo.

§3° - O serviço de lavagem a que se refere este artigo corresponde à

instalação de, no mínimo, um tanque no ambiente destinado â preparo de

sfimentos, sendo dispensada s área mínima exigida para a área de

serviço."

Podemos observar, neste caso, que a unidade encontra-se

pré-fixada por este decreto apesar da flexibilidade inicial, no

ato do projeío, ser bastante grande. Entretanto, se _a[gu.m

çMníe, no ato da compra,, necessitar a compartimeníação de

algum ambiente,- este deverá se adequar ás áreas e

dimensões mínimas pré-fixadas além de somarem, no fina!,

um máximo de 05 ambientes ou compartimentos, conforme o

[Decreto 20.085 dê 9/03/1999.

isto posto, podemos concluir que, se utilizarmos os parâmetros

da Lei para garantirmos a Flexibilidade InidaS parcial,

encontraremos dificuldade na manutenção cie uma

flexibiiídade ou seja, se um imóvel, na cidade de Brasília, foi

concebido para tal fim, com áreas e dimensões mínimas pré-

estabelecidas, dificilmente conseguiremos adequá-io és

necessidades futuras dos moradores. Isto ampliado ao

contexto urbano, consíaía-se que a cidade de Brasília, nascida

de um genia! estudo urbanístico inovador para a época,

possui, na aíualidade, grande dificukáade para a implantação

dos conceitos de Flexibiiidade para um determinado imóvel e



VARIAÇÃO 02.

VARIAÇÃO 03.
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mesmo para a cidade como um todo já que cada projeçáo e

superquadra está voltada para um deíemriinado fim. Apesar

disto, com a incorporação dos conceitos do Modernismo nos

imóveis e na própria Legislação (piloíis vazado, terraço jardim,

estrutura independente, fachada de vidro, etc.) a

potencialidade de adaptações é imensa porém, em nível

urbano, a estrutura estanque setorizada impede a

requalificação dos imóveis ou das superquadras garantindo a

manutenção de um modelo nada fiexíve!.

internamente, com a possibilidade recente da incorporação

das varandas à área úíii do imóvel, aumenta-se a possibiiidacie

de uma flexibilidade permanente o que nos parece ser, em

princípio, um redirecionamento rumo às necessidades dos

usuários, tema abordado posteriormente. (PROJ. 3)27

27 Uma planta fiexfvef é proposta para este edifíao onde visfumbramos afgumas
posibíliàaàes para fiexíbil/àade iniciai com o abrigo de dfversas típohgias familiares. Em
algumas unidades, uma divisória movei possM/ts a ffexibilïàade permanente garantida
também, no caso àe Brasiiia, com o aumento da unidade Lftifizando-se a área das

varandas.



O reflexo imediato deste novo paradigma mundial se traduz na

redução qualitativa e dimensional do produío-habiíacão que

não veio "complementada por ums requãHficação urbana

correspondente que abson/a atividades, espaços e tempo

desenvolvidos aníeríormente dentro da habitação e

repassados para a c/ctecfe."(LUCC!NE, 1996, p.154) (Fig. Xx).

Ao mesmo tempo, os grupos sociais se diversificaram

enquanto a moradia está tendo que assumir diversas funções

desenvolvidas antes em outros pontos da urbe como o

íeletrabaiho, o írabaiho em parceria com empresas, simultâneo

ou não, e o desenvoivtmenío físico.

Com relação a este último item, a distância dos centros de dos

mesmos ievou as práticas desportivas para dentro dos

edifícios e mesmo para dentro da casa como as saunas

caseiras, mini-academias de ginástica e espaços para

relaxamento onde alguns cómodos passam a ter dup!a ou

mais funções. As novas moradias adotam espaços

denominados ;"aníecâmara do mundo que funcionam como

espaços de descompressão da vida exterior e ponto de

coníato com a mesma através de sofisticada aparelhagem ao

mesmo tempo em que hierarquizam o espaço púbiico, semi-

público e intimo da casa.

Alguns arquítetos assumem uma relativa decomposição do

grupo doméstico com o aumento da cohabitação, número de

pessoas vivendo só. número de famílias monoparentais e a

permanência de adultos com os pais por um tempo maior

como reflexo da aíualidade. Em uma análise mais sociológica,

podemos evidenciar a evolução do cido de vida e as

diferenças de rítmo do gmpo familiar como dados para a

definição dos espaços internos e a ligação dos mesmos com o

espaço externo. "Partindo da constatação de que a famífia é

constituída de uma ordem instável, (...) a habitação deve ser

zs "anïichambre du monde". Tradução do autor.



transformével, flexível, adaptáve! e é necessário reconsiderar

os Hmites habitualmente postos entre público e pnvado/

(ELEB-VIDAL et a!, 1988, p.52). Com o teietrabaiho, a

evolução das técnicas e comunicação, podemos evidenciar

um aumento no tempo de ocupação da casa e uma

multiplicação de atividades simuSíâneas no mesmo espaço.

Deste modo, também pelo aumento do tempo iivre, a casa

deverá ser melhor equipada para absorver estas mudanças.

"Instalar o projeto sobre estas premissas é basear a inovação

sobre uma verdadeira realidade social." (ELEB-ViDAL et al,

1988,p.54)

Entendendo o organismo construtivo como "uma msis madura

e problemática definição do edifício que, ressaUancío as

características de organicidade, sugere implicitamente a sua

capacidade de adaptação aos processos cie desenvolvimento

tía sociedade civil da qual é a sua expressão" (LUCCÍN!, 1996,

p.162),^sugerimos uma nova fíiosofia de se pensar o espaço

habitadona! que refiita mais claramente este paradigma,onde

a solução passa a ser a criação tíe "poíenciai de apropriação."

Partindo do ponto de vista de que os habitantes mudaram de

vida sem encontrar os locais que !hes permitissem viver de

acordo com estas evoluções, verificamos que a função da

moradia passa a conjugar, também, os verbos comunicar e

favorecer o crescimento pessoal. O primeiro é um resultado

direto dos meios de comunicação na vida quotidiana que gera

uma modificação entre comunidade restrita e expandida

(mudanças no seio familiar de ordem temporal rítmica dos

diferentes membros da família e modos racionais) na medida

em que as atividades, das. crianças'assumem uma série de

inovações com as , aulas de esporte, vídeo-game, uso do

29 "Partant au constai que !a fsimÍSte est consïstuée dfun ordre fnstabíe, (...) 1'habstation àoft

être trsnsfonnab!e, ffewble, aàapïabie et qutsf faut réconsiàérer fés limites hsíatueiiement
posées entre pubfic et prívé'Tradução do autor.
30<'insta)er fe projet sur cês prémices c'est fonder Hnnovatfõn sur une véntabfe rés/fté
sodaie." Tradução do autor



computador para aprendizagem e entretenimento, uso de

equipamentos de som por adolescentes e <çuitivo de hpbbies

pessoais enquanto que a vida dos pais gira em tomo de outros

problemas.

No segundo caso, as queixas^áe_que a___çasa aíuaL

proporciona locais para o isolamento ou o encontro são

constantes na medida em que reproduzem hierarquias

espaciais baseadas em modeios ultrapassados de convívio.

Os cómodos passam a ser repensados de maneira a abarcar

estas novas expectativas onde o mobiliário passa a ter um

papei fundamenta! na divisão e utilização dos espaços,

retomando sua função move! para ser utiiizado em diversos

iocais. Mais que a cama ou a cadeira, o trabalho recaí agora

sobre o arranjo moderno em móveis de comunicação ou

móveis medíáíicos bem como os equipamentos cuiinários,

integrando os equipamentos de estocagem e de

reaquecimenío.

A instalação de novas técnicas de comunicação e de

infonmáíica muiíiplicam o número de linhas eléíricas, corrente

baixa, baixa tensão e vídeo no interior da casa e a habitação

sofre',,0 mesmo processo pelo quáí passou no final do sécuio

,X|X e início do século XX com a chegada da energia ététricai e

instalações hidro-saniíárias. A segurança fornece mais um

arsena! de inovações com normas de incêndio e a utilização

de radares e microcâmeras que, utilizadas de maneira

Inovativa, funcionam como suporte do imaginário.

Os materiais também passam por uma reciclagem de modo a

evidenciar a verdade construtiva e facilitar sua manutenção e

iimpeza. "Nós passamos de uma concepção absírata do

matéria! que se pode figar ao pensamento maqumista do

Movimento Moderno de antes da guerra a uma concepção

W^?-r^ 7
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mais pragmática, mais tátíí, mais Hgada à vizinhança

próxima.13' (ELEB-VIDALeíai, 1988, p.139)

Como culminância desta nova reteorízaçâo do corpo no

espaço pêlos arquííetos e planejadores urbanos, a casa busca

seu centro de gravidade com a retomada dos sensos na

percepção dos ambientes. A vista é solicitada com jogos de

luz; a audição é preservada do incomodo consequente do

meio urbano e da civiiização industriai; o íaío é exacerbado

com a imjpção de materiais brutos, do reino mineral ou da alta

tecnologia com texturas antes desconhecidas. Os arquiíeíos

voltam a refietir, como grupo, sobre o senso arquitetònico e

saciai da habitação e ocorre uma recusa da sedução gráfica

na medida em que os mesmos passam a recusar soluções

gráficas e formais sem respaldo soda!, baseando suas

propostas em questões mais abrangentes. A Habitação volía-

se, finalmente, para a arte de viver.

Nesta parte desta Dissertação, passaremos a colocar nossas

considerações e propostas sobre o produto flexível

Para esta inserção, ressaltamos as características das cidades

brasileiras divididas em glebas ou terrenos que, sendo aivo de

projeío urbanísíico, são divididos em lotes. A maioria das

fegisiações relativas ao Uso e Ocupação do Sofo Urbano

dificulta sobremaneira o desmembramento dos mesmos o que

pode dificultar a adoção de aiguns partidos ligados á

-" Hous sommes donc passes d'une conceptíon abstraite du matér/au que /'on pourraft

raprocher s ia pensée machiniste au Mouvement Hoderne d'avant-guerre s une conception
plus pragmaüque, p!us tactile, pSusfíée à. fenvironneinent proche"Tradução do autor.

feAB



Sendo as Legislações rígidas no que tange aos afastamentos

e recuos obrigatórios para as diversas zonas das cidades,

evidenciamos a dificuldade para a adoção de Processos

Construtivos Flexíveis variáveis em sua forma e ocupação na

medida em que os Órgãos Públicos necessitam de todas as

medidas construtivas fixadas para a aprovação do

empreendimento o que íoihe a iniciativa para posteriores

acréscimos.

E interessante observar que nas propostas elaboradas para o

PAN-14-Le logemení en questíons, em 1987, raros são os

concorrentes que dividem o terreno em ioíes independentes,

em parcelas, enquanto que no Brasil o modelo de divisão em

lotes continua a ser adotado. Exceção deve ser feita a Brasíiia

que trabalha com o sistema de projeções rígidas de ocupação

das superquadras.

Aíualmente, dependendo do nívei do ioteamenío, sua função e

iocalização, os agentes passam a adoíar medidas maiores

para os iates com o intuito de maximizar a implantação de

edifícios com seus afastamentos previstos nas Legislações ou

buscar um "novo esíi!o de moradia", onde as casas isoladas

mantém uma certa distância das demais nas chamadas "iihas

brancas" como é o caso do ?Alphavs!!e Lagoa dos Ingleses",

lançado em -Belo Horizonte no ano passado. Neste

empreendimento, todo cercado por muros e dividido

internamente peio poder aquisitivo dos moradores, com

acesso restrito a determinadas áreas, os menores !otes

possuem ÔOOnfje nenhuma casa pode ser edificada com área

construída inferior a 200m para a manutenção de uma certa

.volumeíria'comum.

No exterior, onde os centros urbanos estão densamente

povoados, as requaïificações ou propostas para novos

edifícios trabalham, aíualmeníe, com gtebas maiores,

considerando o entorno urbano e recuperando antigas

fórmuias de convívio entre os moradores. A maioria dos

Ip^^^^^
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projeíos uíiliza-se de ruas interiores ou cursivas entre os

blocos tentando resgatar estes espaços para o domínio do

morador o que toma a Fiexibiiidade mais evidente © fácil de

ser obtida. Podemos obsen/ar este fato na utilização dos

corredores de acesso às unidades no edifício Nemausus,

mostrado anteriormente, criando um espaço a mais para as

unidades. Estes corredores são comunaimeníe utiiizados

pêlos moradores como um espaço a mais da moradia,

intensificando o convívio entre os mesmos. Sua utilização

facilita também o arranjo de vários acessos no futuro na

medida em que a divisa do imóve! com a área pública se

alonga.

A adoçâo deste sistema, a nosso ver, oferece uma transição

mais gradua! entre o público e o privado fazendo com que as

pessoas se apropriem destes espaços de maneira mal

peremptória ao mesmo tempo em que oferecem um porto

seguro para os moradores que podem ali se exercitar, brincar

e realizar diversas atividades que não são admitidas com este

conforto no interior das residências.

Este mecanismo permitiria ainda um certo crescimento

espacial das unidades proporcional ás frações ideais o que

não ocorre na maioria das construções.

No Brasil, mesmo nos grandes centros, os empreendimentos

são considerados Isoladamente dentro dos lotes o que díficuiía

uma flexibilidade na medida em que a forma dos edifícios,

casas e moradias coieíivas se utiiizam de praticamente todo o

potencial construtivo. Quando são agrupados diversos prédios

em um mesmo terreno (o que só acontece em

empreendimentos voltados para as classes mais baixas), a

máxima iucraíividade obriga os moradores a conviverem com a

falta de privacidade nos andares inferiores ou a

obrigatoriedade de passarem por diversas portarias para

seu bloco.
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Nas residências isoladas, uma certa fiexíbihdade para o

aumento futuro da área do imóvel se evidencia dependendo

do partido adoíado, porém os sistemas construtivos ainda não

incorporaram esta possibilidade como dado de projeto o que

leva a uma série de inconvenientes e desperdício para as

reformas.

Tipos e Tipoioglas consideradas individualmente

Entendendo o tipo como uma entidade abstraía que agrupa

um certo número de qualidades das quais cada edifício se

toma sua interpretação particular enquanto que a íipologia,

entendida como o estudo teórico dos tipos e através das quais

se consegue formular teorias projetuais seria a reunião dos

mesmos tipos, com a utsiização da fíexibilidade, o tipo passa ?

ser ainda mais abstraio na medida em que suas qualidades

passam a ser definidas em várias etapas da vida úíii do

imóvel. Seria, assim, bem mais prudente afirmar que o tipo

passa a refleíir, deste modo, as variações coníextuaís ligadas

á História, tradição, urbanismo ou aos modos de vida dos

ocupaníes. Já as íipologias, por suas características

intrínsecas e partindo do pressuposto de que a maioria das

Legislações adota uma partiçâo do solo urbano definida em

Eotes de dimensões padronizadas, podem ser decomposías, a

nosso ver, de maneira forma!, em 03 categorias, a saber,

^w^a^e^ moradias individuais, moradias coleíivas e edifícios altos, que
^VS^S^cíÀ 0^

^e.^í.^^/^s passarão a ser investigadas a seguir
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MORADIA IWf DUAL

estas serão consideradas como

unidades de andar térreo ou mais, construídas individuaSmeníe

ou geminadas, com suas características próprias que

permitem um acréscimo horizontal na medida em que as

mesmas proporcionam acesso ao solo e vertical, já que não

possuem outras unidades locaiizadas em pavimentos

superiores ou inferiores.



Esta tipologia continua sendo a preferida para o assentamento

da população de baixa renda em conjuntos habitacionais e

deveria, pela exjgüidade dos espaços oferecidos e pelas

características tío imóvel, ser dotada de maior flexibilidade,

entretanto, isto não se obsen/a. Muito pefo contrário, os tipos

agmpados nesta tipoiogia raramente possuem estrutura

independente das vedações o que dificuïta a manutenção da

Em alguns casos, a flexibilidade inicial é assegurada já que

alguns sistemas construtivos permitem diversas configurações

espaciais o que é fadiiíado já que cada moradia costuma ser

colocada em um ioíe individual.

Em análises efetuadas nas unidades construícias na Viis

Tecnológica de Ribeirão Preto como membro do gmpc

ARCHTEC - Arquitetura, Tecnoiogia e Habitação, concluímos

que a grande maioria das casas voltadas para a população de

baixa renda possui pouca qualidade e nenhuma flexibilidade

imediata sendo necessária uma reforma compieía para a

satisfação das necessidades dos moradores.

No caso da iniciativa pública, os imóveis são sempre

projeíados íomando-se por base uma famíiia padrão (pai, mãe,

2 fíihos) o que toma estanque o produto que não consegue

abarcar as necessidades espaciais de outros agrupamentos

domésticos. Já na iniciativa privada, o usuário tem uma certa

flexibilidade Iniciai já que o mesmo pode, em tese, escolher o

número de quartos e a dimensão dos cómodos, desde que

possa pagar por estas escolhas.

Na construção de moradias individuais para as ciasses mais

abastadas,, a flexibilidade inicial é assegurada na medida em

que cada produto, projetado por profissionais competentes, se

toma o reflexo das necessidades dos clientes. E interessante

observar, entretanto, que a flexibilidade permanente

raramente entra como dado de projeto o que leva os clientes e
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EDiFfaOSALTOS

arquiíeíos a eiaborarem produtos simiiares para que os

mesmos possuam liquidez em uma possíve! venda para a

mudança para outro imóvel.

Ao contrário do que poderíamos supor, esta parece ser a

íipologia que menos tem oferecido uma real fiexibilsdade ao

usuário pela manutenção de sistemas construtivos com

paredes auíoportantes e a não inclusão de um estudo

evolutivo do imóvel ao longo de sua vida útil.

Moradias co!eílvas - são consideradas como moradias

coletivas os conjuntos de unidades isoladas com número

superior a duas por !oíe, até uma altura máxima de 04

pavimentos, ^ye na maioria das Legislações não necessitam a

inserção de elevadores.

Diferente da França, o edifício intermediário raramente possui

acesso individual às unidades ou a obrigatoriedade de uma

superfície exterior privada, exceção feita ás casas geminadas.

Este tipo de iniciativa facilita, no futuro, o arranjo de muitos

acessos o que se toma difícil nos prédios brasileiros dada a

exigüidade dos ha!ls tíe entrada públicos e caixas de escada,

descontados da área total construída até um certo limite.

Raramente se observa aqui um corredor de acesso como no

caso do projeto Nemausus, de Jean Nouvel ou no edifício

Serramares, de Joel Campolina, construído em Belo

Horizonte. Ambos possuem corredores de acesso em forma

de varanda nas fachadas.

Esta íipologia também prefere a utilização de paredes

auíoportaníes o que praticamente exclui a possibilidade de

mudanças futuras.

Com a pouca altura, as unidades situadas nos pisos inferiores

se utilizam de áreas externas privativas enquanto que as

unidades superiores ficam restritas â inclusão de varandas.

^"•~i®'>^-
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Edifícios aléos- são aqueles com mais de 04 pavimentos, de

aiíura ilimitada, onde se vê a inserção de circulação vertical

dotada de elevadores. Esta tipología possui, ainda,

características ligadas á impossibilidade de acréscimos

horizontais e modificações de fachada (aberturas) regidas por

leis condonníniais.

A mesma possui em sua grande maioria, estrutura

independente o que facíiita a adaptação futura de seu interior

\ Consideradas as características definidas por macro-

íipologias, passaremos a Investigar algumas características

ao produto em si, como se segue:

Independente da macro-íipoiogia, cada unidade deve ser

dotada de flexibilidade inidal que garantirá, ao primeiro

usuário no momento da compra, a manutenção de seu estilo

de vida com a possibilidade de adaptação do produto.

No Brasil, um bom exemplo de garantia da Fiexibilidade Iniciai

e Permanente do imóvel pode ser encontrado no Código de

Brasília. Nesta cidade, as varandas são permitidas ao longo

de toda a superfície exterior do prédio desde que mantenham

uma distância inferior a 2m da fachada. Recentemente, a !ei
-.-.,:?/í?5

xxxypassou a permitir a ocupação destes espaços com o

aumento dos cómodos internos desde que o fechamento seja

executado em vidro. Desta forma, o comprador ganha uma

área adicional a ser utilizada conforme sua conveniência que,

se bem projeíada, pode ser adaptada a um custo minimizado

pefa simples transferência de uma porta ou janeia para o

alinhamento externo. (Proj-
4 32

PROL 04 - Edifício R!O Ffaï - Brasília - DF.
ÃTQuiteto - Márcio Campos Corrêa e Davíla ATQ.

32 Em 10 pavimentos tipo procurou-se a inserção de unidades com diversas áreas e

programas (1, 2 e 3 quartos) construídos com divisórias tipo àry-waff que fadlitassem o
acoplamento. A fíexibifidade inids/ é gsrsntfcfs com este mecanismo bem como s
permanente e a possfbi/idade de diversos acessos a uma mesma unidade. Optou-se pela

l^M
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Outro exemplo pode ser encontrado em cómodos reversíveis

inseridos em projeíos bem elaborados que penmiíem, em um

primeiro momento, sua utiiízaçâo com um determinado fiml • -^

Uma proposta interessante partiu de Lacconi, arquiteío italiano

premiado no concurso Europan-1989 citado anteriormente que

deixa peças sobressalentes denominadas unidades espaciais

de suporte (15m2) ou espaços autónomos (25m -sanitários e

terraço) para aumentar os apartamentos contíguos ou serem

utilizadas como escritório ou espaço de !azer, com entrada

independente para o corredor de acesso.

Porém, a fíexibiiidade iniciai deve ser estendida a outros

subsistemas deixando ao usuário a possibilidade de

individualização de seu imóve! em fachadas e acabamentos.

No segundo caso, algumas empresas colocam no mercai

juntamente com a especificação básica, algum-

possibilidades de materiais de acabamento para a escolha do

comprador, chegando mesmo a uma total liberdade em

imóveis mais caros onde o usuário personaliza sua unidade

desde que possa pagar por isto.

Uma grande flexibilidade inicial no interior das unidades pode

ser conseguida com mecanismos que garantem a flexibiiidade

permanente analisados posteriormente, entretanto, o inverso

não se observa como uma regra já que a fle)abiiidade inicia!

pode, configurado o tipo adaptado ao primeiro usuário, ser

estanque para abarcar mudanças ao Íongo da vida útif do

^Aj»olyç£so^ parece residir na utilização de, sistemas esíruíura-

ossaíura onde os ^cabeamentos, tubos e demais insíaiações

sejam distribuídos em plenuns nos tetos ou pisos, liberando o

espaço interno de qualquer limitação técnica. Evidencia-se,

entretanto, a limitação da flexibilidade vertica! com a utilização

colocação dos blocos ténicos no interícr da edificação garantindo uma boa iluminação e
ventilação para os ambientes.



destes sistemas já que os mesmos podem impedir a

introdução de circulações verticais de ligação entre

pavimentos.

l Para a incorporação da flexibilidade inicial ao produto, é

necessário uma nova postura projetual arquitetônica pnde a

escolha passa a ser feita pelo cliente, com um mínimo custo a

estas adaptações, bem como do próprio ciiente que deverá se

apropriar do espaço, contrariando toda uma cultura imobiliária

onde os imóvers são oferecidos ao mercado de maneira

estanque. Neste caso, só resta ao comprador a possibilidade

de buscar, frente ás opções oferecidas no momento da

compra, a que meihor se adapte a seus anseios, dentro de

seu orçamento.

Para isso, ;o comprador e^gumas vezes, obrigado, a abrir

mão de outras características do produto habitação

(localização, proximidade a determinados locais, insoiação,

eíc.) para satisfazer suas necessidades relativas á moradia.

Uma certa flexibilidade iniciai pode ser oferecida fsxando-se as

áreas técnicas (banheiros, cozinha, etc.) deixando ao usuário

a escolha espacial para o restante da área. Esta corrente

tende a limitar os custos e a técnica das transformações onde

a posição projeíuai reside no preestabeiecimenío de todas as

possibilidades. Desta forma, uma nova partiçâo espadai se

toma possíve! apenas com a mudança de alguns aparelhos.

No projeto "Hosi" de J.F. Delsalle e J.B. Lacoudre,

apresentados no PAN 14, assistimos á introdução dos muros

técnicos colocados nas fachadas (limites fixos do imóvei),

deixando todo o interior iivre para abarcar as diversas

apropriações espaciais que se façam necessárias.

Uma justificativa para a incorporação da fiexibilidade inicial

aos imóveis seria a possibilidade de adaptação das unidades

ao mercado o que garantiria o sucesso do empreendimento e

uma maior liquidez do produto já que o mesmo pode ser



RG. 20-Hosp. San Hfchefe - diwsóna aberta

direcionado á demanda facilmente. Não assistiríamos mais ao

insucesso de empreendimentos que, aigumas vezes, pela má

análise mercadológica, são abortados no meio da construção

trazendo prejuízos aos agentes e ao contexto urbano já que

os mesmos não conseguem se requaiificar, em momento

algum, para atender ás reais necessidades dos compradores.

Sendo as Legislações municipais e estaduais fixas na

configuração dos imóveis, como analisado anteriormente,

vemos a necessidade de uma segunda aprovação após a

efetivação de todas as mudanças para a obtenção do Habiíe-

se o que toma necessário a orientação destas modificações

por um profissional capacitado que domine as posturas legais.

Alguns códigos, como o de Belo Horizonte, permitem

mudanças interiores sem a necessidade de nova aprovação o

que facilita bastante, devendo esta decisão quanto è utiiização

ou não deste conceito de ffexibilidade inicia! ser avaiiada caso

a caso com a uniformização nacional de todas as Legislações

para uma postura mais abrangente.

\Ao longo da vida útil do ïmoYe[,j3 mesm^^^

adaptação como manutenção da plena satisfação e aumento

da vida útil do mesmo. As considerações acerca deste tópico

serão efeíuadas como se segue:

F!G. 21-Hosp. San Michefe - divlsóna seïïii-cerraàa

- San Michele - divisória. cerrada

1'í^-áife
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FfG. 23-Divisëo interna fíexíve} 1 - áivisóría aberta.

Entendida como a possibilidade de modificações na divisão

interna tendo como requisito o usuário e as características

construtivas, a tendência aíual passa a ser o írabaiho visando

a apropriação espada! recusando-se a distribuição canónica e

íeníando-se reesíruíurar o espaço sem a utiiização de

paredes. Os elementos a serem írabaihados passam a ser o

jogo de níveis e semi-níveis, a Íuz e a verticaiidade dos

espaços bem como eiementos moveis, que qualifiquem os

espaços dentro de uma Íinguagem universal (móveis,

dívisórias-móveis ou blocos técnicos) consen/ando-se o

volume total (FIG 20, 21 e 22)33

"Pela mudança de posição rápida de fechamentos móveis, o espaço dos

cómodos pode ser aumentado ou subdividido. Estas operações se efetuam

rapidamente, diversas vezes por dia e não são nunca irreversíveis. Na

prática corrente, efes são geralmente utiiizados como elementos de

graduação de intimidade, entre cozinha e estar, entre estar e quarto.1!

34(ELEB-VÍDAL et aE, 1988, p.108)

Esta busca, que está intimamente reiadonada aos conceitos

de mobilidade, entendida como a modificação rápida dos

espaços de acordo com a hora e as atividades do dia e de

evoiução, que supõe a possibiiídade de adaptação a longo

íenno da divisão espacial em função de transformações

familiares, é acompanhada de novas soluções técnicas de

construção.

Com reiação ás divisórias, inúmeros tipos podem ser uílizados

aíentando-se, entretanto, para o fato de que a grande maioria

^"^.•iiSi&S

FíG. 24-DMsão interna fíexívei2 - divisória semi-cerradâ.

33 Hesta reabilitação de um hospido em um prédio de escrHóríos em Roma, a antiga área
de secagem de roupas foi transformada em um centro de conferências. Esta área

crudforme pode ser usada como uma ou dfvidiàa em dois ou três espaços através de uma
divisória gigantesca, que se dobra e é inserída no piso, se não usada.
34 Par fe àépiacement rap/de de dofsons mobílies, {'espace dês pièces pçut être agrands
ou subciivfsé. Cês opéraísons s'effectuent rapidement, plusieurs fois par jour et ne son
jamais irréversibfes. Dans la pratique courante, efies som généra/ement utf/isées comme
éiément de graduatíon de ffntímlté, entre cwsine et séjour, entre séjour et chambre."
Tradução do autor.



HG. 26-Ap. 401-Ed. Fiorença-BH.

Divisóríâ escamoteávef semi-cerrsda

FÍG. Z5-Ap. 401- Ed. FSorença-BH.

Diwsóna escamoteável aberta HG. 27-Ap. 40Í-Ed. Fhrença-BH.

Dfwsóna escamoteâveí 'cerrada

PiANTA OR!6!NAL.

PiAHTA FLEXÍVEL
PROL 05-Apto. 401-Ea. Florença - BH-MG.

Ârqufteto - Márcio Campos Corrêa.

necessita, no Brasi!, de uma produção artesanai já que no

mercado encontramos poucas opções. (F!G. 23 e 24)

Quanto às soluções técnicas de construção, e neste coníexío

que se inserem_as noções de modulação, padronização,

precisão, normalização, pemiutabiiidade, mecanização,

repetitividade, divísibilídade e íransportabiiidade aníeriormeníe

citadas já que a nova divisão espadai deve ser feita da melhor

maneira possível, com um custo mínimo e máxima qualidade.

Neste jogo, são utilizados, além de divisórias, o próprio

mobiliário que permite a divisão e redisíribuição espadai

solucionando problemas de isolamento acústico, visual e

térmico de maneira mais eficaz.(RG. 25, 26 e 27) Outros

elementos como escadas, elementos móveis, jardineiras.

guarda-corpos e esquadrias também podem ser utilizados

evidenciando-se a necessidade de uma normalização para a

uíiiízaçâo de peças de outros sistemas consíaiíivos, deixando

ao usuários uma maior possibilidade de esco!ha.(PROJ. 05)

35 Neste pro/eto ao autor desta dissertação, podemos notar a grande porta àe madeira que
separa os cómodos de estar e estar fntímo. Com o s/mpies abrir e fechar de uma porta o
ocupsnte desta parte da casa pode se sentír em outro ambiente que serve também como

suite para hóspedes e aumenta o ambiente de estar no uso diárío.



F!G. 29-Ap. 2001- Ed. ôropíus-BH.

Divisóría desísante semi-cerrada.
' ':~^~"s"^7T'v^^i,

HG. 28-Ap. 2001- Ed. Gropius-BH.

Divisória deslizante aberta

RG. 30-Ãp. 2001-Ed. Gropius-BH.

'Divisória desfízante cerrada

PLANTA f pavimento

Com a flexibilidade, é mister o estabelecimento de uma nova

partição entre espaços comuns e individuais baseando-se na

utilização dos espaços sÍmuSíaneameníe. (PROJ. 06)

"Fechamentos fixos e fechamentos móveis, móveis corrediços e paredes

portantes utí!fzam-se de seu dimens/onamento, de sua espessura e de seu

posicionamento para exprímir a gradação entre a esfera cofetíva e as parte

privadas... Objetos srqultetônicos, seus elementos de segunda obra trazem

à moradia, ao mesmo tempo, uma flexibilidade e uma redefinição precisa

das relações entre ambientes. (A. Yver, P. Y. Debernardy

apud ELEB-VlDALeíaE, 1987, p.63).

PLANTA ? pavimento.

PROL 06-Ap. 2001-Ea. Gropius-BH - MG.

Arquiteto - Vsíéría Réis e Dsw/s ArQUftstura.

36 Nesta cobertura, os cffçntes optaram pela manutenção de a/gumas paredes no primeiro
pavimento e s completa remoção, na segundo nfvel, unindo todos os ambtëntes. Ufna porta
desffzsnte permite a manutenção àa fntím/dade no quarto do casa/ e no quarto de
hóspedes, o banheiro serve à ares soda! e à sufte. O culto ao corpo é evidenciado com a
fnssrçao de uma piscina integrada aos ambiçntes no terraço interno e a mente é
trabaihads na saia de orações. O mobíMrío se compõe de poucas peças estratégicas
privilegiando o mmima/ismo.
37 Qoisons faes, et doisons mobiles, meubles coul/ssantes et murs poríeurs jouení às ieur

dimensionçment, de /eus épassseur et de leur posíïionnement pour exprímer lã graàatíon
entre la sphère collective et /es partes prívées... Objeïs architecíuraux, cês é/éments de
second oeuvre apportent au fogement à ia foss une soupfesse et une rçcféfínltfon precise
dês relations entre fespièces." Tradução do autor.



PLANTA ORIGINAL

PUmA FLEXÍVEL

PROL 07-Apartamento 102-Eà. Cedfiâ - BH-M6

ArQUiteto - Márcio Campos Corrêa

Como dito anteriormente, diversas propostas se seguiram ao

longo do tempo passando pela Jïipartiçao^ burguesa, peia

bipartição modernista entre espaços diurnos e notumos para

chegarmos a uma 'bípartição entre quartos polivaleníes-

serviços, onde o público e o privado se mesclam. (FIG. 28, 29

e 30) Porém, para o aprimoramento pessoal, cada membro do

agrupamento familiar deve possuir seu canto pessoal onde o

mesmo se refaça do convívio social

Com a cohabiíaçâo, esta partiçâo púbiico/privado se faz notar

de maneira mais decisiva na medida em que, ás vezes, a

convivência se dá por motivos económicos ou outros que não

a afinidade.

Para a obtenção deste dispositivo, podemos lançar mão do

mobiliário através de armários espessos (que oferecem uma

certa transição entre os espaços) ou a fixação das áreas

molhadas, deixando o restante livre. Quanto às cozinhas, mais

e mais se nota a aceitação deste ambiente integrado ou com a

possibilidade de integração com os espaços de convivi"

(estar, jantar, etc.) ditados pela nova inserção social da figura

feminina, a evolução dos aparelhos eletrodomésticos que

proporcionam mais limpeza ao ambiente bem como è

mudança na preparação dos alimentos (congelados e semi-

prontos aumentam dia a dia sua parcela no mercado) e a

diminuição dos imóve[s.(PROJ. 07)

Com o teletrabaiho, a invasão dos apareihos de televisão,

informática e som, programas a cabo ou via satélite, novas

funções são dadas aos ambientes tais como passear peio

mundo via Internei ou atender socialmente um cliente em seu

38 A supressão de duas paredes e a colocação de duas portas desíizantes permitíu a
integrsção de toda a área soda} dando mais prívaddade à área íntima, de uso exdusivo
dos proprietários. Com o fechamento de uma das áivisórías, a interíigação área Íntima e
serviço ffca garantida preservando o espaço soda]. Um aumento do armário da suste com
portas dup/as fundona como rouparía, podendo ser utifízaào como armário de roupas. A
área da cozinha foi ampliada com a supressão do quarto de empregada e a inserção de
uma copa para uso diário enquanto s iluminação é mefhomàa com a colocação de uma
dfvfsóría de vidro.
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que deve estar adaptado para ia!

acontecimento sem que o restante do grupo familiar se sinta

constrangido com este fato.

Um dos dispositivos em voga no mundo, surgido nos anos 80

e mantido até a aíuaiidade conceníra-se nos lofts onde, dentro

de um espaço externo fixo e um espaço interno

compieíamente integrado, yO piso superior (quase sempre em

mezanino) serve a parte íntima da casa (quarto, bibiioteca,

banho, estar Íntimo) enquanto que o nível de entrada serve ao

público e serviço. A partição em níveis, se possível, caracteriza

bem os espaços Já que a passagem para andares superiores

se dá com o convite do proprietário, ficando o público, de certa

forma, constrangido em fazê-Ïo por conta própria. (PROJ. 08)

Remarcando que o status de um ambiente muda de acordo

com o usuário (para as crianças, o quarto é usado

preferencialmente de dia enquanto que para os pais o mesmo

é uíiiizado à noite), o projeío deve proporcionar esta

flexibiiidade para que as diversas aíividades possam

acontecer da melhor maneira possível. Fixar a utilização de

um cómodo (saia de W, jantar, estar, jogos, biblioteca, eíc.)

nos parece um empobrecimento das oportunidades da

moradia na medida em que, durante o dia, os ocupantes

devem exercer diversas aíividade sem interromper algumas

outras (a mãe que prepara o almoço e observa as crianças,

eíc.)

O fato de o acesso a um cómodo se dar por apenas uma porta

nos parece sem propósito se uíiiizamnos a disposição entres

"espaços servidos" e "espaços serventes" de Louis Khan onde

o potencial de apropriação espadai passa por uma distribuição

onde as peças devem ser dispostas de modo a se

entresevirem o melhor possível. Para esta solução, os

questionameníos pessoais devem passar pelo favoredmenío

do crescimento pessoal e pela comunicação onde os quartos

passam a assumir funções diurnas (estar, comunicar, relaxar)
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e noíumas (dormir, estudar, reiaxar) tendo também a

possibilidade de se abrir como servente aos espaços servidos

para aumentar os cómodos e abrigar outras aíividades (festas,

integração familiar, eíc.).(PROJ. 09)

e

Com relação á cozinha, ou locai de preparo de alimentos,

duas parecem ser as proposições mais correntes. A primeira

está ligada â fixação deste espaço de modo a interferir o

menos possível no restante da unidade,* esta sim, flexível. ,Sua

justificativa está ligada á necessidade de certas características

intrínsecas a este ambiente tais como necessidade de

Impermeabilização, grande numero, de aparelhps,. redes de

dutos fixos, etc. que, colocados estrategicamente em um !oca!

neutro, permitiria aos outros ambientes uma comunicação

mais realista entre si. Ressaltamos, entretanto, a dificuldade

de adaptação destes espaços a algumas tipologias e modos

de vida onde algumas regras devem ser colocadas para sua

oíimízação.

Esta corrente, mais íradicionaiísta, baseia-se também na

manutenção de uma ligação com a saia de jantar que data do

fím do sécuio XIX, quando a refeição se toma um ritual sociaE

e

Apesar de fixos, alguns dispositivos podem ser trabalhados

para se efetuar a integração cozinha/sala de jantar tais como

passa-pratos ou armários com porias duplas que permitem a

utilização e o acesso ás peças que vão à mesa pêlos dois

lados, facilitando o ato de lavagem, armazenamento e

disposição.

39 Este projeto. com um programa para abrigar estudantes em uma dàade do 'interior
mineiro foi so/udonado em mvess devfdo à queda do terreno o que permitiu uma boa
setorízação. Os quartos são divididos com porias àesfizantes que posssbifitam a
interligação dos espaços e os annáríos removfvefs permitem a privaddade e a fíexíbâàade
para a diminuição ou aumento dos ambientes. O convívio foi buscado como a locação dos
computadores no ha)/ de comunicação, contíguo ao estar, dotados de aparelhos de



A segunda tendência está Hgada a implosão deste espaçq já

que "tomar novamente móvel o espaço das refeições como

era antes do século X!X sena pertinente em um grupo

doméstico onde cada membro vive em um rífmo diferente/'

(ELEB-VIDAL eí aL,1997,p.63)

Para a obtenção deste tipo de flexibilidade, pode-se utilizar o

reagrupamento dos equipamentos em i móveis mediátlcos

sobre rodas^qy_qye çprTem^,jnos_tetos^_c^m^

armazenamento,^ pregaTO ^ejim-p.eza.j Desta forma, cada

membro poderia tomar as refeições onde quisesse no horário

que lhe aprouver o que facilita modelos de vida tais como a

cohabitação.

A introdução deste tipo de mobiliário íomou-se possível com a

evolução dos equipamentos domésticos aiímentados

efetricameníe (freezer, geladeira, microondas, fomos, fogões

eléíricos) o que seria impossível de se obter com os

equipamentos anteriores movidos a gaz, lenha, eíc. Deste

modo, com o simples piugar de um fio, tudo funciona para a

extrema flexibilidade.

No caso de imóveis grandes, onde a cozinha se encontr:-:

distante dos espaços de utilização notuma ou no caso da

cohabiíaçâo, um dispositivo parece ser a locação de copas

noíumas e lavabos próximos a estes espaços de maneira a

suprir as necessidades dos ocupaníes sem o constrangimento

de um grande deslocamento. O mesmo processo é utilizado

nas propostas para unidades autónomas fazendo parte de um

único contexto (peças sobressaientes, apartamentos para

crianças, eíc.).

Em imóveis mais luxuosos, ou mais adensados, uma cozinha

comunal pode ser disposta de maneira a permitir sua uíÊlização

entretenimento indMduaís. Uma cozinha comunitária foi colocada no subsolo, mantendo-se

3 t/pofogía dos quartos.



S/^Sí^^s^^K^^. "^

FIG. 3 7-Banheiro construído com.
Sistema Knauf.

^A-'

por uma freezeira contratada para suprir o freezer com

alimentos congelados, sem a necessidade de se mudar o

ritmo de vida dos ocupantes.

Para os banheiros, principalmente com a escassez da área útil

dos apartamentos ou em reformas de imóveis dotados de

apenas um banho, a divisão interna deste espaço vem

explodir as zonas de lavatório, banho e vaso sanitário

passando sua uíiiização a ser feita individualmente, dotando,

desta forma, o espaço de uma grande flexibilidade para o uso

simultâneo.

ibllidade para o arranjo de muitos acessos

A Flexibilidade entendida em suas características intrínsecas

deve permitir este arranjo na medida em que'noções de

indivjduaiidade^ cpnyiyençia são questionadas como 'garantia

de uma longa vjda útii do organismo.;

A obtenção de uma ou mais entradas suplementares -se toma

facilitada nasjhabitações individuais) onde o acesso ao sofo

permite este dispositivo de maneira mais eficaz. Quanto ás

outras íípologias, os escassos haiis de entrada projeíados no

Brasil praticamente impedem esta prática sendo que a

tendência parece ser a_supressão da entrada de serylçp^.

deixando apenas uma entrada no imóvel.

No caso do tíup!ex, com corredores externos duplos, esta

prática fica faciiiíada peia paríição obtida pela utiiização de

dois níveis e pe!o acesso â área externa.

\^̂A solução para a viabilização da inserção de outros acessos

ao imóvel parece ser_aj^eíomadade^ um .maior çontaíp espaço

comum/privado da unidade e um sistema consímíívo que o

permita sem grandes reformas.

40 renàre de noveau mobHe /'espace du repas comme it éíaft avant fe XÍXe s/ec/e dev/ent
peut-être pertinent dans w groupe domestfque ou chaque membre vit à un rythme
dffférent" Tradução do autor.

ftï%Sití&ÍW
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A elasticidade das unidades pode ser assegurada com um

aumento previsto em projeto pela junção de peças

estrategicamente dispostas entre unidades maiores, a

comunicação interna entre duas unidades, ou a utilização tíe

varandas como espaços de reserva para um futuro aumento

de área, como se permite no código do Distrito Federal

No caso de unidades isoladas, a elasticidade fica garantida

com o acesso ao solo, porém, se não prevista no projeto do

sistema construtivo, a mesma fica prejudicada com a uíiiização

de outros sistemas.

Uma saída para os edifícios poderia vir com a disposição de

unidades de dimensões diferenciadas em um mesmo

pavimento, mesclando os agrupamentos familiares. Porém,

tradicionalmente, esta não é uma prática corrente no Brasil já

que o síaíus soda! se refleíe também pela íipologia do imóvel

no qua! se habita (1, 2, 3 ou 4 quartos) sendo a mixagem de

diversas classes vista com maus olhos dado o abismo cuiturai

existente com a concentração de rendas.

Como nos projetos japoneses da década de 70 mostrados

antenonmeníe, a elasticidade também pode vir com o

acoplamento, a baixo custo, de ambientes inteiramente pré-

fabricados às fachadas, porém este dispositivo deve ser

previsto em projeío já que as Legislações impõem área

máxima de construção e afastamentos rígidos o que impede,

em parte, este tipo de solução. A saída seria a utilização de

reservas ou a modificação das Legislações inserindo-se

dispositivos como a compra de solo-críado onde o morador

paga uma taxa para aumentar o potencial de construção de

determinado lote com a transferência de coeficiente de

espaços adensados para outros menos densos ou de imóveis

tombados pelo Património Histórico, como prevê a Lei de Uso



e Ocupação do So!o de Belo Horizonte, n0' 7.165 de 27 de

agosto de 1996:

"Art. 60 - Transferência do direito de construir é o direito de alienar ou de

exercer em outro focal o potência! construtivo previsto na Lei de

Parcelamento, Ocupação e Uso do Solo que não possa ser exercido no

imóvel de origem.

Ârt. 61 - São imóveis que originam a transferência do direito de construir:

/ - os dotados de cobertura vegetai cuja proteção seja de interesse

público, conforme delimitação territorial a ser estabelecida na Lei de

Parcelamento, Ocupação e Uso do Solo;

// - os destinados a implantação de programa habitadonaf de interesse

sócia/;

/// - os sujeitos a formas àe acautefamento e preservação, inclusive

tombamento, que restrínjam o potencial construtivo. "

Neste liem serão tecidas considerações acerca do produto

baseado em suas características construtivas. Pretende-se

estabelecer alguns parâmetros que devem guiar o projeío do

produto para a garantia da fiexibilidade inicial e permanente

tendo em vista que "a aproximação adaptávef, em contraste

com^fïexívei, enfatiza msís o pfanejamento e o fay-out do que

a íécmca construtiva e a dssínbuição de sen/iços, E baseada

em variações cuidadosamente consideradas no tamanho dos

cómodos, relacionamento entre cómodos, uma mais generosa

ares de utilização dos espaços, generosas aberturas entre os

espaços e pequeno diredonamento da função do cómodo

(RABENECKeíal En PA 11, 1974, p.105).

41 "the aàapïable approch, in contrast to the fiadbie, emphasizes p/ann/ng anàlayout
ratherthan constructsonaï technique and sevices àistríbution. Itisbaseàon carçfufíy
considereà variations in room size, refatsonship beïwçen rooms, slightiy generous usabfe
fíoor área, generous openings between spaces andlsttiç ovçrt expression ofroom
function." Tradução do autor.

{À, \

^ ijn31U3 ^|

^.s.c^



Pensamos, desta forma, que o projeío do produto para

Processos Construtivos Fiexíveis deve estar embasado em um

complexo de subsistemas que contenham em si as

características básicas para se dotar o processo de uma real

fiexibiiidade que, ultrapassando os limites da adaptação

espadai, forneçam todos os eiemeníos para tal

acontecimento. Para isto, os novos métodos de pré-fabricação

de componentes ou efemeníos devem basear-se em

concepções Inovadoras que gerem implicações nos canteiros

tíe obras e no produto em si sendo que, a nosso ver, aqueies

baseados em Junta seca proporcionam uma mais adequada

flexibilidade permanente na medida em que permitem ao

usuário a modificação dos espaços com esforço reduzido.

No projeto dos sistemas, as características apontadas no

capítuio 3 - Projeío tío Produío_Conceííos Correiaíos, devem

ser exacerbados ao máximo.

Para uma análise com o propósito de se apontar as principais

características necessárias e a situação aíuai de cada um, o

produto será, deste modo, dividido em subsistemas

relacionados aos conceitos de CASA e classes de elementos

relacionados ao conceito de MORADIA, segundo o grupo de

pesquisa ARCHTEC - Arquiteíura, Tecnoiogia e Habitação, do

qual fazemos parte, deiimitados como se segue:

Sendo a infra-estrutura aquela que dota o produto de um

embasamento para que o mesmo possa se adequar ao

terreno no qua! está inserido, espera-se, em primeiro lugar,

que a mesma seja adequada á íipologia a ser

lg-^^1



No caso de casas isoladas, uma flexibilidade real para este

subsistema se toma mais fácil de ser obtida já que as cargas

transmitidas ao soio são reduzidas. Assim, a solução deve ser

capaz de adaptar-se a diferentes tipos de solos e topografias,

permitindo certa elasticidade para o acoplamento de novos

espaços e uma redistribuição de cargas. Tanto para esta

tipoiogia quanto para as habitações coletsvas, um subsistema

flexível podena ser encontrado em peças que, aiçando o

edifício do solo, transmitam a carga de maneira uniforme e

possam ser reaproveiíados se íroxermos a discussão para o

nível urbano. (Fíg.xx)

Já para edifícios, uma real flexibiiidade neste sentido parece

ser mais difíd! de ser obtida Já que as cargas a serem

transmitidas são geraimente maiores, entretanto, ainda que a

mesma não seja flexível, pensamos que a infra-esírutura deve

agir como uma possibiliíadora para que a flexibilidade possa

ocorrer nos outros subsistemas, ao invés de aíuar como

barreira.

Em primeiro iugar, a superestrutura deve ser pensada de

maneira dissociada das vedações já que estas, passíveis de

serem modificadas, não devem ser eiemeníos fixos do

sistema. Ao mesmo tempo, quanto menos aquela interferir nos

espaços melhor, de maneira que as possibilidades espadais

Pilares e vigas devem ser dispostos de maneira estratégica,

com o maior espaçamento possível, desde que o restante do

sistema o permita. Lajes tipo cogumeio ou proíendidas

fornecem vãos maiores tío que estrutura convencional de

concreto armado o que aumenta a flexíbiiidade das vedações

enquanto que as alvenarias auíoportantes diminuem as

possibilidades tíe tal acontecimento.

A utilização de estruturas metálicas conferem certa

flexibilidade ao produto na medida em que características



f-ÍG. 32-Fechamento interno e exteno com chapas sistema

Knauf.

ligadas á pré-fabricação (modulação, transportabiiidade,

precisão, eíc.) são buscadas assim, como estruturas de

concreto armado. Deve-se ressaltar, entretanto, que, no Brasil,

as mesmas carecem de certa normalização para o aumento da

permuíabilidade e intercambiaiídade já que os sistemas

construtivos ainda são trabaihados de maneira fechada.

Para a eiasticidade, as mesmas devem trabalhar com este

dado em projeto para a previsão de acréscimos que sejam

facilitados.

Este subsistema deve ser, a nosso ver, dotado de toda a

flexibilidade possíve! já que o mesmo poderá e deverá sofrer

alterações ao longo da vida úíii do imóvel. Aqueles

trabalhados com junta seca parecem proporcionar ajustes

mais adequados já que necessitam de mão de obra menos

qualificados se dotados de características para tal. A

tendência parece ser a diminuição de peso e espessura das

vedações tornando o produto capaz de oferecer um bom

isofamenío técnico, acústico e visual requeridos para este

subsistema.

A utiiização de painéis facilita a montagem e desmontagerr

bem como as divisónas, fixas ou móveis. Este subsistema

deve ser projeíado de modo a proporcionar facilidades para a

abertura e fechamento de vãos e acessos, reposições e

segurança.

As mesmas devem ser pensadas em conjunto com os

subsistemas em gera! (revestimento, instalações, eíc.) e serem

fadliíadores para acoplamentos futuros.

No caso de esquadrias, sejam elas de alumínio, madeira,

PVC, eíc., existe carência de padronização, de espessura e

dimensões para janeias, dificuiíando a escolha o que não

ocorre com portas que se encontram mais padronizadas. No

Brasil, o mobiliário usado como vedação ainda não se mostra

eficaz já que o mesmo ainda é concebido para estar apoiado



em outras vedações, uíilizando-se das mesmas para

sustentação.

Começam a surgir no mercado algumas divisórias fixas a

serem usadas nas habitações porém o sistema tradicional de

tijolos ainda impera sendo que a tendência parece ser a

utilização de blocos de concreto celular, mais leves, fáceis de

transportar e dividir.

No exterior, alguns sistemas utilizando vedações moldadas in

locu são uíiHzadas com frequência como no caso do sistema

canadense Tronco, baseado na construção tradicional em

madeira executada com alumínio o que demonstra a evoiução

deste subsistema em peças indusíriahzadas (Fig. XX)

Este subsistema encontra-se bastante desenvolvido no que

tange á Fiexibilidade com peças padronizadas,

intercambiáveis, subsíiíuíveis, etc.

Começam a surgir inovações nos materiais e o abandono de

outros, principalmente ditados por problemas de

impemneabiiizações e ecologia. (F!G 33 e 34)

FiG. 33-Mukogawa SeníorHigh Schooi.
Cobertura retrai// 'piscina cerrada.

Estes subsistemas tem evoluído bastante nos últimos anos,

principaimeníe dlrecionados a novas íecnologias que venham

a substituir a matéria prima natura!, devido â escassez de

algumas delas. Nos pisos, os laminados aplicados sem

barroíeamenío, apenas com um sistema de travamento, vem

permitir certa flexibilidade aos mesmos pela faciiidade de

aplicação, montagem e desmontagem.

Quanto aos revesíïmeníos para parede, em se tratando de

painéis, o mesmo se toma facilitado na medida em que as

superfícies praticamente já se encontram regularizadas para a

FfG. 34-Mukogawa Sensor HíghSchooi apiicação do acabamento fínal sendo que alguns já vem com o

Cobertura retrátíi pisdna aberta. ^^ incorporado.



Para a efetivação da fiexlbElidacie, os pisos elevados vem

aíuando como verdadeiros auxiliares para a viabilização de

outros subsistemas, sejam e!es estruturais (peia diminuição do

peso), instalações eiéíricas, comunicação, insíaiações

hidráulicas e sanitárias. Existem diversos sistemas a

disposição dos usuários e somente agora começam a entrar

na concepção de edifícios residenciais, faciiiíando a

manutenção de duíos e cabos e pontos elétricos.

Para os tetos, o gesso vem sendo usado a aigum tempo nos

ambientes facilitando o remanejamenío luminoíécnico e a

manutenção em dutos e fiação, principalmente se o mesmo for

executado com placas removíveis.

gações Elétricas e

Podemos dizer que existem duas formas básicas de distribuir

os cabos para aiímentaçâo dos sistemas de dados, voz, vídeo

e automação de uma edificação. A primeira, pelo método

convencional, adoía sistemas rígidos e fixos. Esses sistemas,

bastante conhecidos, não permitem flexibilidade nas conexões

- caso dos cabos de íeiefonia, tíesaconselhados para a

dados - e não admitem mobilidade no

o "layout" do ambiente, podendo exigir a

presença de técnicos de fora, a!ém da interrupção da rotina de

trabalho e do desembolso a cada alteração de projeío. A

esses inconvenientes acrescente-se a deterioração das

instalações peia manutenção inadequada. No caso dos cabos

de comunicação, por exemplo, é grande o risco de aumento

de ruídos pela mudança de suas características elétricas. A

segunda opção, o cabeamento por sistemas flexíveis, permite

realizar a mudança de um posto de trabalho (com

microcompuíador, telefone e até sina! de vídeo) em uma

dezena de minutos, tornando o "Íayouf variávef, conforrrse a

necessidade dos usuários.



As instalações de cabeamenío esíaiturado apresentam custo

de impiantaçâo superior ao de sistemas convencionais.

Apesar disso, trazem as vantagens da flexibiiídade e da

moduiaridade, evstando-se assim os inconvenientes de uma

reforma no ambiente. Traía-se de um sistema de "arquiíeíura

aberta", capaz de suportar íopologias de redes estruturadas

dos tipos anel, estreia e barramento, e, embora seja uma

tecnologia nova, já dispõe de normas e padrões

internacionais, que exigem níveis de desempenho do sistema

e das características elétricas dos aparelhos conectados.

Podemos conceituar o cabeamento estruturado como uma

estrutura composta por um conjunto de conectores e cabos

dispostos, interligados e testados segundo normas técnicas de

um projeto de engenharia. As fiações, pmmadas e redes de

distribuição são reunidas em um único sistema, construído de

forma modular, com a utilização de componentes universais,

permitindo a reconfiguração de qualquer um deies, sem a

instalação de um fio sequer, apenas com a reconexão de

alguns cabos.

No Interior de uma edificação, cada área ou ambiente possui

características individuais de "iayout", situações definidas por

vários faíores, tais como divisórias, equipamentos utilizados,

concepção do projeto arquiíetônico de interiores, tipos de

paredes e pisos, eíc. A função do cabeamenío estruturado é

facilitar - por meio áe íopologias lógicas e múltiplas ~ as

modificações do layouf dos postos de írabaiho, dando-lhes o

máximo de flexibilidade. Além de rapidez nas alterações e do

baixíssimo custo, outro faíor importante é que este é um meio

conflável, que comporta qualquer rede de computadores,

qualquer topologia e elevada velocidade de transmissão.

Com relação ás luminárias, existem algumas no mercado que

conferem grande flexlbiiidade aos ambientes com

direcionamenío de focos e mudança de posição através de



varais eietrifícados a baixa voitagem. Se tratada com peças

móveis, a iluminação se toma ainda mais fiexível, seja no

posicionamento ou intensidade da luz.

Os aparelhos de comunicação vem sofrendo uma verdadeira

revolução nos últimos tempos com as miní-aníenas via saíéïíte

que tornaram os íelevisores ainda mais flexíveis. Os micro-

computadores já fazem parte do mobiliário residencial,

requisitando espaços próprios dentro da moradia.

Estes subsistemas continuam sendo o grande entrave para a

completa flexibilidade residencial o que leva á fixação dos

cómodos onde se faz necessário este tipo de instalação.

Kits pré-fabricados conferem certa fíexibilidade inicial e a

tubulação aparente ou visiíávei permite facilidades de

manutenção, porém o caminho parece vir com os novos

tratamentos de esgoto.

Uma maior fiexibiiidade também pode advir com a utilização

de novos materiais para duíos que faciiitem o acoplamento e

garantam certa mobilidade dos aparelhos.

A títu!o de finalização deste item, analisando diversos

sistemas desenvolvidos com diversos maíenais, Paulo Bruna

(1970, p.62-63) afirma ser preciso "que os componentes feitos

dos mais diversos matenais possuam as características

básicas de um sistema aberto, ou em outras palavras, é

preciso que tais peças sejam SUBST!TU!VEIS por outrss de

diferentes ongens; SNTERCAMBIÁVEIS, Isto é, possam

assumir diferentes posições dentro de uma mesma obra;

COMBINÁVEIS entre si formando conjuntos maiores

Í&^yf^àys^K&s



FIG. 35-MobiKárío f/ex/ye/ 7 ~ Ãparador extensivei.

F16. 36-Mobfliárío fíw/ve/2 - Hesa dobráve! e extensívei.
com pés desSÍzantes.

(adstividade dos termos), e que por sua vez sejam

PERMUTÁVEIS por uma peça maior ou por um número de

peças menores. O problema passa então a concentrar-se nas

relações entre os elementos na maneira de associar uma

infinita gama de materíaís nas mais diversas situações e,

indubitaveSmente, produzir com e!es uma arquitefurs melhor,

mais ncQ, mais fíexfvef, mafs capacitada a ciar uma resposta

adequada à complexidade da vida social urbana

contemporânea."

Mobiliário e Equipamentos eEeírodomésíicos

Utilidades Domésticas

Roupas de Cama, Mesa e Banho

Objeíos decorativos e funcionais

Equipamentos diversos

O mobiliário, como seu nome diz, volta a se tomar móvel,

Incorporando esta característica em seu funcionamento diário.

Os apareihos neie inseridos são organizados em conjunto já

que seu funcionamento o requer (home íheaíre, etc.)

"Arranjo moderno é aquefe da TV., computadores e aparelhos sonoros em

um "móvel de comunicação ou um "móvel mediático", mas também

aquele dos equipamentos ajfináríos em móveis (...) integrando os

aparelhos de estocagem e de reaqusdmento (compartimentos frios e

quentes ao miao-ondas) bem como um monitor de TV. (ELEB-

V!DALeíai.,1997,p.63)

Os próprios aparelhos em si se tomam cada vez mais fiexíveis

como no caso do micro que, de acordo com o software e o

hardware, podem se tomar T.V., computador, calculadora,

42 "Rangement modeme, c 'est cefui de la ïéiévision, dês ordinateurs et de la Hi-Fí dans un
"mobile de communication" ou um "meubiç médiatique". mais c 'est aussi ceiui dês

équipements cuíinaires cfans /es "mobítes" (...) intégrantks appareils de stockage e{ de
réchauffage (compartiment fraís et four s mícro-ondes) asnss qu 'un moniteur T. V."
Tradução do autor.



LAYOUT01.

LAYOUT02.

LAYOUT03.

LAYOUT04.

W. 10-Aparí. 1W1-Sr. Enrique Rubio-Madrid-Espanha

Argufteto - Márcio Campos Corrêa.

máquina de escrever, impressora, írabaího, etc.) ou os móveis

que fazem as vezes de Siquidificadores, descascadoras,

batedeiras, raladores, eíc...) ievando alguns defes ao desuso.

O arranjo flexíve! Joga com este móveis de maneira a tomar

flexível o uso dos espaços e a própria utilização dos móveis,

ora divisórias, ora espaços para guarda de objetos. Armários

passam a ter portas duplas com gavetas e prateleiras

uíiiizáveis pêlos 2 lados Já que a faita de espaço leva alguns

arquitetos a projetarem móveis horizontais que se escondem

sobre bancadas profundas e são capazes de se adaptar ao

tamanho e formas variadas do coíidiano em um Jogo de cheios

e vazados com grande apelo visual.(PROJ. 10)

Aíuatmeníe enconíra-se em evidência a dupla Lazzarini &

Pickeríng com projetos que partem do princípio da utilização

de "espaços dinâmicos de maneira que eles possam se

transformar continua mente", expressam os arquiíetos. "Nós

amamos particularmente os elementos que mexem: as portas,

as janelas, os fechamentos ou divisórias rotativas, os móveis-

filtros, mas também, de modo mais Qbstrsto, o movimento ds

íuz... Nós procuramos sempre fazer mover os muros, a fazer

com que cies se tornem porias ou o contrario. A transformação

é nosso objetivo final (AA 315, p.130)

43 Na Europa, é comum a construção deste tipo de apartamentos, com blocos técnicos

contíguos e um único espaço para uso. Heste caso, a fjewbifidaàe é necessária para que o
ambiente permita o uso diário e notumo, a privaddade e a sodabílfàade. Â so/ução foi
encontrada com a utífização de mobítiárío fíexfvef que permitisse s modsfícaçâo ao longo do
dia e pudesse abrigar todos os objetos constantes de uma residência. Vislumbramos s
necessidade de uma cama-sofá que sevísss ao estar, esfe com um espaço de trabalho e
mesa de refeições ao mesmo tempo ondç as cadeiras ao estar são usadas para as
refeições. No corredor de entrada foi focado um doset e um armário para casacos e bolsas
de convidados enquanto uma estante forra uma das paredes do estar, prateleiras
reguláveis para som, tv, livros, objetos, etc. Atrás da mesa, uma estante antiga permite o

armazenamento de objetos de mesa dispostos decorativamente.
44 <'.,.espaces dynamiques de fa.çon 'a ce qulls puíssent se transformei continuetíement.

(...) Nous aímons, particuherement, lês elements que bougent lês portes, Íes fçnêtres, Sés
doisons ou panneaux rotatífs, /es fneubSes-fjltres, mais aussl, às façon plus abstraíte, lê
mouvement de la iumière...Nous cherchons souvent à fairre bouger lês murs, 'á faire en

sorte qu'ifs àeviennent porte ou íe contraire. La transformstion est notrs {eitmotif."

Tradução do autor.
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A concepção do mobiliário utiliza eiemeníos simples e

autónomos, a serem compostos de múltiplas formas como

bancos, consoles, prateieiras e mesas onde os eiemeníos

relacionados à fiexibiiidade são trabalhados de maneira

consciente na busca de um resultado satisfatório.

lovos matenais ^ï-ï

Com a adoção de Processos Construtivos Fiexíveis, novos

materiais devem ser utilizados ao se comportarem de maneira

mais adequada aos requisitos de variabilidade aplicadas ao

programa.

Assim, uma série de materiais sintéticos (tendo sua utilização

ligada a conceitos de reciciagem, utilização de matérias primas

renováveis, ecologia, problemas com extração de alguns

produtos tóxicos) tomam o posto de materiais naturais o que

denota uma nova mentalidade de vlvenciar o espaço e um

maior compromisso com o planeta em que vivemos.

Ampiíando-se as considerações acima tecidas para uma visão

mais macro, na medida em que o produto habitação atua! não

está sendo "complementado por uma requafifícação urbana

correspondente que absorva atividades, espaços e tempo

desenvolvidos anteriormente dentro da habitação e

repassados para a c/cfatíe/'(LUCCINÏ, 1996, p.154) pensamos

que a cidade deve estar preparada para absorver esta nova

postura do usuário e este novo comportamento da habitação.

"A urbanidade começa no coração da moradia, no centro do projeto. Ë a

maneira dada a cada um de viver o espaço de seus dias e noites, vivendo

ao !ado do outro de maneiras variadas. E o sistema paradoxal do único e



do múltiplo, do reencontro e do isolamento, do monumental e do

cï??/7a"45(ELEB-VIDAL,1987, p.7 apud C. EÜÏorris eíalli.)

Deste modo, a urbe deve permitir uma flexibilidade em níve!

urbanístico que garanta a permanência dos diversos grupos

sociais que possam vir a habitar uma região já que o produto

tende a proporcionar o abrigo a todo tipo de usuário.

Sendo a cidade o resultado do parcelamento do solo urbano

através de loíeameníos aprovados e o reflexo das Legislações

de uso e ocupação dos municípios, o diredonamenío,

crescimento e adensamento de determinados iocais é decidido

anteriormente á construção em si. Através destas decisões,

pode-se verticalízar, poíendaiizar comercialmente,

indusíriaimente ou permitir a instalação de empresas

prestadoras de semços em um lote.

Uma postura onde cada gleba possui uma vocação pré-fixada

nos parece ultrapassada na medida em que o adensamento

comercia! de determinada zona deve ser acompanhada de um

estudo viário que permita o aumento de tráfego no locai,

condições de estacionamento, eíc. Da mesma forma, uma

região exdusivameníe residencial pode vir a sofrer com a

localização do comércio a uma certa distância o que leva a um

diredonamento financeiro dos moradores que devem se

locomover desta ou daquela forma.

Como dito anteriormente, a cidade deve ser capaz de absorver

flexiveimeníe as mudanças ocorridas nas edificações sem

grandes transtornos. Se um bairro industrial toma-se aíraíivo

para a habitação, é preciso que as construções possam

absorver este contingente de pessoas e que o entorno

imediato possa dotar-se da infra-esírutura necessária para a

manutenção destes habitantes. Se, por outro lado, um bainro

45 "L 'urbanité commence au coeur au logement, au centre du projet. Cest la vacou donnée
s chacun de vivre i espace de ses/ours et de sés nu/ts, tout en côtoyant 1'Autre de
manières varíées. Cest/e système de funique et du muitípie, de la rencontre et de
Hsofement, au monumentaf eu au quotídíen." Tradução do autor.



pacato de residências habitadas preferenciaimente por

pessoas idosas se toma atraíivo para estudantes peia

inserção de uma universidade nas imediações é claro que as

necessidades dos moradores serão diferentes. Serão

necessários mais bares, supermercados, vsdeo-iocadoras,

boates, eíc. do que anteriormente.

Deste modo, nos parecem mais adequadas as Legislações

que deixem uma margem para a vocação intrínseca de cada

cidade, e antevendo as modificações vindouras, permita

também a requalificação dos edifícios através da não fixação

de taxas de ocupação demasiado aiías ou outros parâmetros

que inibam este fato. A fixação de regras deve vir com a

análise madura de toda a cidade, seu sistema viário,

saturação do trânsito loca!, possibiiidade de transporte

coletivo, condições das redes de água, esgoto e iluminação,

arborização eíc. o que dírecionaria o tamanho e tipo dos

empreendimentos. Entretanto, deve-se sempre prever a

possibilidade de embargo de determinada construção de

grande porte quando a mesma trouxer danos aos moradores.

A título de exemplificação, gostaríamos de citar a Lei 7.165 de

27 de agosto de 1996 para o município de Beio Horizonte que

tornou muito mais flexível a utiiizaçâo do solo urbano através

de uma política cujas dreírizes são as que se seguem:

Art 1 ff ~ São diretrizes da pofftica urbana:

/- implementar pofítfcas setoríais integradas, apoiadas em dotações

orçamentarias e dados estatísticos, visando a ordenar a

expansão e o desenvoMmento urbano ao Município, permitindo

seu crescimento p!anejado, sem perda de qualidade de vida ou

degradação do meio ambiente;

//- manter, mediante ações concretas que príorízem o interesse

cofetivo, a coerência com as demandas apresentadas para o

cumprimento das expectativas desta Lei;



///- tomar esta Lei instrumento eficaz de planejamento do Huniapio,

que se antecipe às tentativas de especulação e ao crescimento

desordenado e incorpore as novas vias ao sistema vsáno,

remanejando o tráfego e eliminando os focos de

congestionamento;

//- evitar que esta Lei e a de Parcelamento, Ocupação e Uso do Soio

sejam instrumentos normativos rígidos e elaborados sem

considerar os agentes e os processos que atuam na dinâmica do

Hunidpio e na vida dos cidadãos;

V- criar comissão técnica para estudar s viabifidâde e planejar a

implantação de pólos tecnológicos e de sery/ços em áreas

estratégicas quanto à artícufsção com rodovias estaduais e

federais;

V)- elaborar proposta física de crescimento para o Hunidpio, criando

pólos de desenvolvimento, visando a reduzir o tráfego, a

descongestionar a área central e o hfpercentro e a proporcionar

à população afternativas de trabalho, estudo, moradia e mefhor

acesso aos equipamentos urbanos e comunitários, àiminuindo a

necessidade de deslocamentos;

Vi!" voftar espeaa! atenção ao planejamento urbano integrado e

inserido no contexto da Região Hetropolftãna." (DOM -

28/08/1996, p. 2)

Deste modo, pensamos que a cidade se tornaria um paico

dotado de todos os recursos possíveis para a plena aíuaçâo

das construções, estas sim, flexíveis e capazes de tomar o

espetáculo dinâmico e vivo a fim de satisfazer toda uma gama

de espectadores, centro de todo o processo



Tendo sido demonstrado anteriormente a tendência á

do produto por parte do usuário (novas

requisições na moradia e na casa) e adoíando-se como

tendência a produção flexível para a implementação de um

novo projeto tecnológico, três panoramas se descortinam, a

nosso ver

FLEXIBiLiDADE NO PRODUTO E M!

FLEXÍBiUDADE NA PRODUÇÃO - Este modelo parece

garantir os anseios por parte do usuário porem se mostra, em

certa medida, incompatível com o projeto tecnológico

proposto. Adoíando-se este padrão, estaremos adequando o

produto às novas necessidades surgidas na aíualidade sem,

no entanto, encontrarmos poiííicas capazes de transformá-las

de maneira prática, em algo realizável.

Os grandes investimentos de capital govemameníal para o

seíor são coisas do passado e a recente abertura económica

ao mundo indicam que as empresas serão aquelas que

deverão, a partir desta nova política tecnológica, suprir o

mercado habiíaciona! enfrentando a concorrência com países

que já possuem um parque industriai bem mais avançado.

FLEXIBILIDADE NO PRODUTO E MÁXIMA

FLEXIBILIDADE NA PRODUÇÃO - Este cenário vai, em certa

medida, de encontro à implantação efeíiva de uma política

tecnológica para o setor porém, estaremos legando ao usuário

um produto que não atende mais suas necessidades e

exigências sem mencionar o custo de manutenção ao longo

do ciclo de vida da habitação.

O uso do conceito de fiexibilidade no produto vai mais além do

que a simptes possibilidade de mudança espacial e funcionai.

A médio e longo prazo, eie contribuí de maneira substanciai

para a diminuição do déficit habitacional ao incorporar

exigências qualitativas ao produto e piena satisfação dos

usuários, aumentando o ciclo de vida do



contribuindo, sociaimente, para a fixação dos moradores em

seu habitai o que, de maneira mais ampla, contribuí para a

formação do caráíer de cidadania de toda a nação.

FLEXIBILIDADE NO PRODUTO E FLEXIBÍUDADE NA

PRODUÇÃO - A nosso ver, este deverá ser o modeio a ser

adotado para a implantação de uma nova política tecnoiógica

para o setor. Unindo conceitos de flexibilidade no produto e na

produção, estaremos aiiando conceitos de oferta-demanda de

maneira harmoniosa e decisiva já que, aíualmente, "(do ponto

de vista extra-sensoría!), pode-se vQrífícar em uma gams de

1'ndústnas (ex-tipicamente fordistas) o desaparecimento de um

mercado consumidor previsível e crescente, substituindo por

um contexto de segmentação definido por muitos como de

economia de oportunidades. Como resposta, nos segmentos

sndustnais mais cSsnêmicos, a emersão de novas técnicas e

füosofsss de organização (J!T, Qualidade Totaf, Gerência de

Projetos, etc.) e novss tecnoiogias (informática e cibeméífCQ)

vão cofocar em cheque as bases do paradigma industria!

fordista (divisão e especiaHzação do trabalho, mecanização

especializada, vertscaêizaçao e hierarquização da produção,

etc.) em benefício de um modelo cfe industríafízação pautado

pe/a fíexibHidade na produção e na agilidade em atender as

demandas instáveis do mercado." (FABRICIO, 1996,p.105.)

Para que isto possa acontecer o novo projeto tecnológico deve

conter dados neste sentido ao invés de adotar simplesmente

políticas de incentivo á modernização de escritórios de

arquiteíura e engenharia com o baraíeamenío de

equipamentos. E necessário formar um novo profissional e

uma nova visão do produto HABÍTAÇAO.



Com o advento da Informática e a mudança do paradigma

tecnológico antes baseado na energia (vapor e combustão

interna) para a informação com as novas íecnoïogias, uma

gama de novos profissionais surgem e antigos se reciclam

para não perderem seus postos de trabalho. As novas

tecnologias transíormam a maneira de se ver o mundo e,

consequeníemente, a maneira de se relacionar com eie.

Os softwares disponíveis conseguem reagmpar diferentes

funções antes exercidas por diferentes profissionais

transfonnando-os novamente em "artesãos do futuro" na

medida em que a técnica do fazer passa a ser reagrupada.

Tomemos como exemplo os programas de CAD- O arquiteto

inicia seu trabalho no micro e, a partir de uma base com um

número razoável de informações, o projeío se pulveriza com

sua reprodução passando para as mãos de profissionais que

desenvofvem a ideia com uma precisão absoiuía, já que a

base é rigorosamente idêntica, ao mesmo tempo em que

desenham o produto finai. Ocorre, deste modo, uma

diferenciação na técnica de trabalho anteriormente adoíada já

que o projeto acabado de arquiíeíura era o gerador de todos

os outros projeíos.

Com os computadores, um mesmo projeío pode ser

trabalhado simultaneamente por vários profissionais, em rede

ou não, já que a necessidade de precisão por meio de cotas

impressas se toma obsoleta com a precisão dos dados de

entrada para se trabalhar neste tipo de software.

Firmas especializadas em ploíagem fazem, hoje, o papei dos

antigos desenhistas. Com isto, todo o processo ganha

agilidade e precisão e os erros decorrentes de processos

exclusivamente mecânicos como o passar a limpo os

desenhos são eliminados.



Avançando um pouco mais, podemos dizer que esta revolução

da produção ocorreu como uma rede, influenciando, em graus

diferentes, todos os seíores. Este novo paradigma fincado na

infomnaçáo baseia-se nesta integração. Saíéiiíes rastreiam e

mapelam a terra e os dados obtidos geram imagens virtuais da

superfície que são utilizados por outras equipes para o

desenvoivimenío de novas informações.

No seíor construtivo, adoíando-se o modelo de industrialização

baseada numa produção flexível, que parece ser a tendência

atual, podemos evidenciar o surgimento de um novo

profissional: o designer tíe sistemas (quer sejam eles

fechados, abertos ou flexíveis). Este novo profíssionai vai

gerar uma base para que os outros profissionais da área

possam trabalhar numa fase posterior. Cabe a ele e a uma

equipe mulíidisciplinar a tornada de decisões sobre o processo

produtivo e o montante funcional que passa da produção para

o

Tomando como definição de design o conceito de WALSH

para quem deslgn é "a configuração específica cfe elementos,

maíenais e componentes que dão a um produto seus afríbutos

particulares de função, aparência, durabilidade, segurança,

comportamento técnico, credibilidade, e facHidade de uso, e

determina como o mesmo deve ser feito e usado , (WALSH

1995:490), podemos afirmar que as decisões de design não

só afetam fatores não reiacíonados ao preço tais como a

performance do produto mas também os faíores reiacionados

ao preço tais como economia na manufatura e o custo de seu

ciclo de vida para o usuário.

46 ihe spedfíc configuratson ofeiements, materíals and components thatgíve a product íts
particufar attríbutes of 'funcüon, appearance, àurabiifty, safety, technlcaJ 'performance,
rdiabifity, ana esse of 'use, ana determine how sst is to be made and used". Traduçaodo
autor.
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uma economia

satisfatória,
credibilidade, faoiiidade
de manutenção,
durabilidade

Fatores não ligados ao
preço: relacionados ao
produto

Falares não ligados ao
preço: relacionados à
companhia

Especificações e
qualidade do produto

imagem da companhia
e promoção

Entrega em tempo

Pós-venda

Performance,
aparência, facilidade de
uso. exclusividade,

ergonomia, garantia

Apresentação do
produto, embalagem e
identidade da
corporação no display
Design para facilidade
de desenvolvimento e
produção
Facilidade de trabalho
e reparo

QUADRO 5-1. Abrangência das decisões de design (WALSH et al.
(1988) apudWALSH (1995). Tradução do autor.

Neste ponto, evidenciamos uma especialização nesta nova

categoria profissional entre Design de Moda, que é

geralmente descrito como a criação de novidades não

inovaíivas, frequentemente ligados à visão que tem os

gerentes de marketing da profissão e que confere

diferenciação aos produtos fazendo com que as pessoas

queiram comprar, e pela perspectiva dos designers de

engenharia ou "Equipe de Pesquisa e Desenvoivimenío"

(P&D), onde o design é visto em termos de performance

técnica. Para estes, design é uma parte integrai e centrai do

processo de inovação tecnológica. Deste modo, podemos

dizer que este novo projeío tecnológico cria novos

profissionais que influenciam o processo de inovação

íecnoiógica com suas decisões.

Por outro !ado, na medida em que o projeto tecnológico

diredona-se para a informática, o próprio processo construtivo

se modifica, como evidenciado anteriormente, sendo

necessário um profissional mais versátil, capaz de abarcar

diversos processos e metodologias com um grau de



profundidade maior. Este profissional, segundo ROWE (1992)

deve ser capaz de conceber um produto independente do

processo de tornada de decisões, que muitas vezes partem da

colocação inicial do probiema como o contexto no quai está

inserido o edifício e seu propósito social ou das atitudes e

preconceitos do design relacionados às expressões funcionais

ou tecnologias que prevalecem no setor, que possa satisfazer

a grande parte dos anseios dos usuários e projetistas já que a

puiverização do projeío e da produção ocorrerá com a

transferência de uma parte da tornada de decisões para o

projetisía ou usuário finai.

Cabe ressaltar aqui que este processo acima descrito está

ocorrendo em alguns setores produtivos de nosso país

enquanto que a grande maioria, e principalmente o setor de

construção, enconíra-se a margem deste processo. Este ainda

pratica uma produção semi-artesanal e é usado como

estratégia de governo para o país na medida em que se toma

o grande empregador de mão de obra tíesqualificada. E

notório o país voitar-se para uma política tecnológica tão

disseminada em alguns setores enquanto que o seíor tíe

constR^ção civi! parece estar á margem deste processo.

Os escritórios de arquiteíura e engenharia estão se equipando

com toda a parafemáiia eïeírônica existente, porém esta

Influência se limita quase que unicamente ao produto sendo

que a produção, o canteiro de obras, contínua trabalhando

como antigamente. Algumas empresas estão tentando

produzir algo reiacionado com a racionalização de suas

construções mas constituem casos isolados no universo de

nossas construtoras.

47 <̂Researà] ana Deveiopment Staff (R&DO Trsàução do autor.



A poiítica íecnoiógica do governo, em função dos processos

de globaHzação, visou a modernização do parque industrial

brasileiro no sentido dos conceitos ligados à MORADIA com

produtos que proporcionam um retomo mais imediato devido à

aiía rotatividade do capital investido. No caso da HABITAÇÃO,

o capital só se realiza no final do processo o que, de certa

maneira, desincentiva investimentos ligados a este setor.

Para que possa realmente ser impianíado este novo projeto

tecnológico, seria necessário, a nosso ver, a formulação de

novas políticas públicas que garantissem e incentivassem este

A implantação deste novo modelo íecnoiógico informatizado

poderia levar a duas linhas de direcionamenío que, segundo

as palavras de CAMARGO (1994), poderiam ser traduzidas em

uma Tese Fraca e uma Tese Forte.

Tese Fraca - A Reestrutu ração CapitQHsta em curso a partir

do3 anos 80 este se apropriando dss NT: i&0~)C^, e

adquirindo novas características sem no entsnto significar uma

revoiução cultural, pois tenderá a bloquear a críatividsde

cufíural, reproduzindo o Mesmo.

Tese Forte - Os conceitos e instrumentos das NT: 1&(T)C são

portadores de potenciafidades que ulírapassQm a simples

apropriação do capitâiismo e apontam para uma verdadeira

revolução cultural, pois os instrumentos e meios de inteligência

e cfe sodabiíidade cnados tem com Hmítes apenas a

imaginação do homem, e s sua capacidade de inventar o

Outro."

Tendo em vista estas teses, para a formulação de políticas

púbiicas relativas às Novas Tecnofogias, devemos, segundo

• HOVAS TECNOL06ÍAS: fnformátsca & (TeleJComunÍcações.

ÍKB%?^B^l6^: ^J7j||||
^SSWiS



CAMARGO, ter em mente a possibilidade de construir os

seguintes cenários:

"(xïrpoTmente dos~~indi\/!(iuos,~sëü-'

controle, sua regulação direta e
exterior, passa a ser possível de
maneira total; isto poderia ser o
objetsvo ou pelo menos o "contexto"

destas inovações íecnoiógicas, de
sua produção e controle.

coïpõ/mènfe"

^^^^S^P'
ySSS^^^^^^^S^ü^&

ïõsíncïivít
podem ser potencializados,
intensificando sua atuação nas
Ciências e nas Artes; assim como
suas relações intersubjetivas,
abrindo novas possibilidades
epistemoiógicas e criativas.

Este cenário tende a se referir ao
que chamamos de tese fraca, Íe,

apropriação da sinergia das novas
íecnoiogias pelo Capital.

Este cenário tende a se referir ao
que chamamos de tese forte, ie,
liberação da sinergia das novas
tecnologias sem ser possívei o

monopólio, que o Capital, quer o
Estado.

QUADRO 5-2. Cenários para a formulação de políticas
relativas às NT (CAMARGO, 1994, p.33-34)

i cãs

a cnaçao cultura! na mediüa em que a mesma

"concebe/produz objetos de arte e produtos (bens e serviços)

cnando/transformsndo representações (símbofos) e matéría

(substancia)" (CAMARGO, 1994, p.11), estas políticas devem

levar em conta essa produção cultural bem como a

especificidade regionaS de um país do porte do Brasil

Sem a implantação de uma

setor de construção,

paradigma baseado no

política pública direcionada ao

se implantará este novo

informatizado.



A evolução histórica se deu através da adoção, em princípio,

de uma industrialização fordisía onde o principal faíor era o

aumento de produtividade através da transferencia de parte do

trabalho para a indústria de produtos estanques

(industrialização fechada). Posteriormente, com o intuito de

"propiciar uma certa varíabilidade no produto, foi adotsdo o

conceito de industríalizaçâo aberta que, através da

compatibilidade entre diversos componentes de sistemas

construtivos diferentes (às vezes diferentes fabricantes)

procurava propiciar possibifidades diversificadas de

composição entre as várias peças ou módulos diferenciados"

(FABRiCIO 1996, p.111) bem como homogeneízar o processo

Sobre a produção aberta, o prof. PAULO BRUNA (1970,p.

a define como "a sndustríslszação de componentes destinados

ao mercado e não exclusivamente às necessidades de uma só

empresa (...) por oposição è fechada que consiste em pré-

fabricar elementos em função do próprio consumo, nas

próprias obras. Retoms-se assim à primitiva divisào do

trsbalho que, sem dúvida, oferece as melhores possibílsdsdes

de especiafizsçâo e consequentemente a estandQrdização e

produção em massa. Os elementos assim produzidos poderão

ser combinados entre si numa grande variedade de modos,

qerando os mais diversos edifícios e satisfazendo uma larga

escala de exigêndas funcionais e estéticas."

Identificada como a mais nova tendência relativa a produtos

indusíriaiizados, a/produção flexível procura agregar conceitos

da industrialização aberta è evolução tecnológica e

informadonal vivida n^aíuaiidade ^ apontada como a

única capaz de responder aos requisitos do produto habitação

'^/Ssssnssai!^!,



traduzidos em uma maior variedade arquitetônica, redução de

custos e qualidade do produto.

Como parâmetros para a smpiantaçâo de uma produção

fiexívei no seíor de edificações AGOSTÍNHO (1985) apud

FABRICIO (1996,p.118) aponta cinco conceitos a serem

explorados, quais sejam, fíexibilidade e agilidade na

preparação de máquinas para produção; flexibilidade para

absorver redefinições qualitativas do produto; flexibilidade

para absorver variações quantitativas dos tamanhos da escala

de produção; flexibilidade para suportar erros de

funcionalidade das rotinas e sistemas produtivos e flexibilidade

para absorver erros não previstos nas rotinas e sistemas de

produção.

Ao adotarmos a produção flexível, devemos ter em mente que,

no uso atrelado ao produto flexível, a mesma deve ser

entendida em dois momentos, quais sejam a produção inicial

(que no caso do produto aparece em conjunto com a

flexibiliciade inicial) e a produção futura (flexibiiidade

permanente) o que ressalta a importância das variações do

produto ao mesmo tempo em que toma proibitivos os erros de

funcionalidade dos sistemas produtivos, principalmente no

segundo momento da produção onde o usuário deverá ser

capaz tíe modificar sefc^próprio espaço uíiiizando sua própria

mão de obra. Ressaiía-se, neste ponto, a necessidade de uma

máxima radonalidade do produto quanto á sua produção onde

íaís erros devem ser previstos e solucionados em projeío.

4 Trata-se da produção no momento da construção primeira do imóvel onde

a entendemos como parte de um processo desesvolvido no canteiro de obras.
Neste caso devemos pensar que a mesma deve ser planejada e adotada como
garanüa de flexibilidade do produto na medida em que cada usuário
configura seu espaço da inaneira que mais atenda a suas necessidades e a
equipe e o projeto da produção dever levar em conta estas especificidades e
absorvê-las no processo de construção.



"Com este propósito, HARTUCQ (1990) enumera três príncfpios básicos

que devem ser considerados no projeto da produção - recursos humanos,

controle da qusfidade e produtividade - os quais, advogamos, devem ser

pensados sob s ótica de Processos Construtivos Flexíveis, que busquem,

através do projeto às produção, atender às necessidades de

adaptabiffdade e flexibilidade diante das condições de instabilidade e

segmentação de demanda e as necessidades de padronizar o processo de

trabalho, como forma de ampliar o controle da qualidade e s produtividade

sobre o processo bem como ponto de partida para uma política de

meihoría contínua sobre o padrão." ^FABRICIO, 1996 p.127).

independente do sistema construtivo e de sua produção

(realizada em usinas ou canteiros de obras), o grau de

especialização profíssiona! necessário à produção de novos

arranjos espadais deve ser minimizado já que um determinado

produto pode ser a soma de diversos subsistemas construtivos

diferenciados o que toma difícil o controle total do processo.

Além disso, cada edificação deverá conter um manual técnico

com especificações claras e detalhadas de seus componentes

já que o produto passa a ser modificado com maior frequência

em um período de tempo alargado que poderia favorecer a

perda de informações relativas ao Know-how how e ao fazer

Estamos longe de uma flexibiiizaçâo da produção habiíadona!

porém, todas estas questões deverão fazer parte desde já, do

projeto do produto e de produção bem como sua integração

nas usinas, canteiros e produção em si.



Adoíando-se como ponto de partida para as investigações que

ora faremos a proposta para um novo projeto tecnológico

investigado ao Eongo desta Dissertação e partindo do

pressuposto de que os Processos Construtivos Flexíveis

devem ser vistos como uma evolução natural dos Processos

Construtivos anteriores, quer sejam eles Artesanais,

Tradicionais, Tradicionais Racionalizados, Pré-fabricados ou

Indusíriafizados, cabe uma reflexão sobre o impacto e a

possibilidade de compiementação dos projetos de Produto e

Hoje, a PRODUÇÃO no seíor habiíacionai da Construção Civil

está, segundo MARTUCC! (1993) "longe de introduzir

concretamente processos de trabalho que sejam compatíveis

com o bsnômio Projeto-Produçâo, ou sejs, que levem a

modificações concretas e estáveis nas relações técnicas entre

as propostas de projetos e as atividades produtivas nos

canteiros de obras e usinas, fendo como metas príontánas o

incremento da produtividade, o controle da qualidade, a

diminuição dos custos bem como a segursnçs e saúde do

A Produção, tendendo para o que chamamos Produção

Flexível na medida em que se constitui no modeio mais vjáveE,

á iuz dos problemas a serem enfrentados na aíualidade, para

a impEaníação de um projeío tecnológico carente de incentivo

financeiro govemameníaE, reafirma a adoçâo da fíexibilídade

no Produto que deverá ser encarado em toda sua

potencialidade de suprir determinados nichos de mercado.

Este tipo de produção já vem ocorrendo em diversos seíores

onde impera a lógica capitalista tais como na indústria

auíomobiiistica, informática, eíc, com exce!eníes resuitados ao

passo que a produção aíuai do seíor edificações está fincada



em uma base manufaíuresra onde algumas empresas

começam a adoíar uma ligeira racionaiização de subsistemas

construtivos e processos de trabalho com o intuito de diminuir

erros e aumentar a produtividade.

'Ü modelo de ftexibíHdade via novas tecnofogias e príndpalmentç através

de novas formas de organização da produção advindos às indústria de

transformação podem representar uma afternatíva importante para as

necessidades de incremento de produtividade e qualidade na produção do

setor de forma ã substituir a "físxibílidade" tradicionalmente conseguida

na construção pefa utffizâçâo de estratégias de precarízação do emprego e

pequena imobifízaçâo de recursos na estrutura de produção (canteiros e

usinas) que tem como contra partida a baixa efídênda do processo de

construção tradicional;' {P ABRICIO 1996. p.107)

Esta integração se toma possível através da definição do fluxo

tecnológico dos sistemas consíaiíivos, entendido como a

sequência técnica construtiva do processo, que servirá de

base para uma nova política tecnológica para o setor.

Deste modo, tendo daro o panorama que se descortina com

relação as NT (I&T),, vemos na construção de uma nova base

paradigmática baseada na Máxima Flexibilidade do Produto e

Máxima FiexibiïicEade na Produção como a maneira de se

viabilizar a adoção de Processos Construtivos Flexíveis tanto

em nívei de produío quanto em nívei de produção na medida

em que grande parte das decisões passa para o usuário. O

projeío deve ser capaz de prever o imprevisível e a produção

de executar o desejável onde a perfeita integração entre

ambas as fases deve se dar de maneira precisa.

Destarte, a própria tendência paradigmática aíual tende para a

adoção de Processos Construtivos Flexíveis como maneira de

preparar nossas Habitações e nossos usuários para um futuro

desejável, quebrando-se a barreira do possívei onde o homem

passará a ser a razão das preocupações de seus

contemporâneos.



década de 70, segundo BRUNA (1970,p.140), os princípios

básicos na estratégia do desenvolvimento tecnológico

estandardizados e moldados (...) sendo necessária uma

análise das verdadeiras necessidades dos consumidores

brasileiros para o estabelecimento das variações projeíuais

justificadas do ponto de vista funcional". A consequência foi a

adoção de plantas repetidas de imóveis muiíiplicadas aos

milhares em todo o país o que perpetuou o modo burguês de

moradia ainda praticado na atuaiidade. Entretanto, como

demonstrado anteriormente, os anos 90 trouxeram novos

paradigmas sociais que justificam a adoção da Flexibilidade

como dado de projeto e, a nosso ver, a adoção de uma

estratégia de desenvolvimento tecnológico voltado para o

deve levar em conta o novo usuário e as novas

"Desta forma, a habitação não se faria por hsil, estar, cozinha, quarto,

sanitário e safa de banhos mas por um espaço àormir-reis^ar-hígiene

anexo a outro receb€r-trabafhar--a{imentar~se ou então uma habitação

formada por dormir-trabafhar-âfimentar-se contíguo só informações e ao

refaxar-higsene, e assim por diante. "(SPERUNG 1997-b,p.50)

Devemos nos lembrar que experiências novas em alguns

países são velhas ideias já testadas e abandonadas em outros

Já que se mostraram inadaptadas às condições de vida ou à

demanda. Entretanto, frente ao anteriormente exposto,

principalmente no que concerne è habitação social em nosso

país (babo qualidade, grande transformação da residência no

primeiro ano, pouco espaço para grande número de

ocupantes, mudanças na estrutura familiar), a proposta flexível

parece-nos uma soiução viável na aíualidade.

"A estabifidade das formas e dos programas não é mais comparáve!

àquela de antes do século XX. As situações de projeto se muftipfícaram e

fe£ys



5<? diferenciaram e a variedade de tipos possíveis aumentou. Os arquitetos

dispõem de uma "história a várias vefoadades" que autoriza um jogo na

escolha de referendas."^ '(ELEB-VÍDAL, 1987, p.47)

E preciso, entretanto, termos em mente que para se utilizar o

conceito de Flexibilidade na concepção espadai, é preciso

uma reflexão sobre a evoiução dos indivíduos ligada a

diferentes momentos do ciclo de vida, ás maneiras de viver

das diferentes faixas etárias e á evolução mesma de um único

indivíduo de um mesmo grupo doméstico.

Na tentativa do estabelecimento de uma metodologia

projeíual, toma-se inadequada a afirmação de que um projeío

baseado nos conceitos de Flexibilidade se inicia do todo para

as partes, ou vice-versa na medida em que o todo se toma o

resultado de cada parte, pulverizada em várias etapas

projeíuais. Entretanto, as partes, por sua vez, estão ligadas ao

todo na medida em que as Legislações amarram, de certa

forma, o edifício bem como alguns eiementos fixos que

necessitam um reestudo tecnológico para se transformarem

em peças flexíveis.

Seria a missão da arquiíetura residencial a de produzir, no

caso da construção privada, a melhor acomodação pela menor

soma de dinheiro e, no caso da construção pública, a maior

acomodação por uma soma dada?

Seja quai for a resposta, é necessário enfatizar o importante

papei dos profissionais envolvidos na construção do produto

habitação, principalmente dos que deverão se reciclar para

poderem responder á altura as novas exigências da

sociedade. Conceitos de Tecnologia entram nos currículos de

todas as Universidades mas seu enfoque e inserção se deve

mais ao fato da busca de adequação das Instituições á

50 "La stabilfté àes formes et dês programmes n 'esfp/us comparable avec ceHç davântle
Xxe. Siède. Lês sftuatsons àe projet se sont muftipllées et dffférendées et la víríétédes
types possibies stest é/argíe. Lês ardatectes disposent d'une "histoire a pSusieurs vitesses"
quiautoríse unjeu dans /e àioix dês références." Tradução ao autor.



recente Portaria 1170 tíe 1994, que direcionou os cursos de

Arquitetura e Urbanismo para uma visão mais ligada á

Tecnologia, do que a uma ciara tendência voltada para o

tema.

Apesar das preocupações govemamentais na formação de

profissionais mais aptos a lidarem com a Tecnologia, as

instituições preferem voiíar-se para a área projetual, mantendo

a criatividade como o ponto máximo na formação tío arquiíeío

brasileiro.

Ora sendo inconcebível a proposta forma! sem o

conhecimento de técnicas e íecnoiogias que possibilitem sua

execução, nos deparamos com uma situação em que a

formação dos profissionais do ramo ainda encontra-se

defidtária o que, no campo prático, repercute no que hoje

conhecemos como urbe. As cidades, povoadas de organismos

construtivos ineficientes, reproduzem a inadaptabsiidade dos

edifícios frente aos anseios dos usuários e requisitos da

aíuafidade devido a duas vertentes, a saber, a não adoçâo de

uma política tecnológica mais efeíiva e à má formação dos

profissionais atuaníes no projeto do produto e da produção.

Nossas investigações nos trouxeram, entretanto, algumas

íeHzes constatações mercadológícas, ainda embrionárias por

sua pequena abrangènda, porém bem recebidas pêlos

consumidores. Algumas empresas começam a adoíar este

conceito em seus projetos com o iançamento dos Fiexímóveis

(ver Anexo i) que incorporam alguns conceitos de fiexibilidade

inicial e permanente. Entretanto, para que possamos

incorporar este conceito de maneira plena em nosso cotidiano,

seria necessário uma normalização completa de componentes

e processos.

Utilizar a fiexibiiidade como dado de projeto nos leva a uma

maneira de projeíar onde o processo deve ser pulverizado e

rearranjado entre o produto e a produção já que "assssísmos a



uma demanda crescente cfe formas de habitação cada vez

mais extrema. A casa ideal não existe mais: há milhares de

casas ideais:^ (MVRDV apud LOOTSMA in AA 316, p.34)

Para o prosseguimento deste trabalho, sugerimos uma

pesquisa sociotógica nas diversas regiões brasileiras para uma

melhor fixação do padrão do usuário, suas aspirações

espadais e senílmeníais com os lugares.

Com a invasão da tecnologia em nossos lares e ambientes de

trabalho, uma nova maneira de projeíar se impõe em nossos

escritórios. As prancheías se tornaram artigos de museus e os

softwares facilitam a vida dos arquiíeíos e os ievam a um novo

produto onde se toma muito mais fácil a aplicação dos

conceitos ligados â flexibilidade. Deste modo, seria

interessante a investigação de novas metodologias projeíuais

incorporando este instrumento de trabalho o que geraria uma

nova maneira de abordar o projeto do produto, e

posteriormente, da produção.

Algumas empresas vem trabalhando com sistemas fechados

de pré-fabricação de peças e componentes sem, entretanto,

levarem em consideração a possibilidade de ampiiação de

seus estudos e produtos para sistemas abertos. Seria

conveniente um mapeamento destas íecnologias e um

possível estudo de suas compaíibiiidades e disparidades com

a sugestão de possíveis caminhos para o futuro da

industrialização da moradia em nosso país.

Para ta!, o intercâmbio tecnológico com outros países que já

conseguiram lograr esta etapa nos parece fundamenta! o que

poderia ser efetivado através do envio de profissionais para a

realização de Mestrados e Doutorados em universidades de

comprovada aíuação nesta área sempre focando a

51 "On assiste à une demande croíssante dês formes d'fisb}tatíon toujourspíus extreme. La
maison idéaie n 'existe plus: H y a dês miliíers de maisons sdéafes." Trsdução do autor.

^"S^TS^ik
^'yê'^^



incorporação de valores e políticas diredonadas á realidade

Em nível nacional, é necessário um esforço em conjunto de

todas as parcelas que compõem o processo para a

implantação de um modelo que, aíuaiizando o produto

habitação de maneira efetiva, possa trazer maiores benefícios

para os consumidores finais bem como uma inserção mais

realista de nosso país no mercado globalizado de construções

habitacionais e, em um futuro próximo, a erradicação completa

do déficit habitacional
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NOWADAYS

bookstores

síacks m iibraries

gaderies

üieaters

schoolhouses

hospitais

pnsons

jsanking chambers

trading floors (stock ext^iange)

department stores

work (in offices)

athome

POSSESLE FUTURE

bitsíores

servers

virtual museums

virtual campuses

entertainmení infrastrucíure

teiemedicine

elecíronic supervision progrsims

ATMs (Automated Teller Maçhines)

eiectronte trading services

electronic shopping mafls

net-work or teiework

@ home

QUADRO 2-6. Comparação entre a atualidade e o futuro possível
(DREWE 1996, p.2) Tradução do autor.

PROFES

Productrion

CiM (remate conírol)

Teleconference

Office
Comunicaíions

Teiepurchase

Teiebanking

Teieconsuiting

TV tetephone

Tetetraintng

iSIONAL NON PROFESSEONAL

Telework Domestíc work

Teteworking at home

Teleworking in
centers

Teiecorrespondence

Tejeshopping

Teiebantóng

Teleconsutting

Teietraining

Paratransií for peopie and goods

Road infonnation

Passenger information (public transport)

Leisure time

TVíelephone

Telegames

QUADRO 2-7. Sen/iços a serem explorados no futuro provável
(KELLER asd ROTACH (1990) apud DREWE (1996, p.5)
Tradução do autor.
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Sales Price
ecorïomic

Life cycle costs Design of product for
fuei economy,

reliability, ease of
mainíenance, durabiiity

Non-price factors:

product related
Product specÈfications Performance,
and quality appearance, ease of

use, umqueness,

ergonomics, safety
image and Product presentatson,

packaging and display:
corpprate identíty

Non-price factors: Company
company related promotion

Deliverytotime Design for ease of
development antí
producíion

After saies service Ease of
repair

service and

QUADRO 5-1. Abrangéncia das decisões de design (WALSH et al.
(1988) apud WALSH (1995). Tradução do autor.
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muito
diferenttíj
4 quartos na Savassi
que pode ser tudo que você quiser,
até mesmo um 4 quartos.

Ed. Gonçalves Dias
O novo FleximóveP Terçam.

^J» 1 l̂i

l^.ïllí"iT^..I^I"

Tecnologia Construtiva Fíexímóveí-, que permite ao cliente facilidades inéditas em termos de alterações de ambientes, acabamentos

e incorporação de novas tecnologias ao imóvel, i /-

../1 —G

Inovação sbsoluía, você escolhe a planta do seu apartamento: 4 quartos, 3 quartos, 2 quartos. um imenso loft de 1 quarto. 1 suíte.

2 suftes, 3 suítes. estar íntimo, saia maior, sala menor*

Quem "monta" o apartamento é você, de acordo com a sua necessidade. E tem mais: você escolhe os acabamentos.

São inúmeras opções em mais de 1.000 combinações diferentes.*

142 m2, apenas 2 apartamentos por andar, todos de frente, 2 ou 3 vagas independentes, c/ box na garagem. Acabamento de alto padrão.

Prédio com lazer compteto. Amarias embutidos em todos os quartos.*

!t^ïC<T*?ï.1

R. Gonçalves Dias, 865 - entre Paraíba e Pernambuco, Um dos pontos mais nobres e residenciais da Savassi, próximo à Praça da Liberdade.

Agora, chegou a hora de você sair correndo para comprar o seu. Aproveite

o preço especial de pré-lançamento, um dos mais atraentes do mercado:
R$ 199, :^1:1

totalmente financiado.

(") Consulte tabela de opções. Preço ref- unidade 401 com plsnta padrëo e especificações do memória! descritivo. Informações completas com nossa equipe de vendas.

Gonçalves
Dias

Incorporação e Construção-

TERÇAM
www terçam, com br

Tecnologia Construtiva:

€1
PL€X1MÓV€L

TERÇAM

Pré-lançamento

l RUBEM
l VASCONCELOS
l IMÓVEIS

281 2020

Plantão no local: Rua Gonçah/es Dias, 865 - Savassi


